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D. PEDRO II 
Em 1831, as ondas movediças da 

revolução, transformaram seu ber-
ço cm um throno, seus brincos in 
fantis em uma coróa imperial. 

Em 1889, as ondas irritadas de 
uma revolta arrebalaram-lhe 
throno, despedaçaram-lhe o seeptro 
c a corôa, o tiraram-lho o poder que 
llio viera ás mãos por uma convul-
são política. 

De 1831 a 1889, a historia deste 
homem, que se chamou D. Pedro I I , 
6 a historia do Brasil, a historia do 
povo brasileiro. 

A todos os factos elle presidiu; 
para todas as glorias elle concor-
reu, nas grandes dores nacionaes 
cllo tomou parte. 

Foi cliefo, foi pai, foi amigo, o 
grande brasileiro cujo anniversario 
fúnebre hoje so commomora e que, 
embora sob o regimen republicano, 
o Brasil não pôde deixar no olvido, 
sem a prece da sua saudade, sem 
os protestos da sua gratidão. 

A vida de D. Pedro II , dissemos, 
cntralaça-so cm quasi sessenta an-
nos da vida nacional: criança, era 
cm sou uomo que, após a retirada 
do seu augusto Pai, governava-so 
esto vasto territorio e iuiciava-so o 
regimen liberal, que foi a base da 
monnrchia brasileira. 

Ainda era ura meniilt», entregue 
aos folgorcs da edade o á educa-
ção fie seus mestres, e era em seu 
1101110 quo os povos 3o levantavam 
cm armas pedindo reformas o ora 
cm ecu uomo aiuda que esmaga 
vüin esses povos, em uomo da lei 
e da ordem. 

As porturbaçõeá políticas flppa-
í .iam do Norto ao Sul da patria e 
( i para o imperador menino que 
ceuv.-rííiam todas aa vistas, na espe 
rança do melhores dias, fundada es-
í a esperança immensa nesse pequeno 
imperador que aqui ficára em ter 
ias da America, cm deposito a um 
] o v o cm colerae, tendo por ei apo-
lias a proteeção da sua innoceucia 

iorcu da sua fraquesa. 
E foi om uomo da BaU-açú© 

Mi que rasgaram o pacto consta 
tr.cionnl o proclamou-so a maiori-
dade, afim de quo governasse por 
ti o imperador menino, cuja cabe 
ça dobil linha do supportar a pc 

.da corôa do um dos maiores iin-
j. rios do mundo. 

E a criança rapidamente so fez 
lioiucic, urgida pela grnndo o ex-
liaordinaria lcaldado do sou cara-
clc-r, espicaçada pelo seu nunca ex-
c- ilido patriotismo. 

1 louve cm França um rei a quem 
a historia chama o rei-sol, que se 
mosirou grande por divergir dos seus 
ant passados, governando por ai ; 
mas, só o fez depois da morto do 
cardeal valido e com muito mais 
(i.lado quo o 2o imperador do Bra-
sil. 

Esto começou a goveruar sem 
validos e sóinente apoiado na l e i ; 
e.ito deu do exercer as suaa func-
ções taes quaes lhe foram traçadas 
pela constituição, desdo o dia em 
quo o voto da representação nacio-
nal, quiz que governasse de facto, 
quem governava de direito, isto é, 
no dia em quo proclamou a sua 
iiiaioridado. 

Desdo case dia até 1889, menino, 
moço, adulto, velho, D. Pedro I I 
foi o modelo nunca desmentido de 
todas as virtudes c deu o exemplo 
de um patriotismo, quo se revelou 
cm todos os momentos e em todos 
os actos da sua longa e proveitosa 
exiatencia. 

Dello disse, em conceito justo 
c bem merecido, B. Mossé: «D. Pe-
drr I I é o typo do mais puro, do 
verdadeiro patriotismo, do desinte-
resse, do amor da liberdade, do de-
votameuto a todos os progrescos.-» 

Esta opinião do extrangeiro, quo 
já está sendo insculpida nas pagi-
nas severas e imparciais da histo-
ria, 6 a opinião reinante entre tedos 
os brasileiros, que a cada passo, a 
cada instante, encontram nas tradic-
ções da vida nacional a nobre c 
bella figura do venerando ancião 
perfeita e intimamente identificada 
com os destinos dn patria, tanto 
nos dias felizes como nos dias da? 
desventuras. 

Ninguém mais amou o Brasil, 
nem mais o estremeceu; ninguém 
liais o honrou, nem o iílustrou, do 
que esse horoem bom, puro, simples 
e honrado, que occuparia logar sa-
hente no seio de qualquer povo, ain-
damesmo que não tivesse nascido so-
bre um throno. 

Em sessenta ar.nos de vida publi-
D- Pedro I I deu o mais admira-

Víloxemplo de uniformidadedecara-
f te r : foi sempre o mesmo, nunca 
•nadou, como se a virtude nelle 
tosse um simples resultado da sua 
oaturesa, como se n5o houvesse um 
tf.!or;o, uma luta, nm combate, 
J " * " organisaçSo moral que n&o 
Wve revoltas nem deafallecimentos 

• P * que a repubk-

• ú a c t o r - a u x l l l M * - A H L I k t ; 3 L E A I j 

pregado* do oommercio de Pari/, ein-
quanto descançamjcarregam pedras.., 

D. PEDRO IX, saudoso imperador do Brasil 
ca, tendo necessidade de exilar da 
patria o mais illustre dos seus fi-
lhos, honra-o, estimado, faz-lhe jus-
tiça, porque entende que esse gran-
de e honrado nome quo enche 
sessenta annos da nossa historia, 
isto é, da historia da nossa políti-
ca, da nossa liberdade, do nosso 
progresso e da nossa civilisação, 
esse nome não pertence ás paixões 
nem ás instituições políticas, mas 
é uma das maiores partes do nosso 
patrimonio nacional. 

D. Pedro I I bem como muitos de 
nossos homens públicos, estadistas, 
escriptores, guerreiros e artistas, que 
constituem o Pantheon das nossas 
glorias, são outras tantas provas de 
valor e da capacidade da raça bra-
sileira, que revela o seu grau de 
adeantaniento produzindo desses 
homens completos, que honrariam 
qualquer nacionalidade a que per-
tencessem. 

No dia de hoje nós todos brasi-
leiros, passadas as agitações revo-
lucionárias, podemos ir, caminho 
de 8. Vicente de Fóra, depõr pe-
rante a tumba de D. Pedro I I as 
preces de nossa saudade, os teste-
munhos de nossa gratidão. 

Diz-se que nos pólos mais cresce 
e se extende a sombra á proporção 
que dellea o vulto mais ee approxi-
ma : com D. Pedro I I dá-se o mes-
mo phenoineno: seu nome mais 
avulta, sua figura mais se proje-
cta, suas virtudes mais brilham, á 
proporção que elle, erecto, majesto-
so e calmo, com sua longa barba 
branca e seus límpidos olhos azues, 
vae penetrando no passado, atra-
vés das luminosidade* da Historia 
a da Justiça da posteridade. 

1» 

T r a ç a s T r o ç a s 
A v o z d a J i i o t i ç a 

Fervilham os commentarios maldi 
zentes, perversos, de^dequea impren-
sa do Itio annunciou a cxistencia de 
dividas da Prefeitura, que ultrapassam 
a trinta mil contos. 

Não faço côro com esses diffama-
dores, que tasquinam a reputação 
alheia, e tentam criminosamente res-
ponsabilisar o ex-prefeito, dr. Passos, 
pelo esbanjamento de tão avultada 
quantia. 

E vou já dizer por quo mo afasto 
da matilba de rafeiros, que se atira 
aos calcanhares dease benemérito. 

O dr. Pereira Passos arrasou, de-
moliu uma cidade vetusta, arehaica, 
colonial, viciada, infecta, sem luz, e, 
com o poder cvclopico do seu braço, 
com o arrojo ua sua indomável for 
ça de vontade, transformou-a, em 
poucos mezes, numa urh» modelar, 
confortável, hygienica, rasgando ex-
tensas avenidas, descortinando pano-
ramas aUi então ensombrados por flo-
restas incultas e montanhas seculares. 

Arrancou das trevas o Rio de Ja-
ueiro, imraergindo a cidade num ba-
nho de luz—deu lhe vida, bellesa, at-
tractivos, celebridade, renome,—e tacs 
obrai realisou as com a corajosa 
nacidade de um spartano, despresando 
a grita dos retrogradoe, os apodos dos 
mollneiros encoiraçados no pc=sinBÍ»-
mo da velha o crassa rotina. 

Para idear, executar esse plano gi-
gantesco,—digno de um Pombal,— 
teve a seu dispor o erário nacional, 
mas não o sacrificou, não o arrastou 
para o er*n financeiro, consumindo 
o necessário, reitrictamcnte o necessá-
rio, para a transformação radical da 

>t«a HOo Sebastião doa 
itfvos, Colmãaes 

ani 
mi' 

V 
anta 

tempos pri-

ée surprehendermo nos 
milagre, ante esse prodígio I 

O ex-prefeito podia, não ha duvi 
da, exgottar o Tbesoiro, desviar lhe a3 
verbas todas para a execução do seu 
idéal, c não o fça, procedeu honesta 
c patriüticamente, reconstruindo o Rio 
de Janeiro com trinta mil contos ape-
nas, <}uantia essa, talvez, correspon-
dente ao valor da Grande Avenida!... 

E é a um patriota desta estofa quo 
a malediconcia imbecil tenta depri-
mir c enxovalhar, extravasando des-
peitos mal contidos e cólera hydro-
phoha e insana I . . . 

Trabalho inglorio, tarefa inútil I 
O dr. Pereira Pau os, para gloria do 

seu nome e honra do seu caracter, 
não necessita defender sc. 

Basta-lhe ura grito solcnne de des-
preso para a vil gentalha, que, inten 
cionalmente, o ag^ride embuçada nas 
trevas do anonyn.ato. 

Para viver coberto de bençaii3 de 
um povo inteiro e ser venerado, ido-
latrado, com justiça e orgulho, por in-
numeras gerações, ahi está a cidade 
actual — o seu pa ithéon glorioso. 

preciso, para que as nossas fronteiras 
de terra o mar sejam de facto guar-
necidas e não aofframos a toda hora 
pacientemente as caretas que nos fa-
zem aquollcs que nos chamam de ma-
cacos e comem aa nossas bananas. 

Fomente a revista Te sai* 
da cincas sobro coisas do 

# 
Tem graça o ecaismo, com que a 

Argentina trata de negociações com-
nosco para a equiiwr.ição da nwi-a 
Armada e agora do nossj Exercito com 
o s^u e o do Chilfe 

Entende a coqmtíe visinha que o 
nosso aparato beuieo só pôde ter por 
fim aggredila e, eaga, não vê que 
outras nações limitrophes já nos t» rr. 
arreeanhado os dentes, não nos mor-
dendo o calcanhar por m<-do de per-
dei os. 

E, depois, que Bke deve importar, á 
Argentina, a nosea supremacia naval ; 
não a teve ella: relativamente por 
muito tempo, attdbdendo a extensão 
das aguas brasileiSM ? 

O que sentimos é que o nosap Exer-
cito não se èompfnha |e 50;000 ko 
mens e a M m Á m a d * 4 t tointas 
unidades eaaalaSMss. - «as tanto é 

.Vão ('• 
tont que 
Brasil. 

Personagens do vulto e renome 
também commcttem o seu peccadilho 
com referencia aos nossos usos e cos-
tumes, ao nosso viver político, reli-
gioso e sociai. 

Temos para exemplo o celebre eco-
nomista i.eroy Beaulieu, esse typo 
ideal de financeiro, que o deputado 
Veiga Filho tanto procura imitar, co-
piar e reproduzir cm obras, feitos, at-
titudes e gestos. 

Leroy Beaulieu, era artigo traçado, 
na Rente 'le Puri.i, sobre a questão 
n-ligiosa e conseqüente separação da 
Egreja do Estado, cita o Brasil como 
modelo. 

E' por esta e outras eguaes que em 
certos paires do extrangeiro o nosso 
amado Brasil não figura no rol das 
nações civilisadas. 

Os mais sábios ignoram, ou fin-
gem ignorar, a evolução [silitico-
qooial que hemos realisado da monar-
chía á republica. 

Que lastima ! . . 

Ainda por cima vem o Marconi t 
corta os fios, aperfeiçoando a tagarc 
licc. 

Não ha muito li um telegramma, 
com os olhos esbugalhados de pas-
mo e desmandibulado do espanto, 
noticiando que o ar. Borges Monteiro, 
presidente cio Rio Grande Sul, sahira 
em automovel para uma excursão no 
interior do Estudo. 

Em meio da corrida, quebrou se 
uma peça da maravilhosa machina 
o o dr. Borges Monteiro, para voltar, 
teve que fazer atrelar uma junta de 
bois ao aperfeiçoado e non-plus ultra 
vehiculo da moda, cujo insupportavel 
fonf/onf e mais insupportavel mau 
cheiro (envergonhado o tleclaro), é um 
supplicio para mim, que ainda ad-
miro o gênio inventivo que nos deu 
o monjolo, o tamanco e a palmatória ! 

Ponha o leitor, juntos, um auto-
movel e uma junta de bois e junte 
a essa junta o commentario preciso. 

Eu só desejava saber o que no in-
time» ruminaram os pachorrentos boi», 
philosophando sobre o caso... 

# 
O telegrapho ! Que grande invento I 
Sim, «enliore», pôde ser tudo (juan-

to quizerem, mas é de uma indiscre-
ção a toda prova, som' nte compará-
vel á que denunciam duas comadres 
em palestra. 

Vejam quanta coi«a se passa por 
este mundo de Deus e cujo ridículo 
ficaria taira-storo» se não fosse a bis-
biíhotice desses fiosinhoa de arame ' 

Também era Tolosa ha pessoas quo 
pensara cm enriquecer da noite para o 
dia, sem mesmo aventurar sa ao du-
vidoso azar do jogo. 

E como, fóra uesse recurso, o meio 
mais rápido ó fazer mio baixa soUe 
a propriedade alheia, os tar;s ami. • 
ciosos da bella cidade fraace. j- 1.1;-
raram-se gulosamente :;una sucu,-: 
contendo nada menos de Betoceu ,>s 
mil francos, uue so achavam iu m* 
partição do;> Correios. 

Vejam os leitores como o clit. a 
os costumes influem nas dive.-is 
modalidades do roubo. 

Do outro lado do oceano roubam 
saceos, aqui se escamoteiam raixot s.. 
Simples questão do envoltorio—liais 
mais.,, 

L n u r d i t c e , 

# 
Acho deveras cxquisito o modo por 

que os empregados do coramercio 
estão aproveitando as vantagens que 
lhes outorga a tal lei sobre o des-
canço.. . 

Ao que parece essa lei tão liberal, 
não psssi de legitimo presente de 
gregos. 

Os empregadas do commercio de 
Pariz continuam a manifestar-se con-
tra o modo irregular da sua applica-
ção. 

Ainda ante-bontem deram-se ali 
alguns conflictos [>or occasião das 
ta s manifestavt-s. 

A policia interveiu effectuando al-
gumas prisões... 

Ora abi está I 
E o caso de dizer se que os em 

CliroÉa tós Camaras 
SENADO 

Pasmacoira completa! 
Expediente nullo, ordem do dia 

chata, chatíssima, comprehendenda 
a seguinte e interessautissiina mato 
ria : 

creando, convertendo o trnnsfo 
rindo escolas ; e 

determinando ns divisas entro cs 
municípios do Atibaia o Piracaia 

CAMAItA 
A mesma ladainha do costumo, 

somnolcncia profunda uai bauca« 
das. 

Em sonho foram discutidos e ap-' 
provados os projeeto3, quo abaixo. 
enumero : 

creando escola- no districto do Vi- ' 
radoiro c na villa do Pilangucira; 

creando o districto dc paz do 
Cambucy, na capital ; 

creando escolas em diversas lo« 
calidades ; 

creando e tr-nsferíndo varias es-
colas. 

Em summa :—a s -.síão f ú toda 
escolar, mas... não houve *nhbatina. 

1 'c í t ' oü l lo . 

Cartas Parisienses 
Ta/ir, 0 do Xuvohthv dc 1006 

Ç L E M E K C E A U — U M HOME.V Di : A C Ç Í O 

E DE CORA o E M — T R A O I ' A 1.F1I-

BRAJ íÇA D A ( " ) 3 r .MCN\ T R A Ç O S CA-

R A C T E R Í S T I C O S — O R A D O R , [ ' O I . I T I -

CO E J O R X A I . I S T A O E S r j U I T O DO 

ftR. O r o R C i E S CI.l -JKS' E A Ü — A l .MA 

DE 1'nlLOBOI'HO OS (.KASnrs DE-
MOCRATAS DA TERCEI HA REPUBLI-
CA : gambetta, "REvr, waldeck/ 
C L E M E K C E A U . 

O sr. Gcorges Clemcnceau <5 in-
contestnvc-lmento o homem do dia. 
Acostumado á luta desdo os comej 
çoa do sua movimentada e gloriosa 
carreira, não sabendo recuar nc-m 
perante os mais terríveis perigos 
nem deante dos mais poderosos u&» 
vcr3arios, sua subida no poder ú ob-
servada com sympathia por todo o 
mundo político, com respeitosa cu-
riosidade por seus proprioa iuimi* 
gos. k 

Lancemos uma rnpida vista de 
olhos sobro esse homem excepcio-
nal agora que, polo mundo inteiro, 
resóa ainda o <5co potente do sua 
palavra na declaração ministerial 
que, como presidente do conselho, 
fez na camara francesa no dia 5 de 
Novembro corrente. 

ü rosto pallido, quasi glabro, ns 
maçãs proeminentes, a bocea volun-
tária c energico, o bigodo espesso 
c indomável dão lhe ti physionomia 
uma duresa que, infelizmente, atte-
nuam o sorriso indulgonte c o olhar 
negro c profundo de seus grande» 
olhos cscrutadores. 

Antes de tudo é um homem da 
acção c do coragcm. O perigo attráe-
o . . . sem o fascinar, porque essç 
homem, mesmo nos momentos maià 
ciiticos de aua vida, sempre con-
servou o dispoz de um sangue fr io 
extraordinário, sempre soube calcu-
lar e medir até o mais insignifi»: 
cante de seus gestos. 

Outr ora, no momento da Com 
muna, procurou emprehender obra 

FflRPflS 
(flfcj 

1801 — Falece em 
I> Pedro If, "» irap#» 
rn<!or do Bra«íl. 

Farpas de seda, /arpo* âo relludo, 
Tudo rpic é l»*ve e lembra uma cartola; 
J'nrpan d" arminhos c de penna», tiwlo 
Qn»; traz idt-a ao coração propicia; 

A7.fl5 flaflando e r:-o« criança; 
Neves afi«"teran de velhice honrada: 
Tudo que • roeiifo, tndo qnantu alcança 
Saa alrnau poraa cândida morada; 

Todo i>,.<' «• tri«te f lembra ocenao* mornOf| R(»xjm viob-tau, rttTf- de «a-idade; 
Mef;is tiniiíM de pallido* contornos, 
R<*mmis<'«MieiM de remota edade; f' 

Tndo-enM*ado rom respeito e art*-, 
Na aza britnd» de urn beijo, aae T* ' >r.ir\â% 

T>aj» alma» do BraaB »a ido»o parte. 
<'ic aU-rc mar, -im tumulo îtQoran̂ lo I 

rm ttrmn!o d*- h»r'>e, qae n̂arda arAro 
A l̂inn de om jiito om "tn-açfto remano f 
VarÃo que tere o no»̂  • d-/m, tio raro 
I»e e*qv,eeer qne era rei e %ne era hnmaMP 
Part p̂ .npar a patria brasileira ^ 
Q-ir- ao exflk» nirtín horor pr*ffnndo, 
R rz.jn kiw- * hii-Tí* J »-tleelra. 

^ v i m . - PF jmn u t 
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de concil iação o de justiça em moio 
do povo de Moutmartre revoltado. 
NSo poudo impedir os assassinatos 
mais odiosos, porém, desceu das 
alturas da buttc com a cabeça alti-
va, entro duas filas de mausfestan-
tes fanoticos, quo o cobriam de 
injurias e apontavam-lhe as bayo-
netas a dois dedos do peito. 

T a l percurso, que, cm tempo nor-
mal, dura apenas uns dez minutos, 
durou, então, mais de uma louça 
Jiora: f o i um verdadeiro Calvario 
úa avessas. E a multidão, domina-
da pela coragem fria desse homem, 
deixou-lhe a vida. 

Sigamol-o no terreno em quo 
tantas vezes cruzou o ferro o trocou 
balas. U m dia Clemenceau batia-so 
com um aristocrata, quo passa por 
eer uma das mais terríveis laminas 
de Pariz . Clemenceau não queria 
Ber ferido, porque, mais ainda que 
a coragem da derrota, possuo o or-
gulho da victoria. Usando de uma 
tactíca tão ousada quanto desconhe-
cida doa espadachins, pois que fôra 
elle quem, para a circumstancia, a 
inventara, súbito, no calor do com-
bato, levantou a espada ao ar, des-
cobrindo assim o corpo todo a seu 
inimigo. Este cahiu no temerário 
laço e atirou-so a fundo sobre o 
audaz contondor. Clemenceau, en-
tão ,—quo extraordinaria prova de 
cangue f r i o ! — com um calculado 
quanto rápido mov imento do pulso, 
baixou, no momento propicio, a 
ponta do ferro e seu proprio adver-
sário f o i nelle cravar o peito. 

D e quo v igor de temperamento, 
de que resistencia de actividado não 
precisou esse homem para trium-
pliar das provas de todo o genero a 
quo o submet eu a fortuna con-
traria. Accusado de trahição, do 
concussão, viu insurgir-se contra elle 
todo o bando de seus falsos amigos, 
que, hontem,—no dia de sua su-
bida 8o poder—curvavam-se.de no-
v o perante o triumphador. 

Po r ém, a tempestade terrível, ar-
rebentando sobre sua cabeça, nunca 
lhe abalou a formidáve l vontade ; 
o uço de sua espada é de uma tem-
pera que a raiva do in imigo forti-
fica ainda mais. 

• * • 

Conta um clironista muito lido, 
que • mais bello discurso de sua 
longa carreira política, o mais com-
movedor , o mais Clemcnccau, cm-
iitn, fo i o que, em 1893, pronun-
ciou, em Salerno, perante os eleito-
res do Var . 

Era na épcca das accusações, a 
eala tumultuosa agitava-se em tem-
pestade. Seus adoradores da ves-
pera blasphemavam no então. Dos 
quatro cantos levantavam-se con-
tradictorcs, atiraiulo-lhe á face os 
peíores insultos, as mais baixas of-
feusas e a sala repetia em côro um 
refrain inglez que fazia nilusão ás 
tendencias anglophilas do orador. 
Quando, fatigados de gritar o de in-
sultar, os perturbadores acalmaram-
80 um pouco, o imperturbável e for-
midando tribuno começou a bran-
dir a palavra como um gladio c a 
estabelecer em torno do si um cir-
culo respeitoso. Abr iu seu coração 
a esse povo quo o insultava, mos-
trou-lhe sua alma inteira, expoz-lho 
com uma inacreditável frauquesa 
toda a sua vida política e sua exis-
tência privada. 

E , orgulhoso do sua probidade 
profunda, da força de suas convic-
ções, não pronunciou contra esse 
auditorio nem uina palavra de acri-
monia. Toda a sua vingança con-
sistiu em gritar a seus concidadãos 
enganados pelas mai3 torpe3 calu-
mni í i s : «J)efender-vos-oi amanhã, 

como hòÉtou voa defendi. Nada me 
impedirá de o fazer.» 

G o publico, quo duas horas an-
tes o ultrajara, proiorapeu cm ac-
clamações o carregou-o em trium-
pho. 

U m jornalista, alludindo aos dis-
cursos do sr. (Jeorges Clemcnccau, 
disso quo nelles o Verbo 6 sevora-
mento contido pelo Pensamento. 

Desdenhando as flôrcs do rheto-
rica, o primeiro ministro tira sua 
força da dialectica o do f o go into-
rior quo o consome o dc(|UO deixa 
opcuas, por vaidade, escapar, de 
quando em quando um v i vo bonquet 
do faiscas. Eu o vi, no seu corpo a 
corpo com Jaurés, imperturbável 
na tribuna parlamentar, esperando 
placidamento quo a tempestade 
so nealmosso para formular sua 
resposta seinpro terrível, sempre 
aguda, seinpro precisa, ferina, cruel 
o magistralmente dirigida. E ' mes-
mo essa proinptidão na resposta, 
essa crueldade no dizer as coisas, 
essa habilidade em precisar verda-
des que outros buscam oceultar que 
devem ter val ido i>.o actual chefe 
do gabinete tanto3 inimiges entre 
os homens políticos. 

Porém, pouco lhe importa. O 
desejo do mostrar seu peusameuto 
inteiramente nú prevalece sobro a 
conveniência de não se crear novos 
adversados. 

Querem um exemplo flagrante 
do seu modo do ser independente ? 

O presidente Grevy , que o havia 
sempre mantido a distancia respei-
tosa o que nunca o consultara por 
oecasião das crises ministeriaes, 
provocadas justamente por Clemen-
ceau, mandou chamal-o corto dia 
em quo a situação era excepcional-
mente gruve. 

— Q u e pensa o sr. da situação 
ministerial ?—perguntou o presiden-
te ao derrubador de ministérios. 

— V . cxa. sem duvida quer di 
zer : da situação presidencial ! cor-
rigiu Clemenceau apoiando sobro 
as syllabas. 

Fo i sua única vingança. Com 
uma simples palavra, o medico que 
sempre exerceu uma certa prepon-
derância era seu cliente, diagnos-
ticava a doença o sua expressão ti-
nha a crueldade e a precisão do 
um talho do bisturi. 

U m a phrase caracterisa esse ho-
mem quo constituo uma verdadei-
ra cxcepção. l i a pouco intervistado 
por um jornalista. . (aqui um pa-
renthesis-- O sr. Clemenceau, jor-
nalista de profissão, recebo de bom 
grado os jornalistas, expõe-lhes 6ua3 
idéas, discuto com elles, admitte e 
estuda 6uas observações o desmen-
te-os publicamento quando dizem, 
sob a responsabilidade da intenicw 
inverdades a seu respe i to ) . . . l i a 
pouco pois intervistado por um jor-
nalista, o novo presidouto do con-
selho expunha-lho o emprego de 
seu tempo. Como seu interlocutor 
se admirasse do grande numero de 
horas consagradas quotidianamente 
ao estudo, Clemenceau explicou-
lhe : — Mesmo no dia de minha 
morte irei á escola . . . 

N ã o é pois extraordinário que 
seu espirito tenha tanto e tanto 
evoluído. Não é absurdo vêl-o de-
fender convictamente idéas que 
oulL''ora também convictamente ata-
cou. 

E m tempos, por exemplo, recla-
mava, por inútil, a suppressão do 
Senado, hoje faz parte delle, e como 
um dia o questionassem sobro essa 
coutradicção de pensar e do acção, 
respondeu sem se p e r t u r b a r : — « S ó 
muiLo tardo é quo m e decidi a 
acceitar uma cadeira de senador: 
nesse dia estava convicto de que 
o Senado é uma camara de recon-
sultação não inteiramente desprovi-
da do util idade». 

* 

U m de seus amigos maÍ3 affe-
ctuosos, escreveu este bello traço 
int imo sobro a individual idade do 
sr. George3 Clemenceau: 

« Como philosopho voltairiano, 
como medico o como livre-penso-
dor, o espirito dc Clemenceau agar-
ra-so com energia ás realidades po 
sitivas, porem, aspira com audácia 
á3 rcnlisaçõe3 de seu idéal. Clemen-
ceau é também um artista, um 
amante da bellesa humana; admi-
rador do Christo como do Budha, 
aprecia a bellesa onde quer que a 
encontre, porque a belle.a, cm sum-
ma, é a expresão visível da bonda-

da. Em todos oa oerabroa podero-
so* e bem organiaadoa o coração, a 
deepeito das npporcncias, d i r i ge 
quasi sempre a rasuo.» 

« Entre os vordadoiros democra-
tas existe um sentimento commuin: 
o auior da humanidade. E ' esso laço 
que pronde o pr imeiro ministro do 
ho j e aos grandes patriarehas da de-
mocracia, outr'ora por cllo violenta-
mente atacados: Gambetta, Fe r ry 
Waldeck-Rousseau. 

A esses nomes, quo f o rmam um 
bloco venerado dos republicanos, é 
preciso neciesccnlar o do Clemen-
cer.u». 

Na celebro peça do Paul I l e r -
vieu, Theroigne dc Mvrirourt, u 
heroina revolucionaria percebe, nu-
ma visão, passarem, unidos na com-
munidude da morte, todos os luta-
dores da democracia, outrora fe-
rozmente in imigos : Saiut-Just, Ma-
rat, I lobespierre, Dantou, Mirabeau... 
Todos esses vultos desfilam em har-
monioso cortejo, são irmãos na eter-
nidade, como, sem o saber, o ha-
v iam sido na gruudc batalha revo-
lucionaria. 

N o espirito do dramaturgo, esta 
visão synibolica indica quo é o con-
junto dos esforços, muitas vezes 
partidos de pontos oppostos, que 
pôde architeetar um verdadeiro sys-
tema do hunianidado c de justiça. 

E ' o g emido das vagas, correndo 
em direcções diversas, quebrando-sc 
contra obstáculos differentes, op-
pondo-se umas ás outras, que f ô rma 
o iminenso tumulto da tempestade. 

O sr. Clemenceau, na historia da 
democracia, terá seu logar de grande 
revolucionário 

D e m c t r l o ( l o T o l o d » . 

NATAL DOS POBRES 
Mãos tremulas, quo tendes sido 

beijadas respeitosamente, por filhos 
e netos j á varões; finissimas o bran-
cas mã03 fidalgas, que acariuhaes 
os filhos pequeninos, quo são o 
vosso enlevo, extondei-vos também, 
por sobre o lar do misoro que 
soffre, e, num ge3to generoso o bom. 
lançac aos hombros dos velhos, dos 
enfermos o das crianças o manto 
da vossa beneíiceneia. Emquanto 
tendes o corpo envolto nos tecidos 
custosos, corpos ha que tiritani ao 
f r i o das nossas madrugadas hurni-
das, ou tremem presos á febre 
dos famiutos. Nas horas do lazer, 
cosei os vestidinhos do fasenda 
grossa, para ngasalliar os corpos 
roseos das crianças pobres o tereis 
a sensação dulcissima do estar ca-
roupando o meigo infante, o Senhor 
Menino. 

Dispeusae um pouco das vossas 
roupagens para vestir as andrujo-
sas mães e sentireis na alma o 
calor beneíico das bençans das erea-
turas a quem soccorreis. 

A mulher tem, sempre que o de-
seja, a supremacia dos sentimen-
tos bons o pode, pois, não só exer-
cer a caridade como ensinar os seus 
varões, fi lhos ou esposos, a con-
correrem para esse momento de fe-
licidade quo dc-sejaino3 proporcio-
nar aos pobres do Natal. 

As nossas gentis patrícias, com-
provando a puresa dos seus cora-
ções bem formados, educados na 
pratica do Bem, attenderam solici-
tamente o nosso appello, enviando 
generosas dadivas para o Natal dos 

Pobres, p romov ido pela primeira 
vez nesta capital, pela direcção do 
Commcrcio de S. Titulo. 

Accusamos a3 seguintes prendas 
hontem recebidas : 

Uma toalhinha do crochet, rica-
mente trabalhada em côres, o f ferta 
da exma. sra. d. Antonia de Araú jo ; 

um quebra-luz de crochet, cuida-
dosamente confeccionado pela so 
nborita Eloisa Alegretti . 

— O sr. capitão Olyntho J. do 
Castro, ofí iciul do3 Correios, neste 
Estado, enviou-nos para o mesmo 
fim 5$000. 

— A s gentis meninas Fausta, Fer-
nanda o F lav ia , dilectas filhas do 
sr. Dav id Galhcto, estimado nego-
ciante nesta praça, rometteram-nos 
também a caritativa esportula do 
203000. 

—Recebemos mais a quantia dc 
12$000, produeto do uma collecta 
entre os grs. G. M., L . B., M. C., 
J. B. B., \V. I i . e tun r\non3'nio. 

N E T T O 
do Ml* partiu hontem 

R i a & n n d e do Sul, endo vae 
fazer utnâTfcrie do confcrencios lite-
rárias, o briBuuito o fecundo cscriptor 
Coelho Netto, cuja apreciada collabo-
raçfio Uintigpos desvanece e nos nossos 
leitores qn§ já se acostumaram á lei-
tura diari%Jfcs histivitaneus. 

Coelho mt to , terminada que sejn a 
sua cxcun fp pelas diversas cidades 
do Rio Grande, onde vao selntillar a 
palavra inipbada c fluente do artista 
do líinrermF em Fldr, passará por 
Montevídop, çhegando talvez n Bue-
nos-Aires. 

Dos divoqps pontos onde estacio-
nar, entretanto, o nosso collaborador 
enviiu-no3-á oe seus Instantâneos, de 
sorte que Á i l e i t o r c s do Commercio 

não se p r i s ã o «la leitura de tão 
apreciada seoçüo. 

A Casa j^»ilaC'iun, nossa vieinha 
de rua, p n y i t e o u nos hontem com 
um txei.iplar da bellissima scliottisch 
Henriqueta, « f ig inul de Octavinno Ta-
vares, compòalção essa que se encon-
tra á venda naquelle conhecido cm-
porio musicai 

A exma. sra. d. Ilerinelinda de 
Sousa e o sr. Olegnrio iíaymundo de 
Sousa participaram-nos o seu ca-a-
mento, realisado cm Santos, no dia 
1." de mez contente. 

Fomos distinenidos com um con-
vite para o baile,' que amigos o ad-
miradores do dr. Renato dc Toledo 
e Silva, juiz da omarca de Soccorro, 
promovem naquc^ki cidade, no dia 8 
do corrente, aplannisando o 5." an-
niversario da fonjatura desso magis-
trado. 

' B f 
O sr. Alexandre, Ferreira da Costa, 

l.o official do» CÓrreios de São Pau-
lo, acaba de orgamsar e dar á publici-
da i e um interessante trabalho postal a 
(jue deu o titulo tlfc Mamtal ilo ar/ente 
do Correio. E ' um livrinho util, con-
tendo informações indispensáveis aos 
quo s<3 dedicam w> serviço postal 110 
interior e differentes iorinu as, tabel-
Ias, relativas ao bo n expediento das 
agencias, so çõ 'S ̂ e correspoudencin-j, 
n.a icira de franquear e outros escla-
recimentos condizentoá a esse ramo 
do serviço public6 

Foi hontem approvado, com o grau 
8, a maior nota aa turma, nos exa-
mes de algebra a geometria, no Gy-
mnasio de S. Bento, equiparado ao 
Gymnasio Nacionfil, o talentoso estu-
danto Alcides Leal da Costa, filho do 
dr. João Maria da Costa, juiz munici-
pal de Campos, Estado do Rio, e fo 
brin'10 do redactor auxiliar desta fo-
lha, sr. Arlindo Ueal. 

Kanifâsiâção da apreço 
Orj aluamos da sooçãu dramatica do Con-

servatório, por mftivo do anuiversario 
nataiicio do dr. Wpaccslaa da Queiroz, 
lonte cnthedratico ae literatura daqueile 
estabelecimento de-ensino, promoveram-
lho 11111a di^na L^»úi£eslação de apreço 
por intermedia de uiitá coinmmão com-
poata dos sis. Artliur Jlilae, Hicardo de 
Figueiredo, Mario Guimarães, Antonio de 
Figueiredo, Daniel' do Cordes o 1'aulo 
Rangel tio Frcita^/a qual se dirigiu, 110 
dia 2 do corrente, :í caya do anniverda-
riante o lhe fez entrega de uma lyra de 
flores. 

Incumbiu-se de fazer a entrega daquei-
le mimo ao dr. Wchceslan de Queiroz, o 
talentoso alumiio Arthur IMlae, que reci-
tou brilhanteinculoso eegainte aoneto de 
cua lavra: 

Q11ÍZ011103 partilhar n iystante vcntnroso, 
Quo iium'U ile prazer >>.i que vm são eleitos: 
Quljtemos von mostr.ir, 'ó mestre franeroso, 
O atteelu que sj aninha e a nos>03 jovens peitos. 
HaTldamos,mais que n-, rfiocíre e amieo captivaule, 
o vate genial, '''' insplt^vão bemd.ta, 
t|ue põe em c.\ l.i rima um rutiio lirlíhante, 
E em eada llno ver^u i:ma alma quo se agita. 

Vrts que nos enstnaes a deírendar areauos, 
Ne>te dia aeceluie,— itî  de vossos minas, 
O» nossos parabéns, tuipílos de emufão; 

Sim, aoeeltao, n mestre, esta lyra ile flores, 
A qual, vibrando, ex]»rbhe, em symbolo decores 
A lesta juvenil do nu 4 íorafão. 

Depois do sr. Biljw;, o alumno Ricardo 
do Figueiredo, cujo? dotes oratórios são 
muito apreciados, proferiu egualmento, 
uma eloqüente saudação ao dr. Wences 
lati ile Queiroz. 

O lente de literatura do Conservatório, 
visivelmente cummpvido, responileu en-
tão, agradecendo ímis seus aluinnos aqueí-
la signiGcativa manifestação, e concluiu 
por dizer quo o sau maior contentamen-
to so resumia em ajr ajsim julgado por 
aquella mocidado, cjua 6 a alma do tudo 
quanto é belio na Arte. 

Ktn seguida, jielo anniversariante, foi 
offerecida aoa distiqcto3 moços uma mesa 
de doces. 

O sr. presidente da Republica, 
em conversa coui al;»uus c in^res-
sistas, qtie estiveram 110 Cattete, 
teve occasião de referir-se ao plano 
do viaçSo férrea, que porá Matto-
Grosso em mnior contato com o 
nosso E*tndo o outros Estados, 

revelando então a vontade que 
alimenta de vôr levado por deante, 
no inaia brove praao possível, osse 
grande omprehendimento. 

A tlicsoiraria das loterias de S. 
Paulo pagou hontem, ao «r. José 
Miguel Sorpa Juuior, morador cm 
Santa Ernestina, o prêmio do réis 
G:üMlS, correspondente ao meio bi-
llieto 11. 15.670, da oxtracçflo do 26 
do Novembro. 

O sr. ministro da Fazenda enviou 
ao iuspector da Caixa do Amortisa-
ção o documento recebido com o 
of l ic io da legação do Brasil, cm 
Pariz, e relativo il remessa de 100 
mil notas do Thesoiro de 50$ cada 
nina, fabricado pelas Papetcries du 
Mar ais. _ 

Como fo i votado cm 2" discussão, 
na Camara Fedoral, o orçamento 
da Fazenda soffrcu um augmento 
de lG8:25ü,§, estando a despesa 
geral fixada em 83.Gõ5:813$371, 
papel, e 28.521:849$0Gí», oiro. 

Prevenimos « o s « rs . 
•nnunoiantos desta fo-
lha, quei oannuneio ex« 
oluido da oondiçSo de 
• e r pago adeantadamen» 
to, devo « o r liquidado 
até o dia 10 do me * sub-
sequente ao vencido. 

Trabalha-se em Amparo para a 
fundação de urna soeiedado do se-
nhoras, que sc denominará Sociedade 
Mutua de Sorcorro das famílias, e, para 
esse fim, creou-so uma caixa com 
fundos necessários para soccorrer os 
associados em caso de doença ou de 
outras necessidades da vida, o bem 
assim dos orphans que fiquem no 
desamparo por qualquer cireumstan-
sia. 

Oxalá essa bella idéa fruetifiquo I 

Noticias dé n l 

O sr. secretario da Justiça designou 
para servir interinamente como seu 
official de gabinete o sr. Pedro Gon-
çalves Dente Júnior, 1.° ofücial da 
Secretaria da Justiça e da Segurança 
Publica, durante o impedimento cio 
effectivo, dr. Sebastião Pereira, quo 
segue hoje para Jacarehy, onde se 
demorará por algum tempo. 

O sarampo, tratado desde o começo 
com o H e r g i l u r i i i , evita a bronchite, 
a bronchopnetnuonia e facilita a sua 
erupção que, quando não é perfeita, é a 
causa ilo muitas enfermidades futuras, 
como, por exemplo, a tuberculose, 

Na bronchite nsthmatiea, cotn grande 
falta de ar, tosse, muito catharro o mes-
mo com febre, 6 optimo o reir.edio, não 
falhará, 

A' venda na Drogaria Moderna, & rua 
de S, lScnio n. 14. 

Na Procuradoria Fiscal já foi feita 
a minuta do contrato que o governo 
vao celebrar com a Companhia de 
Armazéns Geraes. 

A proposito dessa Companhia sa-
bemos que o governo recebeu vários 
requerimentos solicitando os favores 
da lei votada pelo Congresso para a 
construcção do.s referidos armazéns 
no interior do Estado. 

Parece, poróin, quo taes requeri-
mentos não serão deferidos sem quo 
se conheça o resultado pratico dets^s 
estabelecimentos, que vão ser moi.ti-
dos na capital e Santos. 

O dr. Jorge Tibiriçá, presidente do 
Estado, combinou com os seus colle-
gas dos Estados do Minas e Rio uma 
reunião, que so realisará brevemente 
na Capital Federal, afim da tratar 
das medidas necc3sarias para a 
prompta c immediata execução do 
Convênio do Taubaté. 

O dr. João Pinheiro, respondendo 
ao telegramma, quo nesse sentido lhe 
transmittiu o dr. Tibiriçá, declarou 
haver conferido no dr. Carlos Peixoto 
Filho amplos poderes para represen-
tar o Estado de Minas nessa reu-
nião. 

O dr. Jorge Tibiriçá, por sua vez, 
nomeou o dr. Albuquerque Lins re-
presentante de S. Paulo. Esso secre-
tario seguirá em breve para ali. 

O Estado do Itio será representado 
pelo sou presidente em exercício, dr. 
Oliveira Botelho. 

P a r s c o i n e r i v s l ü ! 
A «Casa Faria» á rua do Thesoiro n. 

5. ten lo recebido 2.000 cortes de fustão 
de linho e s?da para colletes, proprio pa-
ra presente», vende-os por preços nunca 
vistos a í>$ e a C$000. Como taniliein 
tem um enorme stoc!: de caaetniras inyle-
z;:s,padrões excellente» com quo faz ternos 
fob medida,, confecção garantida, des la 
4U$000 a 11».'$000. 

Aproveitem que é só na «Casa Faria» 
It M do Thesoiro 5, S. 1'aulo. "S5 -3 
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MNIJÜU 
O governo recobou um te leg iam 

ma do nosso cônsul em Buenos 
Aires, dando n noticia do governo 
a-gontino haver resolvido conceder 
subsidio ao proponente que apresen 
tava o porto do Lisboa como do 
escala obrigada para as carreiras 
rapidas entro a Europa e a Ame-
rica do Sul. 

— 'A l f r edo Araú jo Madureira,pro-
prietário o negocianto no Cuiniar, 
tendo sido burlado em di f ferontes 
ncgocios pelo seu melhor amigo Lo-
po Teixeira, commissario do vinhos 
quo lhe raptou a c3posa, procurou 
o Te ixe i ra na rua do El-Roi , desfe-
chando sobro cllo cinco tiros de 
rovólvor, duudo-1 'io quasi uma mor-
te instatanea. O tiroteio começou 
na rua c terminou dentro do eseri-
))torio do sr. Belarmino F . dos 
Santos. Teixo 'ra tcncionuva embar-
car na quarta-feira para o Brasil 
em companhia da esposa infiel. 

A opinião publica ú favorável ao 
Madureira. 

— A Companhia dos Carris do 
Ferro reclama junto ao governo 
contra o podido da Companhia 
Auto-omnibus para estabelecer ser 
v iço dc transporto para os seus 
Eocios. Es>a cooperativa já conta 
perto do Í55 mil socios. 

— P a r t i u para o. R i o do Janeiro 
a sra. d. V i rg ín ia da Motta Mar-
ques Dovezas, filha do sr. Joaquim 
Motta Devezas o cspoaado sr. Al-
berto Devezas, neg< c anto naquella 
cidado 

— N o dia 8 do corrente foram 
transportados do porto do A l to do 
Duquo para S. João da Barra os 
marinheiros condemnados á depor-
tação militar por terem tomado par-
te na insubordinação dou nossos 
vasos de guerra. Aguardarão ali o 
dia da partida para a Áfr ica. 

— O conselho do guerra con-
demuou o seguudo tenente ICogan, 
por ter fal tado coin o respeito ao 
seu commandantn, quando a ca-
nhoneira Patria visitava os portos 
brasileiros, em trez mezes do prisão 
militar. 

— Fallccou, nesta capital, o sr. 
Manoel Quaresma Va i do Rio, que 
deixou uma fortuna avaliada em 
000 contos, legada a 10 sobrinhos. 

— O cônsul geral de Portugal 
no R i o do Janeiro, cm ofl icio de 0 
do Outubro ultimo, communicou á 
Secretaria dos Extrangeiros, haver 
feito entrega, 110 dia 8 do referid > 
mez, naquelle Consulado Cieral, aos 
procuradores dos herdeiros, do sal-
do do espolio do portuiuoz, conse-
lheiro Miguel Dantas Gonçalves Pe-
reira, no valor dc 3j5:74^'c>41Ü leis, 
moeda brasileira. 

Acompanhou o of f ic io a respecti-
va conta corrente do espolio. 

— O mesmo cônsul remetteu uma 
letra 110 valor do 923030 r-íis, saldo 
do espolio do portuguez Joaquim 
Ferreira da Silva, fulíccido a 30 de 
Julho do 1808. 

Acompanhou o ofí icio a conta 
corrente do inesmo espolio. 

— Procedentes do Loanda, de-
vem chegar, a esta capital, 110 dia 
21 do corrente, a bordo do M l inge, 
dozo pretos atacados da terrível mo-
léstia ilo somno. 

— N o dia 15 do corrente, anni-
versario da proclamação da Repu-
blica Brasileira, haverá, na legação 
brasileira, recepção dos membros da 
colonia aqui residente. 

I *o r t o 

Nas eleições da Camara Munici-
pal realizadas no ultimo domingo 
o governo, nllindo aos progressistas 
e aos dissidentes, perdeu n n toda a 
linha, no bairro oriental por »erca 
do 300 votos o 110 occiilontal por 
600. Venceu a lista republicana, nl-
liada aos regeneradores, ontrand > 7 
camaristas republicanose4 regenera-
dores 

Os eleitos são : Anthero Ferreira 
de Araújo , Antonio Silva e Cunha, 
Bernardo Carlos do Azevedo Vare-
ta, José Correia Pacheco, T i t o Au-
gusto Fontes, Duarto Leite Pereira 
da Silva, Augu-ilo Pereira da Cos-
ta. Cândido Augusto Pereira do Pi-
nho, Jacintho Pereira da Si 'va Ma-
galhães, José Nunes da Ponte o 
Francisco Xuvier Esteves. 

Os vereadores substitutos são do 

d i v e r u i procedenclaa polHioaa, Moda 
a maioria republicana. 

— T e m augmentado o numero de 
concorrentes á exposição do avea 
que se rcalisa no Palácio de Crii-
tal do 7 a 10 do Dezembro proxi-
mo. 

— O Club Gírondiuos nomeou 
uma commissão para tratar da 
montagem de um pavi lhão para a 
luta gr«to-romana. 

Esto Club alugou o theatro Trin-
cipo Real para os bailes do carna-
val. 

— O congresso contra a tubercu» 
loso inicia no dia 29 do corrente, 
conferências do propaganda, estan-
do as primoiras nos cuidados dos 
d rs. Cundido do Pinho, A l f r edo Ma-
galhães, T i to Fontes o Th iago de 
A lmeida . 

— O sr. Teixeira do Vasconcellos 
seguiu paru Lisboa a y edir demis-
são do cargo do governador civil 
do Porto. Motivou ct>sa resolução o 
resultado dus eleições tamararins 
Fala-so que será substituído pelo 
actual governador c iv i l do Leir ia ou 
do Coimbra. 

— N o dia 15 do corrente a colo-
nia brasileira aqui residente dur i 
um grande banquelo commeinorati-
vo da proclamação tia Republica do 
Brasil. 

A f r l e n 
10URENÇ0 MAIÍQUKS—Foí pfolli-

bida a apanha da ostra entre No-
vembro o Fevereiro, que é a época 
da criação. A imprensa já ha-mui-
to so batia por esta medida. 

— A libra continua a ter agio, 
vendeudo-so a 4$4G0. O prêmio 
do transferencia, quo já chegou a 
sc-r do 14 por couto, mantom-so a 
dois o moio por conto sobro Lis-
boa, o meio por cento sobro Lon-
dres. 

—Cont inuam a dar-so fnllencias 
11a classo commerciul asiatica, de-
v ido ao criminoso processo quo 
emprega para rcalisur capitães. 

— D o visita a Louronço Marques 
chegou áquella cidade no dia 10 
do Outubro sir H e i n v Mac-Callum, 
governador da roloniu ingleza do 
Natal . 

O illustre v ia jante foi recebido 
11a ponte cacs pelo governador ge-
ral interino sr. dr. Sousa Ribeiro o 
pelo governador do districto sr. 
lJoaventura Mendes do Almeida, 
que so fez acompanhar do seu aju-
dante o sr. alfores Cabral. 

Na rosidencia do sr. governador 
geral foi of forccido um jantar a sir 
Mac-Callum, a quo assistiram vinte 
convivas. 

MOÇAMDIQUK—Elll ft lioito do 31 
do Agosto findo chegou ao conhe-
cimento do comininulante du jiolii :u 
mil itar do terrilorio da Companhia 
do Moçambique, na Beira, quo al-
gumas praças curopeas se t inham 
reunido tora do quartel do Chivevo 
com o f im do se concertarem pnr.t 
uma colligação. O facto parecia 
tuuto mais extraordinário, (pjnn o 
uté abi nada so tinha passado quo 
o refer ido commandanto quasi íl io 
iião désíe crodito. 

N o dia seguinte procedeu o mes-
mo ofíiciul superior tt averiguações 
o veiu ao conhecimento dc quo de 
facto so tinha e f fectuado uma reu-
nião promovida pelo 1.° cabo Anto-
nio de Sousu Va lent , as i t :ndo o 
.(iroso do conselho do guerra, si 1-
dado n. 4 do cavalhiriu, José Pt -
netra e soldado n. 4 do urtili a i t, 
M tnuel Antonio Pere i ia . 

Tendo verificado o rommandanto 
da jiolicia militar <juo havia real-, 
monto crimo 110 procedimento das 
praças referidas mandou levantar o 
respectivo auto quo está correndo 
seus tramittes, e e m virtude do 
qual so acham presos, além do cabo 
Valente, um outro l .o cubo u. 
J isé Emí l io de Sousa Nunes, quo 
sendo sonhor do preso o conduziu a 
reunião e mais dois soldados euro-
peus. 

Fel izmente este principio do in-
subordinação não teve mais conse-
qüências devido á prompta inter-
venção do digno com mandante da 
policia militar do teri itorio, sr. Ma-
noel Monteiro Lopes c tio 1/ cabo 
«ia companhia do infantaria José 
Martins, |)ola fórtna esponUttica o 
rapida corno jirocedou para apaz i -
guar as praças insubordiuadaa. 

As cni.\!íÇAS, no poriodo tia ilenti';no, 
estão sujeitas á febre, bronchites e t'»s-o 
cat irral. I*', alta noilo acordam agita.! i-s 
tossindo, co.11 o pcilo oj»r-.'sso e febril. 
I*aia evitar is í̂), liabeis i» que é prei * ' 
Apenas urna do^e do pzitoíiai. «BsriAt:i v 
com ajrtta. 

A' ve ida na fJrojarii Mjderna, á rua 
do S. llent-j 1. 4 

VIDA INFERNAL 
(Emilio Gaboriau) (42) 

TBADVCÇÃO I>F. SILVA VIEIRA 

PascoaS e M a r g a r i d a 
v r a 

O magistrado sentára-se na poltro-
na do sr. de Chaluíse, meio voltado 
para o centro da casa, e a joven to-
mara lognr numa cadeira de espal-
dar e de modo que a luz lhe dava 
em cheio no rosto. 

Por um momento permaneceram 
os dois, cm face um do outro, silen-
ciosos. 

O juiz punha por ordem as per-
guntas quo tinha de fazer. Tendo 
comprehendido a reserva quasi sel-
yatica de Margarida, reflectia que sc 
acaso espantasse caracter tão altivo 
não tiraria delle absolutamente nada 
ç por conseguinte não poderia scr-Ihe 
Otd como desejava. 

E desejavn-o qunsi apaixonadamen-
te, sentindo-se attrabido para ella por 
inexplicável sympathia, na qual fia-
via, simultaneamente e apesar delle 
a conhecer desde tão pouco tempo, 
tespeito e admiração. 

Era preciso, comtudo, principiar. 
—Eu , minha senhora, dis3e elle, 

«betive me de a intorrogar na presen-
m d o e creados, e agora tomo a liber-

dade do lhe fazer perguntas, 6 como 
simples particular, a quem tem a li-
berdade de não responder... 

Mas a sra. é muito inoça, c eu sou 
um velho; o o meu dever, quando 
mesmo o coração a íhso me não im-
pclhVse, é offerecer-lhe o apoio da 
minha experiência . . . 

—Queira perguntar, sr. juiz . . . dis-
so a joven, interrompendo-o; respon-
der-lhe-ei francamente, ou nada res-
ponderei. 

— K u prosigo, disso elle. Affirma-
ram-me não ter o sr. do Chalusse pa-
rente nenhum, cm qualquer grau que 
seja . . . E ' cxacto ? 

—Com effeito, assim é . . . Mas eu 
também ouvi dizer ao pr. conde, quo 
uma sua irmã, mademoiseUc Ifermi-
nia dc Chalusse, fugida da casa pa-
terna, quando tinha a minha idade, 
ha vinte e cinco ou trinta nnnos . . . 
e que nunca recebeu a parte que lhe 
competia da enorme fortuna ile seus 
paes . . . 

— E essa irmã nunea deu signaes 
de vida ? 

—Nunca I Ape=ar de que . . . Olhe, 
ST. juiz, eu prometti-lhe ser f ranca . . . 
A caria qtie o sr. de Chalusse rece-
beu hontem, e que foi causa da sua 
mor t e . . . tenho eu o presentimenio 
de que tra de soa irmã . . . Não pôde 
ter sido escripta «enão por ella, o u . . . 
por essa outra.. . . pessoa . , . cujas 

cartas e recordaçôi1;) o sr. juiz achou 
110 esconderijo da secretária.. . 

— E quem lhe parece que seria . . \ 
essa pessoa ? 

A joven não respondeu, e o juiz 
não insistiu, e continuou: 

— E diga-me, minha f i l h a . . . a se-
nhora quem k ? 

Margarida fez um gcito do dolorosa 
resignação, e retorquia com voz tre-
mula : 

—Ignoro-o, sr. juiz . . . Sou talvez 
filha do sr. de Chalusse. Mentiria se 
dissesse não ser essa a minha eonvic 
ção. Supponho-o a^sim, mas não me 
sinto conv ic ta . . . Trnho-o alternada-
mente acreditado e deixado de acre-
ditar . . . Em certos casos convencia-
me de quo assim era, e tinha Ímpe-
tos do o abraçar; outras vezes chegava 
a concluir que er,i impossível, e qua.si 
que o odiava Além d'isso, nunca 
liio ouvi nma só palavra pos i t iva . . . 
Quando o vi pela primeira vez, ha 
seis anno?, conheci pi lo modo porque 
mo probibiu de lho chamar pae, que 
nunca me responderia a qualquer 
pergunta. 

He ha neste mundo homem inacrcs-
sivel ao ridículo prurido do uma cu-
ri'/-idade pueril, é seguramente nquello 
c;ij?i profissão o condeimja a repartir 
os roras da saa vida <-m proveito do 
pruxico. 

Tal è o magistrado, cravado na sua 
poltrona, e juostran^-ido a ouvir em 

todo o dia as queixas do família, as 
fallacins «lo viaiuhog, as accusações, 
as recriminaçôe3 1 estúpidas, as mais 
ignóbeis calumniau, historietas tão es 
tultas que provotam nauaeas, numa 
palavra, a interminável e afadigosa 
antífona dos interes cs rivaes. 

E, comtudo, o 'edoso juiz de paz, 
ouvindo a joven, cujo aspecto tinto 
o impressionara, pentia a inquietação 
que se experimenta ein fuce d u m pro-
blema. j 

—Deixe-me acr«ditar, di-3e elle, que 
houve tle crrlo muitas eircumstnn-
cias decisivas qtto eicapararn á tua 
inexperiência, c que no seu l oga r . . . 

A joven interrompeu o com um 
gesto, e retorquiu.tristemente: 

—Engana-so, f r. j u i z . . . eu não sou 
inex|ieriente... 

O juiz não pôde abster se de sorrir 
anto esta pretençno. 

—Pobre menina, disse elle. Que 
tdnde tem ? Dezoito annos ? 

Margarida abanem a catieçn. 
—IVÍo documento duvidoso que re-

gistou o ineu náscimeott», n"to tenho 
cum «-ffeito senão,ck-zoit > annos ; ma-, 
pelos soffrimentos que tenho supor-
tado, sou talvez m :Í3 velha que o Fr 
juiz, que já tem cn ell s brancos. 
<)s miseroü nnnch são moços, têm 
sempre a edade da desventura... E se, 
por expf riencia, pritende o de animo, 
o conhecimento du bem e do mal, o 
despreso de tudo e de todos, affirmo-

lhequcaexperiencia que eu tenho vallo 
tanto como a sua, sr. juiz... 

E deteve-se como que hesitando ; 
mas afinal, proseguiu como quem ado-
pta nma resolução : 

—Mas, p ira que hei do eu esperar 
as sua- perguntai ? Isso não 6 since-
ro nem digno... Quem reclama um 
conselho, devo primeiro quo tudo ter 
franqueza . . . Falar-le-ei, p irtanto, 
como se estivér.i a sós commigo mes-
ma... Saberá o que ninguém a nda 
soube.., nem mesmo elle... Pasconl... 
K11, eu a quem o sr. juiz aqui encon-
trou rodeado do luxo principesco, ti-
ve um passado de miséria... Mas não 
tenho nada que oceultar; se devo co-
rar, é pelos outros, e não por mim ! 

Cederia ella a uma nccessida le de 
expansão, que se tornára fortíssima 
com os muitos annos de compressão? 
Não estava talvez já muito segura <te 
si me°ma, e queria ootro testemunho 
além do da sua consciência, num mo-
mento em que ante os pa-sos ss lhe 
abria um abysmo, s milhante aos 
precipícios in-ondaveis cava.loa pelas 
gr .ndej convulsões da naturesa ? 

Demasiadamente fóra de si para 
notar o pasmo do juiz, ao ouvir a« 
palavras qne elle b dbuciava, levantou-
se, pa sou a mão pela fronte, corno 
que para reunir as recordações, e dis-
so com a voz breve : 

— As prim iras sensações de que 
me recordo, datam de um pateo mui-

to pequeno, rodeado de paredes som 
jane Ias; negras, frias, e tão altas, que 
mal so lhes dislingtiia o íim. 

No verão, chegava ali o sol pulo 
meio dia, e dava n'um canto oiv e 
havia um btr.co do pedra; o invein 
nunca ali chegava... 

No centro ,1o p iteo havia cinco ou 
seis arvore j, pequenas, enfesadas, co-
bertas d » musgo, qne não davam 
ca ia uma mais de uma du ia dc fo-
lhas na primavera. 

N'e.-ve pateo, éramos ninas trinta pe-
qnenitns, de trez a oito annos, todas 
com eguaes vestidos e um lent inho de 
trez po.itas azul nos hombros. Usava-
mos uma touca par Ia,aos dias de so 
mana azul, e aos domingos, branca, 
nn-ias de lã, sapatus niuito grossos, e 
ao pescoço uma titiulia pr ta da qual 
pendia uma eruzinha «le estanho... 

Km torno de nós giravam silencio-
sas e tristes, bondo-as irmis de cari-
dade, com as mã.js cruzad s nas am-
plas mangas, os rosto» pallidos meio 
occultoi pelas grandes toucas, e tra-
zendo pend nte* do cinto enormes 
ro- arios de bnxo carregados de me-

: n 1 

dalhas de cobre, qto »oa-am quando 
andavam, quaes grilh"jes de pri-ellas 

sion iros 
T"dais tinham no rosto a mesma 

expressão : resignação banal, doçura 
inalteravel, e bondade a Vida a prova. 

Al/omas, comtudo,eram más; havia-
•s cujos olhos lançavam rela ropago», 

e qu descarregavam eni nós 
cólera aguda e fria... 

Havia, porém, uma niuit'i moça e 
m lito loira, com aspe to tão trist • e 
bnndo- i, quo eu, cuja intelligencia 
principiava a <!es|K>ntar, co njirehen-
di haver cila tido por força na .sua \i-
dn um t grande desgraça. 

Muit ,s V"/ns, nas b iras da rrcr.-io, 
sentava me ella nus joelhos, o ciníia-
me no |ieito, repetindo cora uma t'.t-
nura eonvul.-iva : 

—Minha queridi menina I 
Algumas vezes, apertava-me tant") 

que me incominodavu, mas eu absti-
nha-ine de lho dar a conhoctr, para 
não a aflligir mais ainda .. 

E me<nio, intimamente, sentia-mo 
satisfeita e ufana por soffrer por ella 
e para ella... 

Pobre irmã !.,. E ' a ella qne eu 
devo as uoioas horas felizes da mi-
nha infância... Chamavam lhe irmã 
Caü-ta... Nunca mais soube o destino 
que levou... Tenho pensado sempre 
nella ao sentir ine desanimada... E 
ainda hoje não posso proferir o seu 
nome sem sentir as lagrimas nos 
olbf>s... 

E Margarida chorava com effeito; 
as lagrimas corriam-lhe pelas faces 
sein que ella cuidasse àe as enxugar; 
e teve de fazer um grande esforço 
para poder continuar. 

(C fK ia&C 



SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE 810 P A I L O " 
ixtf.iuoi» 

SANTOS, 4 
O ar. Inspector ila Alfando/a desp* 

cliou íiojo oi HoguintoH requerimentos : 
JOGI!), Ki tral » do Kerro Horocnliana, 

examino e informo sr. 1'linio. 10830, Fer 
rcirn Júnior & finrniva, A 1.» becçRo. 
10809, 1). Fioritn A Or.mp, idetn. 10819, 
J. Pasmai Gomes, retire-se a amostra na 
presença do sr. 1'linio. 10(i0l>, A. l.eal & 
Coinp., á Oommissio ilo vistoriai com to-
ila urgência- 10811, Amaxonas A Freire, 
informo a 1." secçfto. 10814, OonHtuntlno 
Von ttceker, faça nova claniflcaçío quan< 
do for Importada a mercadoria, afim de 
manifef tir-su 0 respeito n commissão de 
tarifa. 1082S • 27 C. Cântico o Comp, & 
1.» «ecçío. 

SANTOS, 4 
Está decidido que o dlrcctorlo do par 

tido republicano local, indicará para os 
logares vagos de vereadores da camara, 
os Brs. Francisco llcyden, drs. Estado 
Corria o José Monteiro. 

—A Alfandega rciuetten hoje, por in-
termédio do Correio, ao Thesoiro Fede-
ral, a quantia de 1.603:882$&G4, ou seja 
libras 109.165-12.10, 

SANTOS, 4 
A bordo do Rio Amaronan os trlpolan-

tci) espancaram o trabalhador Francisco 
do Nascimonto, que provocou desordem. 

O guarda aduaneiro deu vor. do prisão 
n Nascimento e este atirou-se ao mar, 
sendo preso pelo pessoal da Alfândega. 

O guaida-mór não scientilicou o facto 
A policia, posto quo esteja fazendo in-
quérito na guarda-moria. 

—A's »cte lioras e meia fallcceu o me-
nino, Mario, fillio do sr. Axevodo Júnior 

—Durante o mez de Novembro salii 
ram 5.441 emigrante* para a Republica 
Argentina, entrando dessa procedencia 
4!)7. 

—Chegou aqui, n bordo do Thame», o 
sr. Ângelo Pinheiro. 

mo, 4 
Camara—V» horn do expediente o sr. 

J,eão Velloso respondeu ao discurso pro-
nunciado liontem pelo sr. «lerinano 
llasslocker. 

O sr. José Monjardim tratou da polí-
tica do Estado do Espirito Santo. 

Na ordem do dia foram encerradas as 
discupsfies sobre vários projectos. 

—As commissftcs do Constituição s 
Finanças deram parecer favoravel ao pro-
jecto do anno findo, dando gratificação 
nos lentes substitutos que estiveram na 
cffectividade da cadeira. 

Teve parecer favoravel o projecto do 
sr. liarbosa Eims, concedendo uma aub 
venção il viuva do dr. 1'omingos Olyni-
jilo. 

O sr. Francisco Beruarditio apresentou 
n projecto, eqaiparando os mestres de 
linha da Estrada Contrai, aos agentes de 
Estação e maquinistus de classes corres-
pondentes. 

— No projecto abolindo as loterias, 
foi incluída nina emenda quo menciona 
llguras, syinbolos o vistas cineuiatogra-
yhicas, como processo de sorteio. 

RTO, 4 
Senado—Na hora do expediente o sr. 

Coelho Lisboa mand- u ú n « um reque-
rimento da viuva do general 
Barreto, pedindo pensão. 

O general Pires Ferreira atacou o go-
verno passado. 

Na ordem do dia foram encerradas as 
discussões sobro diversos projectos o pro-
posições da Camara, depois de. falarem 
os srs. Antonio Azeredo, Paes dc Carva-
lho o Keverino Vieirn. 

— A exma. esposu do sr. dr. Affonso 
Penna dartl recepção no Catette, amanhã, 
As duas horas da tarde, ús famílias dos 
diplomatas. 

—O dr. Virgílio do Sá Poreira, juiz de 
direito da 1." vara civil, requeren ao juiz 
da l.ft vara criminal a citação do Juntai 
lio Commercio paia cxhibiçíio de uutogra-
phos da publicação inseria naquella fo-
lha, a 30 do Novembro passado, «ob o 
titulo «Justiça local'. 

—O prefeito visitou hoje as obras do 
Theatro Municipal, lleando satisfeito com 
o quu viu e accrescentando qu* essa 
obra será um monumento. 

—Continuam as fesla» 
dr. Noalira, 

A policia desmcnlln n 
promptifio nos quartéis. 

cm honra do 

noticia sobre a 

PORTO AI.EGIU:, 4 
A Fcilerafâo diz quo os colonos que 

haviam seguido para o Chile o Republi-
ca Argentina, seduzidos por agentes e 
quo estão regressando a esto listado, re-
ferom une encontraram cm caminho a 
ultima leva, quu partira, já arropondida 
e desejos» do voltar. 

Diz o menino jornal que, com os que 
regressam, chegam outros qno estavam 
domiciliados na Argentina c quo resolve-
ram transferir-se para aqui. 

—Começou a venda de gado o tropas. 
As rezes são muito disputadas, regu-

lando o proço do cada boi 07$ c 70f 
com tendeucia para a alta. 

E X T E I t I O H 

PARI/, 4 
A Camara Municipal rejeitou que o 

serviço de illuminação a g»z da cidade, 
seja feito sob a administração municipal 
o npprovou o artigo primeiro do projecto, 
que entrega esse serviço a um» adminis-
tração inixta. 

- O ministro da Marinha determinou 
que au subscripçOes cm beneficio das 
victimas do submarino Lutin, sejam ccn-
tralisadaa lia Secretaria do Ministério da 
Marinha. 

MARSFXHA, 4 
Violenta tempestade açouta o Mediter-

râneo. 
Foi a pique o vapor-correio Oceanien. 

WASHINGTON, 4 
A mensagem do sr. Rooseveit recom-

memla o estabelecimento do linhas de 
navegação directa para a America do 
Sul. 

—O sr. Roosavelt convidou o embaixa-
dor francez para uma partida de Late-
Tennis. 

PONTA ARENAS, 4 
Chegou a este porto o crusador al li-

mão Talke. 
—Consta que o successor do sr. Wat-

ker Martinez na legação de Washington, 
será o sr. Agostinho Ivlwards. 

RDENOS A1RF.S, 4 
Duran'1? o mez de Novembro nasceram 

aqui 2.ÜI4 crianças, fallecerain 1.038 pes 
soas o foram realisados 78!» casamentos. 

—O ex-deputado l.ueero i candidato 
ao logar de ministro do P.rasil, na vaga 
do dr. Manoel Gorostiaga. 

—Os agentes dc policia offerecer.ini 
ao general Fraga, ex-chefe de policia, 
um artístico bronze representando a hon-
ra militar, e uni álbum com as nssigna 
turas dos offortantes. 

NOVA-YORK, 4 
O l lord noticia que o sr. Rooseveit 

peiliu aos administradores de fundos eloi-
toraes republicanos, rcstituum vinte e 
nove mil o seigeentas libras quo as com-
panhias do seguros Mutual c Kquitable, 
do Nova-York, derain par» as eleições. 

Almeida — o engenheiro naval llolland estuda 
os planos de um novo subnmrsivel, que 
não destruirá o navio, mas pol-o-A fóra 
de serviço, setn fazer victimas. 

PARIZ, 4 
Em entrevista que teve com um dos 

rcilactores do Journal, o ministro dos 
Fxtrangeiros justifica as medidas toma-
das pelo governo francez em relação n 
Marrocos. 

As potências signatarias do protocollo 
de Algeciras, declarou o ministro, coulie-
com nossos projectos e á Europa neJ 

nhuma sorpresa produzirá o qua possa 
acontecer. 

RIO, 4 
Por ter sido dispensado da fabrica de 

tecidos «Confiança», suicidou se q tecelão 
Manoel de Oliveira Cruz. 

—A commisrão de justiça do Senado 
deu parecer prorognndo as eleições mu-
nicipaes, e augmentando o mandato por 
trez annos, e autorizando o empréstimo 
exter:io dc dez milhões esterlinos. 

—O dr. Sampaio Corrêa foi nomeado 
director das obras publicas e incumbido 
de organissr o novo serviço de abasteci-
mento de agita desta capital. 

—O capitão do mar o guerra Sousa 
Lobo, contador da marinha, está em des-
intclligencia com o almirante Alexandri-
no de Alencar, por ter esta extranhado 
quo o mesmo houvísso presidido uma 
reunião de funcoionarios pulditos, sem 
sua licença. 

O capitão Sousa I.ibo estava resolvido 
A pedir demissão do cargo. Graças, po 
rém, á intervenção do amigos, solicitará 
aposentadoria. 

RIO, 4 
0 Primeiro de Marro partirá amanhã 

em viagem de instrucção atá Santa Ca 
tharina, levando aluamos das escolas pro 
llssionaes. 

E' provável que esse navio vá a San-
to?. 

— O almirante Alexandrino dc Alen-
car, em visita qno fez hoje a diversas 
officinas do Arsenal de Marinha, notou 
que diversos operários estavam sem tra-
balho por falta de material. 

—O marechal Hermes da Fonseca man-
dou regressar o capitão Mario Netto e 
tenente Armando Duval que estão na 
Allemanha. 

—Regres sou da Europa o dr. T.uiz Piza, 
que foi visitado por muitos amigos. 

—Foi exonerado .> escrivão da eolle-
ctoria do Jahrt, sr. Augusto Pinto Lobo. 

—Foi concedido um anno de licença 
ao 1.° cscripturario da Delegacia Fiscal 
dalii, sr. Augusto Kalthazar. 

~-Foi nomeado capitão do porto do 
Rio Cirande o capitão de inar e guerra 
Pereira de Sousa. 

RIO, 4 
A s 8 1|2 horas da noite, deu-so sério 

conflicto entre moradores de uma casa 
de rommodoF, da rua Silveira Martins, 
no Cattete, ruotivand j-o uma antiga ques-
tão de ciúmes. 

1 oi morto durante a luta Hermogsnes 
"•ayenee, e Cearam feridos dois guardas 
«""is, que «elidiram ao trilar dos apitos, 
sendo qne am gravemente no ventre e 
pescoço. 

Corn a chegada de novo reforço poli-
*">r, co:isetniu-se terminar o conflicto. 

BAHIA, 4 
>aliecen o antigo negociante decta 

praça, «r. Lnis Alve». 
—Foi notificado um caso faUl d* pe-.te 

n l o a k a . 

avarf:, 4 
Tdin-so dado aqui muitos rotiíjos de 

animaes pertencentes a viajantes de ca-
sas couimerciuoa de H. Paulo. 

Hoffreram roubos as tropas do Piinoira, 
Leonidas, Acaclo « Pougellio. 

Consta que os ladrOos tomaram mino 
do Jabá, líarra Bonita etc. 

\'ao esto aviso com vista n to las as 
autoridades do Estado c a todos os via 
jantes que tenham tropa. 

Em trinta diui foram roubados onze 
animaes, sendo o ultimo roubo prathad 
na noite de 2 do correnta—Miguel Tei-
xeira. 

AGUDOS, 4 
Confirmo m.iu tclegrainmn. 
Em oceasião opportuna farei a ntopsUi 

ota aeeçtlo tin e, do delegado relapso, com-
padre do SHritc-nto insiibordinadol 

Em poder do dr. Secretario da Segu 
rança Publica, existem documentos de 
autoridades insuspeitas, que offerecem 
formal desmentido ao celebre Antônio 
Alves. 

Nada perderá e^sa moralista autoridade 
cm esperar. 

Veremos quem diz n verdade—Juti' 
Andrade. 

JUIZ MAMBEMBE! 
S i i c e e s M ü i d e l g i l i l | ) o 

Tendo o capitão Antonio Vieira 
f.fŝ n, por bcu udvogndo, requerido 
permito o Tribunal de Justiça, ordcin 
de habeas-cornus, n ecu fuvor, o sr. 
presidente do Tribunal de Justiça 
telcgrnphou nnte-hontein, au ^r. Júlio 
Fernandes do Aquino, juiz do direito 
substituto cm Icuape, pedindo iufor-
mações coni relação no constrangi-
mento allegado pelo impetrante. 

l iontem, o juiz du direito substi 
tulo daquella cidade telegraphou no 
ar. dr. Xavier de Toledo, presidente 
do Tribunal de Justiça, noa seguin-
tes termos: 

« K m primeiro vigente Antonio 
Vieira Lessa foi preso flagrante de-
l i d o conflicto com dois indivíduos, 
subindo feridos levemente praç:« po-
licial e Lessa, quo recusou exame 
prestando tiança provisoria; está 
solto. 

Peço urgentes instruoç&e» se «levo 
mandar L*ssa apresentar-se Pc:«fio 
dez corrente. 

Ainda não começou gummario 
culpa. 

Júlio Fernandes de Aqitino—Juiz de. 
direito substituto.» 

Este juiz é do eternas luminárias : 
parece que elle está com vontade dn 
prender o sr. Les^a para forçal-o a 
vir receber a ordem do kabcas-cor-
pu-i. 

l 'or esta pequena amostra podo-se 
avaliar do que é !• justiça nuqucüas 
terras de Iguape... 

O s ( r e z f iMiicos 

MADRID, 3 
O almirante Toucliard, conimandaute 

da esquadra francez», foi bojo recebido 
pelo rei Affonso XI I I . 

As pessoas que a policia prendeu por 
occr.sião dos distúrbios de bontein, foram 
postas hoje cm liberdade. 

WASHINGTON, 4 • 
O ministro do Chile apresentou ao sr. 

Rooseveit a carta revoeatoriu. 
—Consta quo o ministro do Exterior 

acaba de entubolar negociações com as 
chancellarins de 1'ariz e Msdri-t, para li-
mitar a ncção eommum da l'rança e l ies 
panha em Marrocos. 

Acrcditase ser possível a intervenção 
da diplomacia italiana. 

ROMA, 4 
Kcalisou-se aqui nu concerto, no qual 

tomaram parte cem cegos, que foram 
muito applatididos. 

PFTERSBritGO, 4 
Chegaram a esta capital 

Rnkharia, Seid AbVul Akiiad 
o príncipe Seid Mir Alim. 

o emir da 
e seu filho 

CA DIZ, 5 
Foram recebidos aqui festivamente os 

officiacs e marinheiros da CEsqtuidra fran 
ceza. 

I,ONDRi:S, 4 
O Daily Mail annuneia estarem quasi 

terminadas ai negociações sobro a emis-
são de uni empréstimo paia S. Paulo, no 
valor dc trez milhões de libras esterli 
nas. 

Os banqueiros norte-americanos serio 
também subscriptore» do empréstimo que 
será feito por ineio do obrigações garan-
tidas com a taxa de trez francos sobro 
saccas de café. 

A emissão terá o typo 91 e juros de 
cinco por cento. 

O Times regista que S. Paulo vae emit-
tir um empréstimo do trez milhões de 
libras esterlinas, com obiigaçãee resgata-
veis dentro de trez annos, afbn do go-
verno mauter cs actuaej preços do café. 

LONDRES, 4 
Adelina Patti cantou pela ultima vez 

em um concerto no Albert Jfatt, rece-
bendo cnthuHiastieas ovações. 

MADRID, 4 
O rei Affonso X I I I approrou a lista 

dos novos ministros, apresentada pelo 
marquez de Aruijo e que ficou assim 
constituída : presidente, marquez de Ar-
nijo; Kxtrangeiros, Pcrez Caballero; In-
terior, conde de Komanones; Fazenda, 
Navarro Reverter, Obras Publicas, sr. 
Frederico; Guerra, general Weyler; Ma-
rinha, almirante Cobian; Instroeção, Ama-
IÍ3 Jimeno, e Justiçs, sr. Barroso. 

ROMA, 4 
O Conselho municipal não acceitoa as 

demissões pedidas ptlo syndico da junta 
municipal. 

—Eui Bolonha faiteceu o senador San 
gc.inetti. 

A Tribuna, de Santos, etn sua edi-
ção de liontem, assim KG exprime so-
bre a original cobrança de ?> francos: 

• Iniciou-se, como noticiámos, no 
dia 1 do corrente, a arrecadação da 
taxa de trez francos, oim, por sanou 
dc cale paulista destinado á exp ;rta 
ção, sendo despachante da quasi totu 
lidado a firma Theodor Wil le k Comp., 
que, como se sabe, faz parte do accor-
do celebrado com o governo de S. 
Paulo, pura manter valorisado o no.Jso 
principal produeto. 

l iontem foram despachadas 8(J.0of> 
saccas, especialmente da mesma lir 
ma, uo cambio á vista de 028 róis 

re Pariz; para amanhã o cambio 
é de 620 róis, segundo a taxa forne-
cida pela Camara Syndicul dos Corre-
tores. 

E' , poi», um faeto entro nite a co-
brança do imposto de trez francos, o 
principal ônus do Convênio de Tuu-
baté; etn troco do qual seriam feitas 
concessões á lavoiro, taes como a me 
llioria dos preços do produeto, varia-
veis, no primeiro anno, entre 530, por 
kilo, para o typo 7, o 090 para o ty-
po 4. 

O imposto existe; as vantagens 
ainda estão em ser. Deste modo o 
Convento ó executado apenas em par-
te, e exactamente naquella que menos 
aproveita á lavoiro... 

K os Estados do Rio c Minas ? 
Por que nesses listados, signalarios do 
Convênio, não entrou simultaneamen-
te em execução a cobrança da taxa 
quo S. Paulo já arrecada ? Perfídia, 
má fé, trahição V Não sabemos. Mas 
se dermos credito ac que se diz, 
aquelles Estados não iniciaram a ar-
recadação da taxa, porque eslão á 
espera que o café a exportar dê m i 
mercados os preços estabelecidos vo Cun• 
venio; pois do outro modo seria exe-
cutar c.sso aceordo apenas quanto ás 
• Lrigaçõcs, ficando em ser os direitos. 

Certo ou não o que se boateja, a 
allegação não podo ser mais verda-
deira liem mais fundada, porque re-
almente—tcniol-o dito—não se con 
cebe que num Convênio, que é, afi-
nal, um contrato, com ônus e vanta-
gens, seja executada a parto que o:io-
ra ú lavoira, ficando paralysada a 
parte que a beneficia. 

O nosso commercio estaria no sou 
direito protestando contra tal cobran-
ça, e, mais do que o commercio, o 
prodnclor paulista, especialmente in-
teressado e directamunto prejudicado 
no assumplo. 

Emf im, o futuro ainda nos reser-
va surpresas superiores a esta, pc r-
que, ou muito nos enganamos, ou o 
governo de S. Paulo experimentará 
amargos dissabores em todo esse in-
trincado negocio, visto ter falhado o 
funccionam -nto de imfiortantcs p ças 
do npparelho contido lio citado Con-
vênio. 

Não é a primeira deaillusão... 
Nem cera a ultima. 

Daremos amanhã a secunda Carta 

•U Jiirpterg, do no.-so collaborador ./«-
lio de Multo*, chamando desde já a 
attenção dos leitores para o fino hu. 
merismo que encerra essa missiva. 

O sr. B. Iíelli, estabelecido nesta 
praça, á rua Brigadeiro Tobias, 
acaba de iniciar um novo genoro de 
propaganda no nosso Estado, com 
simples etiquetas para fecho dos en-
veloppcs ou todo e qualquer envolu 
cro commercial. 

E«-as etiquetas constituem lindíssi-
mas miniaturas pbotographicas dos 

^aulo," R io d * Janeiro • Santos. 
Como propwpmdâ pratica o efficaz, 

a idén do «r . ü . Bclli alcança o do-
sújado offoito • • constituo uma novi-
dade, quo, por certo, terá franca ac-
ceitação cm todo 0 Brasil. 

Essas miniatura» vendem-se por 
diminuto preço, vantagem essa quo 
garante, não só u sua cxtrucçâo, como 
muitos o bons lucros para o bcu in 
ventor. 

O «Dispensflrio Dr. Cláudio de Sou-
sa» foi visitado nelos srs. Azevedo 
.Sobrinho o Macedo Boarcs, chefes do 
nccoão da Policia, conimi-.sionados 
pelo sr. dr. Washington Luiz, secre-
tario da Justiça e cia Segurança Pu-
blica. 

Os visitantes fórum recebidos polo 
sr. dr. Cesidio da (íania e Silva, ci-
rurgião do Dispensario e secretario 
da Liga Paulista du ProphyltX i Mo-
ral e ttanitaria. 

PEIMÍTEÍMÍÇÕES 
Aot:k I a(iva !—Iutiuincraa recln-

iunçõc-8 noa U"in « ido f c iUs com rc-
lução á falta d ugua etn vários pon-
tos da cidade. 

In fo rmam-nos que essa irregula-
r idade pode sfcfBunuda de um mo-
mento para Outro, desde quo o 
govorno prohiba o cr iminoso desvio 
t'a i a^uas para os depôs.tos da 
Companli iu Paulista. 

Veri f icada ft„ procedencia desse 
facto será conveniente attender se 
os reclamos do public:», que ubso-
lutumenle nilo deve sur sacriíicado 
e m beneficio desta ou daquella 
empresa ou coiápanhia. 

n 

A' 1'RKFEiTtrHA—A chuva que ca-
hiu ante-ho: i t «n , á noite, inundou 
parte da rua <íú Bôa-Vista, o c]ud 
prova que o eX£Ott:ime:.t < dHS ayuas 
não é ali perfeito. 

V e m chegando o tempo das chu-
vas e é bom que Ee trate de preve-
nir tues inconvenientes. 

com o corhkio—Ainda unia vez 
supplicamos aa bôas jjraças do sr. 
administrador dos Correios para o 
serv iço da entrega de correspjn-
deticia expressa. 

A carta com essa franquia, vinda 
de Santos, chofta-uos sempre com 
ntrnso de uma e duas hora», não 
sabendo a q u » attribuirmos eeme-
llinnto i le longa na ei>tr«^u. 

O trem da visiuha cidade chega 
á capital ás 7 horas t- a ca r/a cr.-
pressa ei» nos 6 entregue pasaadu 
uma hora e ás ve/.es dua» 1 

P a r « cohibir esia irregularidade 
fr.x-so mister urna providencia tuer-
gica do sr. coronel Paulo Orosimbo, 
zeloso adminisfrador da iioõíu re-

0 "COMMERCIO DE SiO PAI LO", ainda cm inicio do sua nova pbasc dc rccoH?ii!«ica« 
n!io podo li'! ni devo jiroineller brindes aos seus assignautes e leitores, mas, corno BOAS F t f f A S 
a uns o a oulios, dará, no dia do Natal, uma edirilo de -10 PAGINAS, a efires, iIlustrada? 
todas edin gravuras alínsi\as ao dia c outras dc caracter difTerente o com a eollaboraçao dw 
nossos mais notáveis homens de letras, políticos e poetas, daqui e do Rio. 

Noticiando, desde já, o appareciincnto dessa edição, temos em \ista despertar a atteu-
: seus pedidos, e do; srs. an iniician-

preço 
çiio dos (jiie a quizerem oliter fora daqui, para fazerem seus pedidos, e do; "srs. 
tes. A TIRAGEM SERÁ' OE 15.000 exemplares c o preço de cada EXEMPLAR 100 

Ideal 
, uma 

Fmt-JtüU 
8 jeiedale 

'.eloso adminisfrador da noé=u 
partição poetai. 

écos b k I í í c i p i i s 
S n n t o » 

Fm data de 4 ' 
1'e-lro Vrance?. yu», anle-hon em, il» f 

e meia Jiorn* iia miinfiã, t-jmára café uo 
Grande Ca/i Heupanha e em nutro, no 
P.ujuetií, foi, umatbora depois, encontrado 
no iiinr com H9 mãos preeas por üiu bar-
bante. Estava inorto • o cadaver ainda 
quente. 

Foi um eatraeiro que o encontrou e 
)ue o trouxe até o cães <lo raqnetá, 
loutla a policia, qu* h.ivia «Mo avisada, 
o removeu para o n«eroíerio do Sat,oó, 
atira de »i r siihnicttido ao devido exame. 

Fe!-:* o dr. «Jliyeira liibairo, ijut atte» 
toil, como cüuía jnortia, uieu i-ünj^ejtãa 
cerebnd. 

J*or exame, deduz h» rjno o infeliz 
Pedro l-Vaiicea tentou »iii<-idpr»«, espe 
cinlmente pjriinn em todo o ci-ii corpo 
não existe o mais pequeno si^nal da luta, 
rjue «n teriu dado, iw ai unem tivesse que-
rido ain irrul-o para jo^at-o ao mar, tanto 
maií quanto Pedro era uni homeui de 
constituição forte. 

Xo entanto, a policia procaJa a inqué-
rito. 

— Durante o rtez de Xovemt ro findo, 
no Matedoiro Mitr.ieipal, forauí uliatidos 
l&lü bois, 1üj6 porcos, ÕH earneiro», Ji 
vitelloa o 5 leitíieg. 

A renda Httintfiu a 13:7931000. 
— C) 1.® cscripturario da «ecção de fa-

zenda, Si'. HermiJio Negrão, ouvia luje no 
KOBo do lõ diua da ferias, a qu* tom (il-
ícito. v i" 

— Itealisaram-*» dominço, :io nieio-dia, 
na exumes dos alumnos da !•><• Ia cln 
Povo, em S. Vicente, aob ii preni leneia 
do «r. Antonio Jfilitão de Azevedo, in-
apeetor literário municipal, servindo de 
examinadorea os ar», dr. Heitor (ioe les 
Coelho e professor Ataliha de Oliveira. 

O.-t meninos dcianustrarnni jrrando apro 
veitamento, lespoodends com faeilidal 
u todas iih perfjuntOH, evidenciando ae 
sim, mais num vez, quão útil é esja be-
nemérita iis-roeiaçjo para o meio em que 
vive e próspera. 

— Foram inlmmados, noi cemitérios 
ileata cidade, no tr.iuaneto mez do No-
vembro, 1!Í3 pessoat, stndo U8 do sexo 
masculino o Í.5 do feminino, so!t«ir. s H4, 
canados 21, viuvo» 12 e de esta lo i^no 
r.ido ti. 

As crianças menores dc cinco annos 
contribui ram, no referido total de inui 
tos, com a proporçío d* t>7. 

CamisíiiitM 
( K/i» dada de 2)u 
Hontem, ehci.iv.ia que foi a resid meia 

de «eu pai, a senhorita Violant* .Ir Bur-
ccllos, professoranda tl» Kscola Comi.le-
mentar, a banda JtalorHraiileira nli ei»m-
pareceu o executo» excelientes peças, 
entre outras, pela primeira vez, mna cai-
iMisiçã > da dileeta filha do sr. Henrique 
L'arcel loa, intitulada Adelaide e qu* a 
vtn autora dedicou ú sua *xm. uiãe, re-
ccbendo a senhoritn Liu.tus felicitações. 

Bervido nra copo de cerveja á brilhan-
te corporação musical, o sr. Henrique de 
Üarcellos agradeceu aqn-ila tão ami/a 
quanto espontanea manifestação de apre-
ço di«na fiiha. 

Reinou ali a maior cordinü lade. 
l>esle ease momento ch'«ir.un ali mui-

tas pessoas qno a iam cu . primei.tar, e, 
bem assim, recebia innnineras felicita*;^»! 
por cartas, cartões, teleifraiomas c pre-
sente* de fino goeto artístico. 

—Amanhi iaiciam-re os exames d s 
tlamnos das escolas Uo governo c da mu-
nicipalidade. 

As bancas examinadoras são compos-
tas do- sr». Liri» He Cerqneira Monteiro 
c <>scar de Moraes para y» do governo 
e dos srs. Artlior fíegura-io e Celestino 
de Campos, para as mn licipae*. 

— — f: i . _ Tos ..0 cie* appreiitn li ios pela rí-Je 
miiuicipal foram retirad .s I I , oh qna s 
renderam 2iOtOOO. 

(Km data de. 4 ): 
Coin a denoniiua:i"o 

Club fundou-uc, ha dlai 
aqui. 

•J campo pnrn o jojjo fica proxlmo á 
Jan'a ('usa de Miseri-ordiu. 

A Inauguração deu-so domingo, A 3 ho-
ras da tarde. 

— Reali><ain-ne amanliã os exames da 
Mscola da Conceição, ú rua Augusto César 
n 11, repi la pela professora d. Ciiisslina 
França Ferreira Campos. 

— U. Anua de Arruda Camargo deu 1 
sacra de café pura o Hospital de Mor-
plietico* e nma dita para a Conferência 
de .Santa Cruz. 

— Por interinedio da Coita Vermelha, 
d. Gertudrcs Mnria do Sousa deu nina 
rez para ser distribui-la p Ias trez eon-
foreneiaa dc S. Vicente. 

M » a i y . M l r l i u 
Knt data de 'J. 
Hoje, lÜK li l.orns da tnr le, t"rüo in': io, 

na Maiiií, festividades roligiosas <io 
culto catho'lco, que si-ráo effertiadaa cm 
ouvor d', lúvino ICspirito Santo, sob adi 
recçio dos festeiros sr. Alfredo Sertori i, 
eitna. sra. <!. .fasephina dos Santos Can-
to c «r. Antonio da Silveira Sobrinho, 
capitf.o do mastro. 

Haverá fastivo 1 jvantainento do n.as-
tro, as horas da tarde de 8, sendo a 
bandeira conduzida por quatro gentis me-
ninas. 

-O ar. Kvaristo Pio da Coita obteve 
mais tre» «lias de praso, para fazer a en-
trada da importuneis do alcance verifica-
do na agencia do correio pelo inspoctor 
sr. Car loso. 

sra. major Antonio Leite do Can-
to, delegado de policia, e dr. Ismael de 
v IhCa Cintra, promotor publico, fizeram 
hontem demora-la visita a la.l-A * ais 
presos, que nj.da roclamaram c disseram 
ter tiJo boa aliinen sção. 

'1-lslá completamente restabelecida fia 
febr* ^ii* a prendera ao leito, n menina 
Marocas, dileeta filhinba do sr. capitão 
José Pereira da Fonseca. 

—Kealiscu tc quinta feira ultima o con 
dor cio do estimado joveu niogyinirian-j 
Hr. Ataliba Silv/ira, entoado do «r. I.uiz 
Augusto ds Oliveira, com a exma. 
liborita Joanna Silvtira, dileeta Iliba do 
n.. José il.aluei da silveira. 

I t » ] > l r u 
( Lio c rrespon lente, em dala de J) 

Por ordem superior foi remeltido p.ra 
Campinas o soldado Wi.ldomiro .Siivj. 
do dcstaramrmtn de poiicia desta cidade, 
sen Io aubaiituido polo soldado Manoel 
SiinAe*. 

— Aflm de dai- baixa, foi para a 'Ta; 1-
tal o soldado João Xavitr, do mesmo 
destacamento. 

— Foi rsmettida uo dr. juiz da diiritt. 
d'-sta comarca a cop>a do accorda o co 
(Suprem* '1'ribunal i;e'icral pelo oi 
ai.uullada a coiidemn.tç.io do rn.j 
Comparin. 

—'l*n<lo «nferinado irr.iveinnnt* 
trivão ii* paz sr. i.-,idro l'ra.i>,a 
podendo *«t--, devi io co fat-u ' atai 
querer llc. lc.a, o Kr. J .sé fioiues ' 
nhn, 2o juiz d« paz eui ex'-rcicio, no 
meou para suhfltittiil-o interinainen:r. 
sr. Ailtanio Itoilligm s (t imes i i.oiu. . . 
nieou o >au acto a i er. dr. se rotari" da 
•Justiça. 

^ w i i t i t A i m i r o 
(1)o correspondente, em data de \ 

l."ma noticia dada por imporUnií diá-
rio da manhã, decano da imprsnsa pau 
lista, dc 21 de Novembro u timo, polo seu 
correspondente em It.ipecerica, carece -le 
fundamento. Talvez que o eoile^a da vi-
siuha villa drscon/iei t a estrada qu* 11,ta 
cri Ia villa áqurlla, p.»r isso mesmo que, le-
vai! > por informações que não podem ex-
primir a verdade, afliririou que ea-.i iru-
p.rtant* via de coram.inicii,"io se a-hn *».. 
peMime eilf.dj, e, nesse sentido, chama a 
rUtrri;ão i j , intendeute municipal desta 
villa, por entender que á nossa munlci-
pali.Ud* cale tomar ns providencias qus 
o caso eivje, visto ser parte mais iuterss 
sala, * assim evitar que o transito «*,« 
interrompido, com 5 tem poecedi lo tios 
aauos anteriores, na estação invernosa. 

Podemos assegurar que a referida ' 
trada es:i entregue aos cuida Ios d* pi 
wsa compc.ante, que tem sabido applicsr 
tolo o tempo (ireelsj em reparos que 
vão por aeti turno se apres»*ri'nn lo, pois 
que, sendo um homem cumpridor d 
seus (leveres. não dcixarii, e-tamos certo 
peri- er os interesses du amhoa os mu 
licipits, por rimpti.s desconsideração d 
contrato. A estradi, P i contrario fio que 
ufíirma o c dleír.i, conservada cjiiiO 

< !,a. offerecc as c-indlçrtes precisas para 
o seu livre o c unplr-to transi.o, e esta 
afiirmativa faxemos ei u receio <io con-
tentaçio. 

— He aceordo coin o art. 19 dn lei li. 
1.2G9 ile I'.> de .Novembro do Kl04, deve 
si; reunir a 10 dc .Tr.noiro proximo a 
Cominissão ile Iteviaão F.leitoral, sob a 
]íi : i ien ia do ajudante do procurador 
d.\ liepubln u, oiiservaudo ds formalida-
des legaes. Ora, o ar. Toledo Camarg > 
solic.tou a sua exoneração daquelle car-
go, e a autori bule competente até enta 
data ainda não cogitou da nomeação dn 
seu substituto. 

— Necessidade ali 1 imperiosa obrigam-
nos a voltar sn assnínpto do dia e assim 
procedemos aílm de justilirar o miesi 
inodo de vér desnte da mn problema 

ime nã1. 

c 

MO veria na dura contigencia ia e\igir 
determinada indoinnisação, caao n Cama-
ra coutasse cora prestigio sufliciento pai 
executar sins c h<j!tenc*, o quo se:ia 
peior para uf a. 

Dos inalei, sempre o menor. 
Pe. como dissemos, fossem em tempo 

embargadas, pelo po ler executivo muni* 
cipal, o» primeiros passos dado» pela 
Light, já qnfl o legislativo nlo e.rmtia 
ÍActa da sessão de 7 do Abril ile 1906;, 
ccrtnmcnte seria evitado o emprego de 
avultado capital e haveria possibilidade 
de nina combinação quo saUstlxease ii." 
parti-s iuteres'<a<1as. 

listamos certos de que o fim do co i 
tfraçamento local traria essss vantagens, 
porém um e'cmento estranho ans interes-
ses municipaes Interveiu, iucitandj os 
chefes e vereadores a fazer o acontecer 
por estarmos debaixo de protscção de 
1 •'is que aeter/uraivim plena autônom a em 
tudo quanto reapeitame ao ,i<iitH't pccHliw ia-
teresse, e, eonseguintemente, coneoni.i com 
o seu valioso concurso para a realisação 
de tão considerado drsiderahun. Anily-
sando tão critica s t lação, assim ac ex-
prime um importante jornal du tarde, a 
I'1'itéa, de nihbado : «Não desconhece-
mos o melhoram li to que importam pa a u 
visinha villa do Santo Amaro as o iras 
projertadas pela I.ight. Succede, porém, 
que, sendo nisso grandemente interessadu 
essa eompanhi», pede cila muito bem en-
t'inder*s3 direetamente com os proprie-
tários do terras, dispensando os favores 
dc desapropriação.» 

Dissemos qne o fim da Liglt não set ia 
dar prejuiso a ninguem e tanto assim 
que o seu primeiro cuidado foi consultar 
os proprietários dai terras, onde che-
guem as ajuas represa-las e destas, os 
mais aclivos, venderam seus terrenos por 
preços quo nunca alcançariam e outros, 
que não concordaram, querendo o mundo 
mais o funlo, como se costuma dizer, 
vão ser prejudicados com oi favores que 
o Congresso dispensa á importante em-
presa, que assim se vê obrigada á pro 
ceder, por medidas quo as circumstaiicias 
aetuics assim llio impõem, mis, ainda 
assim, o preju's t não é total, porquanto, 
•ab -mos que será nomeada uma eomniis 
sT.o com po -ta (le pessoas eonipetentes, 
que farão a necessária avaliação desse:, 
terren.-õ, sendo f-lto deposito das respe-
ctivas importância'. 

Suspendam s por bojo a nossa apr-
ciação, por nos pirecer quo já vae um 
tanto longa 

Heriita da Sentam, u. 3 Ití. 
Heruta Medica de S. faitto. ns. 21 e 22, 

com bons trabalhos, entro ellcs A 1'utjrr-
c « W , do dr. C. Magalhães, 

(J Vertawit, n. !', revista do<iymnasio 
Anglo Americano; 

OKtlo Jlluslrado, n 21, com aprecia-
reis versos do Alberto de Azevedo, 

Th" Hratilian Uanew, n, 
O 1'impHo, folha humorística o iilus-

trada, portiiguezu, li. 23Õ0. 
t.uia l.eri/, paia o mez de Dezembro. 
Itrasil Moino, n. 43, trazendo o retrato 

do considerado s ienti-ln dr. Francisco 
Fajardo e eseriptos interessantes, 

CaUtlof/o da agencia musical da Appa-
reeida da Agua de lt ,»a. 

O Mundo Klegnnte, reviíla illustrada 
digna do seu titulo. 

Urastl-Medicn, revista sem inal de me-
dicina o cirurgia, n. II, ilo 22 de No-
vembro lindo. Insere eopioaa matéria 
«cientifica e consellios do liygieiio do 
grande alcance pratico. 

<> 101,o, a bella revista da Casa Ivli-
son, que nasceu sob a direcção de Ar-
lindo l.e.d o hoje se mantém sob a <li-
rei çfio de Joaquim Morse. lto:is paginas 
de leit"ia e interessantes clic.hts. 

Jlri-isla da Poliria, publicação mensal, 
mantida pelos delegados de policia que, 
nas horas vagas, ae entregam ti litera-
tura. * I numero que nccusainos corres-
ponde a De/.embio andnnte. 

I a j i ' t l i d n g a 
vrresnOéid ut" e.,i dn 'o d Do 

.. »l te : 
Healisaram se a 1 

f.-titas do enciiiMii 
i - escolar e da II 
, -e foram fi i as c. 

in'' es'e anno. 
A s II horas d-, 

fui » gi-ral, a aluiim 
fez eirie-/a solu inc 
m *. tes ao pnifeMsor 
• lir cio>', pr . •- • •••>!' 

•! dn 

do mez find 
rito <la.s aulas d 

Ciilu Cl 

niardiã, 
a l: ri 
de doi 
Hi-one, 

i e iilUTi 

•leme 
brilbí 

V 1:1 
utar, 
utis 

depois d., 
ni Uri--
< b' il..s 
em noin»1 

que, n 
tu uri t: a 1 

Presles 
foi offe 

ião Villaça 
tpo esc ilar 

)U se o c«-
'C ila, sendo 
f.itoriainen 

t-xo permitte de iikj-tão comp! 
mento aer resolvido. Por não querermos 
ahuaar da confiança da iilustrada reilac-
ção deste jornal c que vamos escreven-
do ao* ponci s K muito Hifücil escrever 
a pessoas q .e ni*o nos querem icn.ij re-
bender. 

Pessoa* que leram a nos.*a altima cor-
rfspondeneia, entenderam ipie ás qu^li-
tis-amos de unti-palrio p ut, s • por dizer-
mos «qne boquiabertos deixamos que u 
IJçht fizesse tudo a seu modo para lan-
çaria s nosso protesto fóra de tempo.» 
Se essa é a d ivi la, porque não roncor-
darmos? A calma de qne simos doti Ios 
faz nos por natoresa tiatrioticos. 

({oando fuerinos ama tal afirmação, 
não seja iníerprt-uda que deixamos cie 
reconhecir que, em t jdo o tempo, utna 
corporação legislativa poude agir dentro 
da Lei. 

Ja dissemos que não estamos defenden-
do a Light. H, se a hames que o nosso 
protesto foi fóra de temfsj, é por consi-
derar mau o traçado pelo qual foi enca-
rada t io melindrosa unestão. 

A Camara Municipal, em cumprimento 
de um sagrado dever, entendeu contra-
tar advogsdo p ira embargar as oirras da 
Light, depois de tantss exigeneias e 
ameaças da parte fia sua cotnruissão de 
obras, não meditando, entretanto, qu<\ no 
momento actaal, ess; modo de proceder 
acarretaria certo i>rtj iiso á Lijht, que 

eunsi leração pel.i • pesson, 
A' disi'iict:i sr-nlii.iii.i olivi 

professora fie pren l.is', tnnber 
rf cifpi pelo prfif s- r S -b:i:ci 
em nome dns nlumti'^ d » gru; 
um linflo mimo. 

A s 7 tiorai da noite renli? 
pectaculo no th Mirlnbo <! i e 
o excelicnte pro*.'r numa -ali 
te executado. 

Todos os alumnos que tomaram parte 
foram multo applaudidos. 

Uma orcheslra acompanhou os cânti-
cos, ji >r!ando-s- regularmente. 

^ falta absoluta fio tempo priva nos de 
fiar tr.i.i noticia mais circunistanciada da 
mag.-iiflca festa, qim tão boa impressão 
deix-fi a todos quantos tiveram o prase-r 
fio assisti! .i. 

Ao fligno dlre tor fia escola comple-
mentar os nossos agradecimentos, não só 
pila gentilesa dos convites que nos diri-
y u, como pela maneira distiucta porque 
nos tratou. 

— lteaiisouso bontem, cora grande es 
plen lor, o baile d:i !o pelo) professoran-
do.s fjitc receberam o fliploma este anno. 

' > vasto salão nobre da escola estava 
bellaruento adornado com festões o ga-
Ihanl -tes o profusamente illuminado. 

Ali vimos o esió' fia sociedade de Ita-
petiniuga. 

As danças prolongaram-se até alta hora 
fia noite. 

Na ' i r i i n c i i o - g i i i e i i a i o ü i a o eí 
feito do peitoral í > e r | i l n e i n é immc 
(l.atíi. Mxperimentem. A vinda na !>«-o-
S i i f i a . > i o < í e r a a , á rua fie ücnb 
,i. l i . 

LiV:i03. FOLHETOS E REVISTAS 
kf. nii.Jioj : 
Comerão do Tiireilo— Volume fie Cü 

paginas contendo a brilhante dissertação 
do dr, Armantlo Prado, perante a Con-
gregação .Ia Faculdade de IJireito, para 
consegiiimento do grau dd doutor cru 
liorla e Capello 

l'eraos Sinceros—opusculo de 10 pagi-
nas fio Pedro Luiz, (o Moço,) joven es-
treante t ns ii-!es poéticas. 

Pitos e. /sityrima» -opusculo de 30 p 
ginas, do Salgado Filiio, q :e ora invoca 
as irraças fia poesia. 

Dfisscs dois últimos trabrlho* dirá, op-
portunaineiite, o critico literário desta 
folha. 

A Xota Cruz—n. com s produ -
ções, entre ellas, Kelleza ImtnorLal, fie 
Kduardo Na. areno; Gondola ile Amor, do 
Kicardo ' i Albuquerque, (lueishas de 
I.uiz Guimarães Júnior. 

O n. 5 da folha illustrada Aurora, de 
Ribeirão Preto, trazendo paginas em !: '-
iiienagem á Companhia Mogyana e À co-
lonia portugneza. 

A PrwiS'10 e o Diploma, resposta aos 
estudantes de Direito, por Francisco de 
haeobar e Vicente Guilherme. 

Cnlatoqo da c isa de fun lição e gra-
vura de S. lierihier A Dtirey. 

O Criador Paulista, publicação official 
da Sei retaria d Agricultura do Fsta<]o de 
S. Paulo, com M>as gravuras sobre a *e-
gnnfla exposição de animaes e produetos 
correlativos. 

Kl Amador Mercantil, diário matutino 
de I toe nos-A ires. 

Boletim dos novos produeto da droga-
ria Silva Araújo, ro P.io. 

Selatirio apresentado ao sr. ministro 
la Fazenda pelo inspeetor de seguro* 
Pedro Vergne d Abreu. 

Boletim n. 17, da Commissâo Geogra-
phica e Oeologica de 8. Paulo. 

Kert$'a Cwimercill * Financeira, do 
Rio^ a. i í l, com bons «ser. ptoa. 

Por acto dc liontem o sr. secreta-

rio da Justiça e da Segurança Publi-

ca multou cm 50SOOO o sr. E/.equiel 

Paixão da Silva Quimariies, encri-

vão de paz c ofíicial do registo ci-

vil da Liberdade, por ter cobrado 

emolumentos a mais no casamento 

de Pedro Leppi . 

Part iram, ha dias, de S. Manoel , 
com destino A Itália o l icpubl ica 
Argent ina, '.'>~i famíl ias dc colonos. 

A S 8 I G N A T U E A S 

No intuito de faoiütar 
• todas as classes a lei-
tura deete jornal, rasai* 
vemos crear assignatu» 
ras meneaes a «rimas* 
taes, para • cidade • 
para o interior, nas • • • 
guíntes condições; 
C a p i t a l , por dipi 2 S S O O 

> » I r i i i M i n 7 $ 5 0 0 
l n * e r i o r « por k m 3 $ S O O 

» > trimestre l O f O O O 

Continuam a representar esta t<Ab* 
os §rs.: 

—E. Leituga, na zonft t r a f c f M » 
pela Mogyana; 

— O st. Anineio Piakoiro, na 
traí>«tda pela Suracatana. 

j 

Sabemos rpte o dr. Washington 
I.uiz, criterioso secretario da Justiça 
e Segurança Publica, vae agir, do 
accòrdo com a lei, com relação ás 
Casas de Penhor, de modo a regu-
larizar o seu funccioiiamento, orde-
nando ao mesmo tempo a necessária 
e imprescindível fiscalização policial 
em taes agencias do waprcsl imo, 
onde não poucos abu.-io» se tCm dado, 
etn prejuiso dos mutuários. 

Applaudimos a resulu^ão do dr. 
Washington Luiz e confiamos na sua 
altitude enérgica, ali.'t.i justíssima, 
desde que se Irata do garantir o 
publico contra a usura dos prestamis-
ta3 sob jícnlior, quo aqui e ali 1'unc-
eifiti.ini livres da aeção pttlicial. 

C e g o Vídal 
Recorremos ás ul;<ias caridosas, 

aos oi ações bem formador dos pau-
listas, pedindo um obulo — cm no-
me rio altruismo — para um pobre 
:ófíO, quo merece protecção. 

Reforimo-nos no cégo A m a r o V i -
ia!, njquebrado pela edude, e ,qucar -

r imado a um bordão, andu por es?as 
imü .'i'> sol e á chuva, implorando a 

mola generosa e bfm do humani-
Uirio publico dc-slji capital. 

Interessando-nosa sorte dtwse pau-
lista, pr ivado da luz dos olhos para 
d trabalho honrado, abrimos nesta 
columna uma subscripcfio em seu 
iavur, acceitaudo to ia e qualquer 
•Jítdiva philantroji ica do » nossos 
mu tos leitores e ass.guanti s : 

Qf jant ia já publicada . (i-líjiõOO 

Tém apparecidoom grande numero, 
nesta capital, notas falsas de dez mil 
reis, do padrão imprenso no American 
Hank dc Seu- Yftrk. 

O commercio quaixa-sa dc que, nas 
pequenas transacções, apparcoem taes 
notas c ditiicilmente se apanham os 
psssadores. 

<iue faz a policia que nã í descobre 
a fabrica de taes cédulas f 

•Regressou hontem dc su.t fazen-
da em S. Carlos do I iiihuJ, o sr. 
dr. Carlos Botelho, secrotari» d Agr i -
ulttira. 

Por todo o mez de Janeiro vin-
doiro, devem lica.' concluídas ns 
obras dc um dos pavilhões da Co-
lônia Correeeional do porto das Pal-
mas, destinado á prim ira remessa 
do detentos, que não deverá exceder 
de 25. 

II 



Geraldo. 

1891—Fallcco, em Pariu, d. Pedro II, 
WndoM imperador do Brasil. 

akkivebrabiob : 
Fazem anno»: 
A menina Eiiaa, filhinha do ar. Marti 

•ho J. Roo». 
— O ar. Eduarcla Goinea du I'. Ju-

atou 
— A menina Julieta, filha do or. Luiz 

Roland. 
— A professora d. Maria Cândida de 

Varro». 
— A senhcrita Maria Anlonietta, filha 

do ar. Antonio Cintidiano do Abreu. 
— D. Aima Candida Barbosa, espora 

do coronel Antonio Alexandra da Mira 
Barbosa, chefe político cm Itatiba. 

— O sr. Júlio Antunes de Abreu, com-
merciante nesta praça. 

— O ar. João Baptista Rodrigues. 

missas : 
A's 8 horas, na egreja da Sé, missa de 

T . ° dia, jior intenção du finado José Gon-
(alves de Macedo. 

BEItVIÇO baxitauio 
Está encarregado do «ervfço de raccl-

naçãn contra a varíola na Directoria do 
Berviço Sanitário, das 11 és 3 horas da 
tarde, o iuspector sanitario dr. Saturnino 
t i Veign. 

DlsrEXSAr.ios 
Darão consultas no Dispcnsario Dr. 

Cláudio de Soma, os seguinUs médicos: 
De meio-dia á 1 liora da tarde, dr. 

Oscar Brandi. 
De 1 hora ás 2 da tarde, dr. Ale-

xandre Pedroso. 
Do 2 horas ás 0, dr. João Pedro da 

Veiga. 
O serviço, de cirurgia será feito pelos 

seguintes médicos: 
Do meio dia ás 2 horas da lardo, pelo 

dr. Cesidio da Gama e .Silva; 
De 2 ás 3 horas da tarie, pelo dr. 

Cláudio de Sonsa; 
De meio-dia ás 3 horas funccionará o 

gabinete de massagem, pe!o profetsor 
Kené Maitret. 

O serviço de consultas, no Dispensado 
do Dr. (leniente Ferreira, será feito do 
modo seguinte: 

Das 11 horas da manhã ao meio dia, 
dr. Eduardo de Magalhães. 

Do meio dia á 1 hora da tarde, dr. A. 
de Campos Salles. 

De 1 hora ás 2, dr. Cláudio de Sousn, 
Do 2 horas ás 3, dr. Saul do Avilez. 
De 3 horas ás 4, dr. Monteiio Vianua, 

que fará os exames bacteriosccpices. 

DETAI.UE DA FORÇA PUIILICA 
Ajudante geral, capitão Fonseca. 
O corpo de cavallaria dará um oftlcial 

para ronda de visitas. 
Os demais corpos darão o serviço do 

costume. 
Tocará no Jardim do Pala- io un a aec-

•ção da banda musical. 
Amanuens» do dia, sargento Prado. 
Uniforme, I a . 

Sanatório para tubercaloscs 
A Associação Paulista dos Sana-

tórios Populares para Tuberculosos, 
em bôít hora fundada nesta cupitaí 
para dar combate á tuberculose e 
minorar o sof fr imento dos infelizes 
atacados desse terrível mal, lutando 
com serias difficuldadcs para cus-
tear as muitas despesas a que é obri-
gada, resolveu distribuir listas á 
imprensa e a diversas associações, 
para o fim de angariar donativos 
que possam auxilial-a na fundação 
dos Sanatorios necessários para abri-
go e internato dos doentes dessa 
doença microbiana, devastadora, 
cruel. 

Fomos contemplados com uma 
dessas listas e appellatnos para o 
humauitario publico paulista, que, 
por certo, não se negará a concor-
rer, com suas dadivas generosas, 
para obra tão philantropica, como 
seis essa — a creaçRo dos Sanato-
rios. 

inic iamos essa subBcripçúo popu-
lar com a quantia abaixo: 
Commercio dc São Paulo.. 50$000 

Quando alguém levanta-so espirrando, 
ou por qualquer vento, ou humidade, 6 
prova que existo um desquilibrio na 
crase sangüínea; isto será debeilado polo 
O e r p l i i r l n , asado 3 vezes no dia, por 
muito tempo, pois estas constipações são 
Incommodas e prejudiciaes, porque o or-
ganismo vae-so enfraquecendo. 

O H e r p l a r l a está á venda na Dro-
garia Moderna, á rua de S. Bento u. 14. 

O inspector sr. Manoel Al/es i a 
»Silva está procedendo a um inqterito 
administrativo, afim t!e verifi 'ar a 
autoria da falsificação dc ura alvará 
na Delegacia Fitcal desta cidade, p ira 
a retirada indébita de dinheiro de 
orphans, quantia essa já paga por 
outra inspectoria, lia annos. 

O sr. ministro da Fazenda aguarda 
o resultado dessas pesquisas para to-
mar as necessarias providencias. 

O sr. ministro da Fazenda solicitou 
do seu collega da Viação as necessa-
íias providencias para que a Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo 
seja compellida a prestar urgente-
mente as respectivas contas de receita 
e despesa a partir de Janeiro do cor-
rente anno. 

O sr. ministro da Fazenda remettteu 
•o secretario da Camara Federal có-

Bias dos quadros organisados pela 
irectoria das Rendas Publicas e da 

informação prestada a respeito pela 
mesma Directoria, relativamente ás 
porcentagens que devem ser abona-
das aos collectores das rendas fede-

O S e r p l a r l n não contém opio, nem 
atadoides; qualquer criança pôde usal-o 
M B o menor perigo. 

A' Tenda na Drogaria Moderna, á rua 
da 8. Bento n. 14. 

r<* d 
fiúdo. 

Olaria ladoaal 
despacho de hontem, foram con-

• quatro mezes de licença ao ca-
> do 10.' batalhão da Guarda Noeio-
desta capital, Isolino Branco, para rir da negocioa de seu interesse, onde 
eomrhr. 

—Parará rennir-se na 1.* quinzena de 
Jtmelrr oroximo, de accflrdo com a lei, 
a eonaalhc t^ocomico • administrativo 

ÇBard» x»>«inal d»te £>Uér> para 

toras 
a (ante, para o exercício da 190T, 

—A offlcialidada do 0.* da infantaria 
formou hontem no respectivo quartol, 
sendolho ministrada instrucçOes da es-
grima, da bayonsta pelo seu comman-
dante, tenente-coronel Klinglehoefcr. 

— Pelo commando superior foram ap-
provados e vão ser enviados ao governo, 
para os devidos fln», as propostas de no-
menções paia os postos vagos nas briga 
das <la Guarda Nacional da comarca de 
Dois Corrcgm. 

—Solicitou-se a expedição de patente 
de major ajudante de ordens do Com-
mando Superior, ao sr. Carlos A. Gomes 
Cardim, ullimamento | roínuvido a esse 
posto. 

O r M t o m i i K O é a chave da alimen 
tação, —o pulmão é a chave da circula-
ção; eis a vida. Por conscquemia, tratao 
de individualisar estes dois personagens 
o tratai os bum—deixae o resto, são de-
pendencias. 

Quereis conservar inalteráveis esses dois 
orgãos? l*»ao o peitoral M e r p l a r i a 
á venda na Drogaria Moderna, rua de 
S. Bento n. 14. 

E x a m e s e s c o l a r e s 
A coininissão examinadora das es-

colas ieoladas da 5.- zona desla capi-
tal, composta do inspector escolar Vir-
gílio Ccsar dos l?eis, professores Ben-
jamim Róis, director do grupo do 
Aroucho e Lconidaa Beilaparde, ad-
junto do mesmo estabelecimento de 
ensino, oomtçuráia pioceder aos exi-
mes finae» na referida zona, na or-
dem seguinte : 

D i i 7 — As escolas diurnaB o noclur-
nns da Bair.i Funda, regidas peles 
professores Nazarlo ríodrigues Br.r-
bosa e d. Albertina do Toledo; 

10 — As do Bom Retiro, regidas pe-
los sras.Euridiee de Queiroz e Telip-
pa Torres da silva ; 

11 — A da lua dos Immigrnntcc, a 
cargo rio professor Komou Giovani 
Petrochio ; 

12 — As da estação da Lapa. provi-
das pelos srs. Josó Roberto de San-
tos Cardoso e Joaquim Diiir/ o d. Ma-
ria José Nogueira; 

1* — A do Bairro de Osasco, regida 
pela professora d. Adelaide Escobar 
Bueno; 

lõ — As do bairro do Pom Retiro, 
sob a direcção dos profesaores Ar-
tliur Augusto Jardim e Seabra da 
Fonseca e d. Dcolinda; 

17 — A do bairro do Bom Retiro, 
r íg ida por d. Saturnina Aratijo San-
tos Pereira; 

18 — A do Campo Maná, sob a rc-
gencia de d. Gubrieila Guerra Gor.-
çalvcs ; 

19 — A do kilon.elro 10, regida pe-
la professora d. Libaaia do Lima 
Crook. 

—Sob a presidência do ir.spcctor es-
colar sr. Miguel Carneiro Júnior, sen-
do exaininadores os professores srs. 
Luiz Cardoso Franco o Avelino Le-
mos, começarão 110 diü 10 do corren-
te os exames das escolas isoladas da 
9.- zona da (.apitai. 

Será observada n ordem seguinte : 
Dia 10, escola Ilelemzinho, d. Pur-

cina de Oliveira Ramos; 
dia 11, csi-ola do Guayauna, d. Pau-

lina Nacarato ; 
dia 12, Estação da Penha, d. Olinda 

Rosa Ferreira ; 
dia 13, Penha, sr. José Pedro Fer-

reira ; 
dia 14, Penlia, d. Antonia Terra 

Ferreira ; 
dia 1-S S. Miguel, d. Idalina Ferrei-

ra do Paula ; 
dia 17, Ladeado, d. Afra da Custa 

o Silva c Aecacio Sincorá. 

A Alfandega de Santos rendeu 
durante o mez de Novembro ultimo 
findo a quantia de 4.164:620$901, 
assim discriminada; 
Importação papel . . 2.139:322$115 
ídem, oiro . . . . 1.233:852.$272 
Entradas, sahidas o 

estadias de navios 7:240?000 
A d d i c i o n a e s . . . . 6:584$3G0 
Interior 133:100$0Õ9 
Imposto de consumo 2S2:81l!?323 
Kxtraordinario. . . 0õ7$397 
Fundo do resgate. . 8;282$142 
Fundo de garantia . 288:146.5071 
Deposito G4:621$259 
Sendo em papel . . 2.C35;381$C55 
Em oiro 1.529-239$246 

Em egual período de 1905 ren-
deu 3.433;293$703, havendo, portanto, 
uma differença para mais de réis 
731:327$198. 

Durante os oito mezes da admi-
nistração do sr. Fernandes da Silva, 
verifica-se um augmento na renda 
da nossa Alfandega do G.9üO:2G4.$'SG8. 

O S e r p l n r l n — Sempre que uma 
pessoa sinta-se com os olhos ardentes, 
lacrimejando, dór de cabeça, febre, riòr 
na garganta, dur no corpo todo, estomago 
enjoado, arrepios de frio, tosse que faz 
doer o peito o as costas, nariz escorrendo 
ou secco (influenza)—deva usar o Serjiia-
ria, uma colher do sopa de 3 em 3 ho-
ras, simples ou misturado com agua, até 
íicar curado; é um oxcellente remedio. 

Qymnasio de S. Bento 
Resultado dos exames do dia Io, além 

dos já publicados : 
Latim—3" anno, turma: Jorge de 

Andrade Maia, distineção ; Mario de Sou-
sa Aranha, Renato Machado do Oliveira 
e João Dalmacio de Azevedo, plenamen-
te seis; Paulo Barreiros, simplesmente 
quatro ; José Victor Buccioni, simples-
mente trez ; JoBé Cuba de Sousa e Pcrseo 
Bierrembach Lima, simplesmente dois ; 
Júlio Cavalheiro, simplesmente uin. Re-
provados trez. 

Ante-hontcm: 
Portugue:—l" anno, 4» turma : Paulo 

Vicente de Azevedo e Sylvio de Campos 
Freire, distineção ; Theodorico de Olivei-
ra Ferraz, plenamente nove; Rogério 
Guerra de Andrade e Sylvio Porchat fiel-
legarde, plenamente seis ; Paulo do Ama-
ral Pinto, simplesmente cinco; Roberto 
Pereira de Campos Vergueiro, simples-
mente quatro; Waldemar Mondim da 
Costa Doria, simplesmente um. Não com-
pareceram dois. Reprovados cinco. 

Francez—V anno, 1* turma: Cassio 
Vidigal, distineção; Antenor da Camara. 
plenamente oito; Antonio Queiroz dos 
Santos Netto e Celso Malta, plenamente 
sete ; Armando Leal Pamplona e Arge-
miro Couto de Barros, plenamente seis ; 
AimindoConstantmo Xavier,simplesmen-
te cinco; Boaventura de Oliveira, sim-
plesmente quatro; AU!o Constantino Xa-
vier e Cândido Moreira de Mendonça 
simplesmente trez ; Aristides Salles Abreu, 
simplesmente dois. Nío compareceram 
doie. Reprovados dois. 

(Jeoqraphia--1.® anno, 2." turma: Dir-
ceu de Carvalho, Francisco Barros do 
Amaral, Henrique Nehriny e Fernando 
de Sousa Barros, disticçSo; Ducidio Cos-
ta, plenamente; Fernando Braga Pereira 
da Rocha, simplesmente cinco ; Gastão 
Formenti e Gnalter Meira de Vasconcel-
los, simplesmente um. Não comparece-
ram cinco. Levantou-se nm. Reprovado 
um. 

Arithmetira 1.° anno, 2." turma: La-
byt da Azevedo, disticcção; José de Aa-

lado Pisa Penteado, plenamente sala; Joio 
Blois, Joaquim Deldno Ribeiro da La* • 
Marcello tordando de Barros, plenamen-
te seis; Jos« Pereira Filho, Joio Rodri-
gues da Cesta e Jorge Kwbank Júnior, 
siinplrsmeute quatro; Manoel Ildefonso 
de Castilho, simplesmente dois. N" 
pareceram dois. I!eprovados dois. 

Arithinetica e Ali/eltrn, 2" anno, 1* tur-
ma—Alfredo da Sousa Aranha, Arnaldo 
Bastos, Homero Cordeiro, distineção; Ce l ) 
Cai rio de Castro, plenamente ; Carlos A. 
Barbosa do Oliveira, Frederico do Sousa 
Quelro* Filho, José Alves do Oliveira, 
José do Ass s Ribeiro, Júlio Salles Ju 
niar, plenamente seis ; Álvaro Rabello 
Coelho e Irineu Maita da Costa, simples-
mente cinco ; Alonso Braga Pereira da 
Rocha, simplesmente quatro ; Luiz Leal 
Fcniaudes, simplesmente dois . Não 
compareceu um. Itoprovado 11111. 

I.atii», 4" anno—Antonio Abel do Al-
buquerque Lins e Gabriel J. R- de lto-
zeu le Filho, dlstincçã 1 ; üenodicto O. de 
Carvalho Franco o Nestor Marques da 
Silva Ayrosa, plenamente nove ; José 
Oswaldo de Sousa Andrade e Lúcio Vei-
ga Filho, plenamente sein; Manoel Mar 
tins Diogi Juuior e Pauliuo Pacheco Jor-
dão, simplesmente cinco ; Carlos de An-
dia !e Coelho o Oliveira, Klivio Guerra, 
Luiz Antonio de S. Queiroz Filh», Ma-
i-o -l T. do Mendonça Vcliòa e R»ber'o 
Ktzel, eimplesmento quatro ; João Ítalo 
Chili Touzini, simplesmente dois. 

Hontem : 
Geographia—1.° aum, 4." turma; Paulo 

Vicente (le Azovcdo, plenamente oito. 
Rogério Guerra do Andrade o Syvio Por-
chat Bellegarde, plenamente sete. Silvio 
ile Campos Freire, plenamente sei». Ti-
to de Soiü-a Rodrigues, clmplesinente 
quatro. Taulo ilo Amaral Pinto, eiui] 1-s-
meiito trez. Paulo de Freitas Sonsa, Pe-
lro Paulo do Almeida Lima o Theodori 

co de Oliveira Fcrr.iz. s niplesmente um. 
não compareceram dois, levantou-se um. 

Arithmetica 1.* anno, 4." turma: Syl-
vio Porchat Belleg:ird, distinção. Paulo 
Vicente do Azevedo, pKnamcnte oito. 
Silvio de Canpos Freire, simplcsmeute 
quatro. Roberto Pereira de Campos Ver 
gueiio, Fimplesmeute trez. Paulo de Fre-
tas Socsa, eimplesmento dois. Paulo do 
Amaral Pinto, Rogério Guerra de Andia-
do e Theodorico do Oliveira Fermz, sim-
plesn-ente um. Não compareceram seis; 
rej r tvado um. 

Vorhiguez — 2° anno, 3* turma : José 
Ismael 1'eres e Pa ilo Guerra de Andra-
de, plenan ente sele. Cláudio Goulart 
Penteado, simplesmente dois. N;~o com-
pareceram tr z, reprovados oito, levan-
tou-se um. 

Francet — 2" anno, 2« turma : Mario 
Loureiro Vieira, Moaeyr de Mace lo Cha-
gas, Miguel Ardito liiheiro, Napoleão 
Bottusa e Theodoro Paulo Orvonr, dis-
tineção. Ricardo Capote \'nlente, plena-
mente nove. Moaeyr de Toledo 1'izi e 
Vicente do liarios Filho, plenamente 
oito. Raphacl de Sousa «iueirez Platt, 
eimplesmento cinco. Itaul Augus o de 
Carvalho Franco, simplesmente quatro. 
Silvano de Anhaia Mello, simplesmente 
triz. Renato do Moraes Dantas, Thomaz 
Gonçalves Peres e Victor S. da Silva 
Ayrosa, simplesmente dois. Não compa-
• eceu um, reprovado nm. 

lnglcs - íl" anno, 2a turina: Mario de 
Sousa Aranha, plenamente nove. José 
Dalmac.o de Azevedo e Jorge de Andra-
de Maia, plenamente sele. José Victor 
Buccioni, plenamente oito. Renato Ma-
chado de Oliveira, plenamente seis. Pau-
lo Barreiros, simplesmente cinco. Jayme 
Benedicto de Carvalho Franco e José 
Cuba de Sousa, simplesmente um. Não 
compareceram dois, reprovados dois. 

Álgebra c geometria—3o anno, 1* turma: 
Alcides Leal da Costa, plenamente, oito. 
Asdrubal Oliveira de Lacerda e Durval 
Lourenço do Azevedo, plenamente sete. 
Euclydes do Nascimento Rocha o Hum-
berto Panzini, plenamente seis. Antonio 
Estevam Rossi, Aristides Bastos Macha-
do, Carlos Alberto de Almeida Lima, 
simplesmente cinco. Antouio Botelho de 
Moraes Pinto, eimplesmento trez. Não 
compareceram quatro. Reprovado um. 

Allem/ío—b0 anno: Antonio Abel de 
Albuquerque Lins e Benedicto Oscar dc 
Carvalho Franco, distineção. Gabriel Josí 
R. de Rezende Filho, plenamente nove. 
José Oswalil do AndraHe, plenamente oito. 
Carlos Coelho dc Oliveira, João ítalo 
Chile Panzini, Nestor Marques da Silva 
Ayrosa, plenamente sete. Klivio Guerra, 
Lueio Vcitra Pilho e Luiz. Antonio de 
Sousa Queiroz Filho, plenamente seis. 
Manoel M. Diogo Júnior o Manoel T. de 
Mendonça UchOa, simplesmente cinco. 
Roberto F.tzel, simplesmente trez. Pauli-
110 Pacheco Jordão, simplesmente dois. 

Na Repartição Geral dos Telegra-
plios acham-se retidos telegraminas 
para os srs. 'fobias o Marques, rua 
do Commercio, 2. 

Contratou casamento com a cxma. 
senhorita Alico do Sampaio Moreira, 
filha do sr. José de Sampaio Moreira, 
negociante desta praça, o sr. José 
Borges do Figueiredo Júnior, filho do 
abastado capitalista, sr. José Borges 
de Figueiredo. 

Conforme noticiámos ha dias, foi 
verificado um desfalque d ) 2:500$, 
na agencia do correio de Mogy-mirim, 
sendo responsável pelo desvio o res-
pectivo agente, sr. Evaristo da Costa, 
segundo o inquérito aberto sobre o 
facto por ordem do sr. administrador 
dos Correios. 

Por esse motivo vão ser substituí-
dos nos respectivos cargos os srs. Eva-
risto Pio da Co3ta e Cantidio de 
Mello, agente o ajudante daquellu 
repartição postal. 

O sr. Luiz Antonio de Moraes, 
ex-agente do correio do Ytú, foi de-
nunciado pelo sr. procurador da Ke-
publica como autor do desfalque de 
oito contos o tanto descoberto na re-
partição a seu cargo. 

Moraes acha-se em liberdade em 
virtude do uma ordem de haheas-
corpus impetrada ao juizo federal. 

Já chegaram a S. Manoel os conhe-
cimentos do material importado para 
o estabelecimento de força e luz ele-
ctrica naquella cidade. 

Hospedei e viajantes 
Está em S. Paulo, de passagem pa-

ra Poços de Caldas, o primoroso poe-
ta Guimarães Passos, membro da 
Academia Brasileira de Letras. 

—Seguiu para o interior do Esta-
do o sr. dr. David Jardim, advoga-
do em nosso fôro. 

— Seguiu hontem para a Bahia o 
dr. Amancio de Carvalho, lente ca-
thedratieo de medicina legal da Fa-
culdade de Direito, que ali vae assis-
tir á formatura do seu filho o dou-
torando Edmundo de Carvalho, que 
deve receber o grau g 22 do corren-
te. 

— Regressou da Italia, onde per-
maneceu alguns mezes, o sr. Vita-
liano Rotellini, nosso confrade do im-
prensa, director proprietário do Fan-
fttlla. 

Aguardavam o seu desembarque 
na gare da Ingleza diversos amigos e 
collegas. 

blas, prcaBUate d * Oamsrs Mo»!el-
pai, daquelta cidade, 

— Seguiram para Buenos-Aires os 
srs. Joio Lima • José do Csiupos 
Penteado. 

— Regressou para Dcscalvado, o 
dr. Sebastião da Oliveira Penteado. 

— Pi ra Faxina, regressou hoje, o 
sr, coronel Ellslsrlo Kamos da Ca-
margo, que aqui esteve om tratamen-
to de sua saúde. 

- - Em companhia do sr. dr. Ro-
dolpho Miranda, dei uiado federal, so-
guiu ante-hontem para o Rio, o ar-
general Jacqtios Ourique, nosso con-
frade do Diarit de Noticiai. 

— Parto hoje para Ouro Fino, Sul 
ile Minas, o Br. Antonio Ribeiro de 
Mirtnda Sobrinho, 2." nnnista do 
curso de Odontologii desla capital. 

K T e c r o í o g l a 
Realisou-so hontem ás 4 1/2 horas 

da tardo, com grande acompanhamen-
to o enterro da estimado dr. A. V. 
da fosta Machado. Cobriam O fcrc-
tro Innumenis coroas, entre as quaes 
pudemos notar as seguintes : Simla-
«es eternas de sua esposa, Amor l i 
I al do Ilstlier., Saudades do seus li 
lhos, Ao bom cunhado. Affonso de 
Vergueiro e fainilit.. Lembranças de 
Oltiba o Guimarães e Ccsar Vergue » 
ro a seu hom Tio., LemUrançasda famí-
lia Lorei a.. Lembranças da fainilia Stei-
do„ LcnibrançnsdeNicolaus Lily. Entre 
as pessoas que acompanharam o corpo, 
que foi sepult.id.o 110 emi te r i o da 
Consolação, achavam-se : Francisco de 
Housa Quoiroz, Affonso de Vergueiro 
conde de Pratos, Armando Annibal 
Jorgo, Nicolau e Aithur Vergueiro da 
Costa Machado, f l l .os do finado, dr. 
Caio de Sousa Aranha, dr. Vergueiro 
Steidel, dr. .Tosé Caries do Macedo 
Soares, dr. César Lacerda de Verguei-
ro, Mauro de Sousa Aranha., Enrico, 
Firmo e Ruy do Vergueiro, Dalmo Ri-
bas, Al fredo Linx pela Agencia Offi-
oial de Co onisaçâo, capitão Lu^z Ver-
gueiro, Jo io Ferreira da Costa, dr. 
Nicolau Vcrgi eiro. dr. Adoljiho Gor-
do, Paulo Vergueiro d» Leão, Mauro 
a Nicolau Vergueiro, dr. Adolplio Gor-
do Júnior, dr. Ernesto Ramos, JosS 
Annibal do Azevedo, dr. Dsrio Ama-
ral, dr. Renato Silveira da Mo.ta, 
Horae.io Vergueiro- Radge, dr. João 
César Rudge, dr . Fernando Wern-ck, 
Sebastião Lintz, dr. Djalma Forjaz, 
Justino Llntz, coronel França Pinio, 
Mario Steidel, Josó Iguacio Teixeira, 
dr. Antouio Mercado, dr. João Braz 
Parros Fa cão e quitas outras pes-
soas. 

Falloceu hontem, nesta capital, o sr. 
dr. Antonio Vieira' da Costa Macha-
do, antigo advogado. 

O finado era casado com a cxma. sra. 
d. Francisca Verguoiro. o deixa os 
seguintes filhos : srs. Armando, Anni-
bul, Nicolau, Jorge, Artbiir Costa Ma-
chado e smhorila Lsther Vergueiro 
da Costa Machado. 

Era também cunhado dos srs. Af-
fonso Nlcclau, Luiz- e Arthur Verguei-
ro, do dr. Lorena Ferreira, ministro 
110 Japão, e dr. Custcdio Guimarães. 

Oon tT - o realisourse hnntem mesmo, 
com gi n 'o acompanhamento. 

1: lleci-i un mais i' 
Nesta capitol, o menino Floro, fi-

lhinho do sr. João Pinheiro de Al-
meida. 

Nes-.a capital, a imenina Elisabeth, 
filhinha do dr. Theodoio Bayeux. ad-
vogado do nosso fôro. 

—E111 Conchas, o sr. José Mariano 
Leite. 

—Na Apparecida, o sr. João Lopes. 
—Em S. Manoel,°d. Maria Martlia, 

avó do sr. Joaquim Martha. 
' —Mo Rio, d Vicontina do Mello e 
Arthur de Sousa Leitão. 

— Em Campanha, Minas, Antonio 
Damasceno Paes. 

-Na Bahia, o acadêmico Raul Lo-
pes Rndrigres. 

—Ma Villa Itaporanga, E. do Sergi-
pe, d. Virgínia Perpetua <lo Mello, ir-
mão do barão da Estancia. 

nESASTUK—Quando trabalhava Iion-
tem na demolição, de ura prédio da 
rua da São Bento,' canto da rua do 
Commercio, o operário Vicente Moli-
ner foi apanhado por um bloco de 
terra, offendcndo-o bastante. 

Soccorrido por alguns companhei-
ros foi o pobre operário conduzido á 
Central, onde foi provisoriamente me-
dicado pelo medico legisla sr. dr. IIo-
norio Libero. 

Vicente não apresentava lesão al-
guma externa, accjtsando, entretanto, 
fortíssimas dores ua caixa thoraxica. 

Moliner fui internado na Santa 
Casa de Misericórdia, onde está em 
tratamento. 

O pobre operarario reside na rua 
Caetano Pinto e n;jo está em estado 
lisongeiro. * 

aoobkssIo—Foi hontem nggrc-
dido por um de seus patrícios 11a 
avenida da Intendendo, o portu-
guez João Gaspar qae so apresen. 
toa ao dr. 5.® delégado, queixando-
se do íacto, o pedjj ido para ser me-
dicado 11a Central. 

O pedido de (taspar fo i attendi-
do, sendo ello cxdminado pelo dr. 
Honor io L.bero que l l ie notou al-
gumas pequenas, escoriações sem 
importunei» . 

èobre o facto c&tá aberto inqué-
rito. 

morte HOKüOROHA- -Se rá ho je re-
mett ido ao dr secretario da Segu-
rança Publica o 1 inquérito aberto 
sobre o caso Tavares, de que nos 
occupamos minuciosamente. 

Apesar de concKiido o inquérito, 
nega-se a autoridade a prestar qual-
quer in formação sobre o caso. 

Sabemos que ainda não f o i re-
quisitada a apresentação de Gabriel 
do Sacramento, que se acha om 
S. João d E l -Rey , 

homem vai,este—Hontem, á noi-
te, Maria Isabella,' residente na rua 
Conselheiro Belisario, fo i oggredida 
a cacete por um xle seus visinhos, 
de nome Pedro Seodelli. 

Scodelli, homefn que não mostra 
03 dentes a ninguém, mormente 
quando presta culto á hranquinha 
do O', não quiz discutir com a sua 
visinhn, preferindo responder os 
seus insultos cora aigumrs caceta-
das. 

Ass im pensou e assim o fez, ma3, 
fo i agarrado pela policia do Braz, 
que o metteu no xadrez do posto 
policial da rua dp Gazometro. 

rio dr. R o n o r U Libero, tntdico 
legista. 

turbulentos — Quando prouio* 
v iam desordem, hontem á noite, na 
rua da Concordia, fo ram presos, á 
ordem do sr. 5,° delegado, os tur-
bulentos Miguel da Silva e José 
Gaspar do Oliveira. 

ME.soit rEuniDo — O menor Cân-
dido, com 10 annos de odade o de 
cor preta, perdeu-se hontem pela 
mannii, quando sua mão se dirigia 
para Santo Amaro . 

Atd á hora cm que escrevemos 
esto, não havia sido encontrado. 

cnicoTAnAs—Fernpndo Ballerou, 
em companhia de Raphacl dos San-
tos e José Laborde, dirigiu-se hon-
tem, ás 3 horas da tarde, para o 
Parque Antarctica. 

A o passar pela rua das Palmei-
ras, os trez excursionistas, um tan-
to alcoolisados, dir ig iram palavras 
obcenas ás famíl ias que se achavam 
uas jnnellas. 

O guarda c iv ico Á l varo Lopes 
do Siqueira, u. 337, da primeira 
companhia, prondeu os insolentes, 
sondo porém 11a occasiílo uggredi-
do, a chicoto, por Fernando Bal' 
leron. 

A praça sentindeso o f fendida 
pela arma aviltante saccou do sa-

bre o vibrou al»utna3 prauchadas 
nos aggre-isores, trazendo'oa final' 
mente presos ao posto policial da 
Consolação. 

D o facto tomou conhecimento o 
dr. Antonio Naearato, 5.° subdele -

gado. 

AGr.nF.ssio—Angela Borali e N a 
tali Borali, encontrando-se hontem, 
ao meio-dia, com Pico Lu igg i , no 
Yp i ranga , aggredirani-uo armados 
do cacete. 

Oa aggressores foram presos c 
conduzidos ao posto policial do 
Carabucy, sendo recolhidos ao xa-
drez. 

P icco Lu i gg i subindo fer ido da 
luta, fo i medicado na Central pelo 
dr. Honor io L ibero, que considerou 
leves os ferimentos. 

Theaíros e Salões 
roí.YTHE A MA—Continuaram, hontem, a 

alcançar suecesso ns artistas Pierette IJu-
vernot o Esmeralda, esta na romança c 
aquella 11a cançoneta, bem como a or-
chestra tzigana, que realmente 6 admi-
ravel. 

Foi ainda uina vez representada a ie-
visia le i » cá mulata, tendo sido muito 
festejados todos cs artistas. 

A lula romana entre as mulheres des-
pertou bastantemente a attenção do pu-
blico. 

A concorrência foi b<5a. 
—Pura lioje, variado programnn. 

MOUI.IK ROUQB—Infelizmente a assis-
tência, nosso tlieatro, foi hontem dimi-
nuta. 

Não sabemos a que attribuir essa pou 
ca curiosidade do publico—so ao seu pro-
irramma, eo á concorrência do outro 
theatro. 

Não "abemos—í um modo de dizer. 
Estamos certos que uma daa causas é 

o maestro que a empresa persiste cm 
sustentar nn sua culhedra de regente. 

Porque, vamos o venhamos, o program-
ma do A/outin não tem estado fraco. 

—Hoje, convidativo prograinma. 

NOTICIAS DIVERSAS—Eatii trabalhando 
ein Ouaranesia a companhia Candelaria 
Couto. 

—Tem obtido suecesso na Franca a 
companhia Carrara. 

—Trabalha aclunlmente em Sorocaba a 
companhia Marin. 

—A companhia dramatica Ferreira da 
Silva está levando á scena em Itibeirüo 
Preto, um arranjo da revista a Capital Fe-
deral. 

—Estreou cin Palmeiras a companhia 
dratnatica Couto Rocha, de que fazpaite 
o actor Cândido Ferreira. 

—Em Juiz de Fóra estão trabalhando 
o Circo Sul-America e um grupo de varie-
dade» de que é dircctora Stella Foliot. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e e r e l a r l a d o I n t e r i o r 

Em data de 3 do corrento foram no-
meados : 

03 drj. José Dento de Paula Sousa, Al-
ciuo Hraga e Joaquim Antonio de Mo-
raes Dantas para procederem á inapec 
ção medica na pessoa da professora da 
1.* eacola do Cotia, d. Rita Carolina 
Adelaide da Cunha, 110 dia 10 do corren-
te, na Inspectoria do Ensino; 

os drs. Manoel Francisco Cesta, Ar-
thur Martins da Costa Passos e Ovidio 
Pires de Campos para, em conunissão, 
procederem á inspccção medica na pes-
soa do professor da escola do bairro de 
Votorantim cm Sorocaba, José Manoel 
de França Júnior em dia, hora e logar 
quo forem designados, naquella cidade. 

Por acto da mesma dita, foi nomeada 
interinamente a professora d. Erciiia de 
Mello Gomes para a escola da Estação 
do Banharão, cm Jahú, 

Transmiti iu-se ao Senado o recurso de 
Augusto da Fonseca Regallo, contra o 
acto da Camara Municipal cie I.ençóes, 
que collectou ein 400$ annuaes o impos-
to de seu cartorio dc paz. 

Transmittiram-se ao ar. ministro da 
Justiça os pedi loa da naturalignção fei-
tos por Zaidau Xocaira, José da Hilva e 
Vicente IJesidorio. 

Solicitaram-se informaçfleg ao mesmo 
ministro sobre o despacho que teve o 
requerimento de Said Simão Itacy, pe-
dindo carta de naturalisação e transmit-
tido áquelle ministério em S0 de Abril 
ultimo. 

Licenças concediJau: 
dc -Vi dias, em prorogação, ao sr. Ma-

rio Marques Pinto, professor da 1.* es-
cola de Santa Rita, em guaratingnetn; 

de ejjne.1 praso, á d. Horacia de Moraes, 
professora da escola da estação de Ba-
nharão em Jahú. 

Devolven-se i Secretaria da Fazenda, 
devidamente rectitieada, a portaria de li-
cença da adjunta do griipo escolar de 
Faxina, d. Carlina Caçspava. 

«Ao director do grnpo escolar da Fran-
ca, para atteoder. mediante recibo»—foi 

tldio d » 
«Molar d* Franca. 

Pagamentos requisitado*' 
de 4m$460, • Domingos Soarei * C-, 
de (ÍOtOoO a Moreira Barreto; 
de 5o$OJO, ao director do gtupo esco-

lar d* Araraquara. 

EatSo em concurao as escolas masculi-
nas nos aeguinte* municípios : Anuapoüs, 
Apiahy, Baurií, Barretos, Batatac», Bebe-
doiro, Cacondo, Cajurú, Campo» No vou 
do Paranápanema, Craviuhos, Poirado, 
Jardinopoli», Mattiío, Nupoianga, Peder-
neiras, Pedreira, Porto Ferreira, Bibei-
rüosinho, Ribeirão Preto, RedeinpçAo, 
Santa Cru» ilo Rio Pardo, S. Bento do 
Sapueaby, S. Joio do Curralinho, Soccor-
ro o Iporatiga. 

As feiniuiiiaa e inixtas cm Baurd, llc-
bedoiro, Bom Suecesso, Cajurú, Cravi' 
nhop, Espirito Santo do Turvo, Ouarehy, 
Jambeiro, Ijigoinha, Patrocínio do Sapu-
cahv, Ribeiríoainho, Ribeirão Branco, 
Santo Antônio da Alegria, Santa Cruz do 
Rio Pardo, Sanla Rita do Paspa Quatro, 
S. Bento do Sapueaby, S. José do Rio 
Pardo e Iporanua. 

S e c r e t a r i a « tu J u s t l f n 
Foi nomeado promotor interino da co 

marca de Bananal, o bacharel José de 
Magalbãos Couto. 

Enviou-se & informação do juiz dc di-
reito do Tatuhy a petição dc graça do 
sentenciado Felice Bonini do Campos 

Officiou-ae aos juizes de direito do f\ 
Simão, Ribeirão Preto, Nuporanga e Fran-
ca, perguntando se existem vaga» na» 
respectiva» calèas para o» presos quo 
v5o ser removidos de Santa Itita do Pa-

Foram concedido» seis dias do licença 
ao soldado Marcolino de Castro, da Uuar-
da Civica. 

Não foi attendido o requerimento do 
soldado Cario» Alberto Soares, pedindo 
quinr* dia» de licença. 

Será designado o dia 15 de Janeiro 
pira as eleiç&cs do juiz d* paz domuni-
cipio do Viradoiro. 

Pagamento» requisitados : 
do 184|500, a Domingos Soares A 

Comp. ; de 216$, a Alexandrino Liberio 
Bueno ; d* 8-J6Sã90, á viuva Cunha GtiiJ 
marães : do l:650$51íl, a Jorgo Fucba ; 
de 12:OOOS, ao sr. Teixeira Leite, • de 
100014j0ú9, a Vir, inio Jacobsen. 

S e c r e t a r i a < 1 ' A g r i c u l t u r a 
Pagamento» requisitados : 
de 8S.-382S01G, á Companhia Mechani-

ca e Importadora de S. Paulo; de . . . . 
10:1313^10, i mesma; de ;!:17f>jS00, a di-
versos fornecedorca do Poslo Zootechni-
co Central; de 1:'304 $860, aos mesmos; de 
3:003$379, a Carlos Wallermann; de 1*25$, 
a José Verlongieri; de 1:440$, n Carlos 
Eckmann; de 2:250$, a João Pedro de 
Üiiveira Amaral; de 2:3Sttí»580, a I.uiz Si-
mões de Araújo; do 2.050$, a Júlio An-
tônio doa Santos; de 375$, a .Maria Fian-
ciaca Comes; de 1"8$200, a Franc-inco 
Marques Júnior; da 600$, ao dr. Roberto 
Ilottinger; de 41)0$, a Joaquim Fernan-
des do Prado; de !)!)9$, a Júlio Ploy; do 
720$, a Nicola Tcnani; de 6S1$805, • 
Luiz Colfieri; de .'iliOÍ, a Ce»ar Bertai.zo-
ui; de 212$, a Mario Brandão Maldona-
lo; de 119$, a A. Seabra & Comp.; de 
2H$C01, a Merchetti Angiolo; de 189$780, 
a Adam Woisf; de 9ll$0i>0, a Lourenço 
Granato; do 63J600, ú Repartição do» Tc 
legraphos; do 42$Gt!7, a Germano Fehr; 
do 18$, a Antonio Soare» & Comp.; de 
Ibs. 2.581-16-6, a Eugonio Bichn; e llw. 
1.931-17-6, á Hoyal Mail Steam 1'acket 
Comp.\ de 8:3S5$060, a Benedicto Duarte 
Passos; de 27:5758959, a Fortunato Ni-
gro; de è33$800, a Emilia Holl; de . . 
5:000$, ao dr. Francisco Homem de Mel 
lo; de 100$, a Domingos Gomes Car-

9 M g m i Ao MM 
l ü h 1M0 Mr racWUdk • prMento mu> 
ca por Ir d i encontro • alapnalçlo d « 
art. 21 n. 0 do dac, n. 6424, de 10 <1* 
Janeiro d* 190B>. 

De Alfredo d» Siqueira Borba, par® 
ecr reformada por mui» tre» anno» a mia 
carta de avaliador coiumercial,—•De-
ferido». 

M e g n e l n P l i c a l 
O «r. òclegado fiscal connnunieuii ao 
aecrctarlo d'Agricultura quo o pedido 

de isenção da direitos paia duas inachl-
nas inanuaca da vinicultura, feito pelo 
gr. Francisco Cassiano, residente em Bra-
gança, obdece ao arligo 432 das lei* 
daa Alfandega», cabendo, portanto, a 
isenção do direito». 

O petieionario ilove, porém, requerer 
ao Ministério da Fazenda por intermédio 
dessa Delegacia. 

O sr. delegado fiscal communleou no 
Injpictor do Alfandega de Santos que, 
tendo sido designado o primeiro cscriplu-
rario do Tribunal dé Oontas, sr. Suveriar.o 
José Ramos para, 0111 coinmissão, organl-
sar nessa Delegada o processo da toma-
da do conta» do ex-theaoirelro dessa r o 
paitiçKo sr. Joviuo do Mello Tavares, ò 
necessário que essa Alfandega rcmetta 
para aqui todo» os livros e documentos 
relativo» a gestão do referido ex-tlicsoi-
teiro. 

O sr. delegado fiscal também commu-
nicou ao sr. ministro da Fazenda quo o 
terceiro escrinturario dessa Delegacia, ar. 
Franklim Ribeiro Rego, acha-ae incurso 
nas penus do S 2', letra b, do artigo 23 
do Regulamento, vijto ter terminada u 
licença que lhe foi concedida por esse 
Ministério e não ter clle ató esta dat» 
comparecido aoa trabalhos dessa reparti-
ção. 

P e l o s T r i b u i i a e s 

P r e f e i t u r a i l l u n i c i i i a l 
Determinaram-se os seguintes paga-

mentos : 
Do 817$595, a Forfunato Minozzi, em 

restituição, que caucionou para garantir 
a rxecução de diverso» fornecimentos de 
tijolos para o Theatro Municipal; 

de 615$925, ao pessoal empregado no 
britador municipal, ein Novembro findo; 

de 583$105, ao engenheiro Júlio Mi-
cheli, cm restituição, que caucionou para 
garantir a conservação do calçamento da 
rua Conselheiro Brotero, entre Hygieno-
polis c o Hospital Samaritano; 

de !)6$UOO, a Augusto Urioete, em 
restituição, que pagou de oinolumentca 
por um alvará do construcção, visto não 
se ter uiilÍEado do nicamo alvará; 

do 21 $600, ao Estado de S. raulo, por 
publicações da cditacs, em Outubro ul-
timo. 

Devem comparecer á Secretaria Geral, 
para seilarem as >,uaa petições, os ar». 
Nilo Graziani e Adolplio Graziani, 

Requerimentos despachados : 
lie Antonio Pires, Joaquim Carlos Au-

gusto Cavalheiro, Light and Pcirer e Vi-
cente belizia, pedindo a npprovação do 
planta—«A' Directoria de Obras, para os 
devidos fius>; 

de Carvalho & Comp., pedindo appro-
vação do letreiro—«Sim»; 

de Maia A Machado, pedindo appro 
veção de letreiro—«Sim, em tcrmoe>; 

de Martiin Scatcna Sc Comp, pedindo 
rclevamcnto de multa—«Indeferido». 

Acham-se approvadas na Directoria de 
Obra» Municipaes, as plantas apresenta-
das pelos srs. Josó Lucchesi, José Co-
zeuza, Joaquim Jacintho, Antonio Caeta-
no Baptista, Paschoal Sposito c José do 
Sousa Oliveira e pela sra. d. Adelaide 
Jacob Saraiva. 

Devem comparecer A mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os srs. Henri-
que da Fonseca, Felippo Maida, Antônio 
(Juaranta, Gabriel Murolo, Frederico Pa-
pa, Antonio Jenovale o Vicente Paglaro. 

J u n t a C o m n t o r c i a l 
Sessão de 4 de Dezembro do 1906. 
Presidente, João Cândido Martins ; se 

cretario, dr. J. de Andrade ; deputados, 
Pereira Lima, Juliüo e llyppolito da 
Silva. 

Krpediente 
Requerimentos : De Bernardo da Coita, 

desta praça, para o arehivamento de seu 
distrato «oeial.— «Archivese». 

De Eduardo Forster & Filho, da pra-
ça de Campinas ; Belmarço & Oliveira, 
da de Dcscalvado, para o ari-bivamento 
de seus contratos aociaes.—«Archlvem se» 

De Stefannine A Paraventi, A. Santo» 
A C., desta praça, para o archivamento 
das modificações de sens contratos eo-
eiaes. —«Archivem-ae*. 

De José Barbosa de Sá, desta praça, 
para o registo da sua firma commcrcial.'— 
«Registe se». 

De Maurício T.evy, para o archivamen-
to da procuração que lhe foi passada 
por Luiz Guilherme para representar a 
Societi per I Fsportazione e per 1 Indus-
tria Italo-Americana.—«Como requer». 

De Nascimento, Mattos A O., deita 
praça par.» o registo da marra qne ado-
ptaram para o sabão da »na publiçação.— 
«Registe-se». 

T r i b u n a l <le J u s t i ç a 

Dietribuirão de autot em i de Dete.X 
bro de 1906 

«•AETOniO DO ESCRIVÃO DIt. MAHQI M 
Recurici-crime 

N. 2I8S. Itaporanga—O Juízo e Eduar-
do José I.adalá. Ao sr. Almeida a Silve. 

Appellaíão-crime 
N. 3825. Soccorro—A Justiça o Bene-

dicto Pinto do Amaral. Ao ar. Thouias 
Alves. 

Carta teitcmunhavel 
N. 174. Capital—Carvalho A C. e João 

Manoel e sua mulher. Ao sr. Campo* 
Pereira. 

Aggravot 
N. 47-12. Arnras—A Camara Municipal 

do I.emo o José Bueno Monteiro. Ao sr. 
Cunha Canto, 

N. 4741. Capital — Chalim Simão.ltir 
thias e Habilo Saleia e outro. A- ar. 
Pinheiro Lima. 

Appellaçtlo cii el 
N. 4927. Oaçapava—A Camara Mun'» 

pai e José Thomaz Siqueira e outro . 
Ao sr. Juvenal Malheiros, 

Embargos 

N. 4357. Dois Corregos—-Vicento Picer-
ne • Mariano Gatti e outro. Ao sr. A i-
tonio Pauliuo. 

N. 3573. Pirasstinunga—Antonio Fran-
co da Silveira e João Dias Martins. "i> 
sr. Arlindo Guerra. 

CARTORIO 1)0 ESCRIVÃO GOÍCÇALYE» 
AppellaçSo-crime 

N. 3824. Piracicaba—A Justiça e An-
dré Vantur». e Joaquim D. Pinto. Ao sr. 
Pinheiro L.ma. 

Aggravot 
N. 4740. Capital—Dr. Monteiro do Bar-

ros Júnior e José Coelho de Sousa. Ao 
sr. Thomaz Alves, 

N. 4739. Jahú—Dr. Affonso Fraga o 
dr. José Joaquim Cardoso Gomes. Ao sr. 
Campo» Pereira. 

N. 4743. Bocaina—José Marcollino Jaf-
íra e Francisco Marques de Oliveira. Ao 
sr. Almeida e Silva. 

Appellaçõet-ciceii 
N. 4923. Mogy da» Cruzei—.Toão GouJ 

vêa e João Mattos Case miro. Ao tr. An-
tonio -Patilino. 

N. 4926. Avnré — dr. Joaquim Mirtin» 
César do Amorin o Joaquim Bonifacig 
Castilho. Ao sr. Brito Basto». 

Embargos 
N. 45-16. rirasaununga—Joaquim Con-

ceição e outros e Domingos José Martina. 
Ao ar. Augusto Delgado, 

N. 4619. Jahú — Antonio Fernandea 
CtlMtodio e sua mulher e Olegario do Al-
meida Prado e sua mulher. Ao sr. Cúr 
nuto Saraiva. 

N. 4770. Capital—D. Domingas Maria 
Renedicta Vieira e Josó Ferroira doa 
Santos Bastos. Ao sr. Ignacio Arruda. 

N. 2523. Capital—O» syndicoa da mas-
sa fallida de Guimarães A Cia. e outro o 
dr. Antonio Joaé Capoto Valente. Ao sr. 
Juvenal Malhoiros. 

N. 4786. Araraquara—Antonio Joaquim 
de Carvalho Filho o d. Adeliua de Car 
valho. Ao sr. Brito Bastos, 

T r i b u n a l « I o J u r y 
Presidente, dr. Meirelles Reis. 
Promotor, dr. Adalberto Garcia, 
Escrivão, sr. Lias Batalha. 
Foi hontem aubuietUdo a julgamento • 

procesíio instaurado contra o menor Ay-
les do Miranda, aecusado de haver, 110 
dia 16 de Junho do corrente anno, no 
largo da Sé, desfechado trei tiros dc re-
volver e em seguida cravado quatorze fa 
cada» cm Domingos Martire, tentando 
matal-o, 

O réo compareceu acompanhado pelo 
se 11 defcuaor o bacharelando Castor Co» 
bra. 

Feita a leitura do processo e o interro-
gatorio do réo, teve a palavra o dr. pro-
motor publico que, depois de narrar o 
facto criminoso attribuido a Ayres da 
Miranda e o» cireumstanciaa que o pre-
cederam, terminou pedindo ao Jury a 
condemnação do aecusado nas penas do 
art. 294 § lo combinado com o art. 13 
do Coligo Penal. 

O defensor do aecusado produziu bel-
liasima defesa, pedindo ao jury qua re-
conhecesse a favor de seu constituinte a 
justificativa do § 4» do art. 27 do Código. 

O conselho de sentenças, composto dos 
srs. dr. Daniel Rosai, Joaquim Thcodo-
lindo da Rosa, Francisco Duarte Guima-
rães, dr. Antonio de Altnquerqne Pinhei-
ro, coronel Paulino da Costa Guimarães, 
Joaquim Monteiro de Mello, Alexandre 
Glon, Affonso Mariano Fagundes, Cle-
mente do Araújo Sampaio, Luiz Salles 
de Paula RS^,s, Adelino de Campos a 
rir. Alberto Cardoso Franco, de volta da 
sala secreta de suas deliberações trouxe 
o seu reredictum reconhecendo a favor do 
aecusado , por í> votos, a justificativa pe-
dida p«lo defensor. 
' O dr. presidente do Tribunal, de con-

formidade com a decisão do jury, absol-
veu o accusado. 

F ó r u m 
As audiências do dr. Meirelles Rei», 

juiz da 1." vara chel. rommerrial e cri-' 
minai, durante a actual ressio do jnry, 
realsar-se-âo naa quintas-feiras, ás 9 ho-
ras da manhã. 

—Sob a presidencia do dr. José Maria 
Bonrrool, juix da 2* vara corom*r,'i-'lj 
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apresentou uma propoita de concordata 
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preventiva para pagamento de 100|0, 
ho cilas, sobre os seus créditos, D e -
por grande numero do credores. 

O credor Elias Ainem impugnou 
dos o» créditos e requereu a nomeação 
de uma commisi ío verificador» dos mes-
mo» créditos. 

Tendo o concordatarlo contestado essa 
Impugnaçio, o juiz mandou ipio os autos 
llio fossem concluso» para resolver a re» 
peito, 

—O dr. PebastlHo I«obo, 2.» promotor, 
apresentou hontem, ao dr. Ciemcntlno 
do Castro, jul» da 4.» vara criminal, 
nuncia contra 1'aulino do Lima, como 
incurso na» pena» do artigo 80.1 do co 
dign penal, por ter ferido luvemeuto a 
Jofio e Denedicto Antonio da Silva, no 
dia 2 d» Novembro próximo passado, no 
bairro do Cnbuçú. 

—Sob a presidencia do dr. Meirclle» 
lieis, juis da 1.» vara commcrcial, reu 
nein-se no dia 11 do corrente, no Fórum, 
•is credores da massa fallida dc João 
Uros. 

—Foi hontem entregue a carta do sen 
lença a Antonio José de Faria, na ac 
çíio decendUria (pio o mesmo move 
centra Manoel do Oliveira Itoelia. 

—João Josó Mariano o llenedicto rio 
Lima, pronunciados pelo dr. Josó Maria 
Hourroul, jul» da 2* vara criminal, pnr 
crime de ferimentos leve», prestaram hon-
tem llai.ça definitiva, nendo postos om 
liberdade 

O dr. Godoy Sobrinho, juix da I a 

varo de orphãos o ausentes, julgou por 
sentença o calculo feito nn inventario de 
Kaphtel I.aurino, mandando proceder lis 
respectivas partilhas. 

—Foi distribuído ao cartorio do 1° of-
llcio de orphão» e ausente», do dr. Fran-
cisco Malta, o invjntarlo do finado An-
tonio Henrique Flores. 

I H F O E K A Ç 0 E S M ? J 3 8 S A S 

O TRMPO: 
Informações daCoinmissSo (ieographiea 

e Geologicado Estado, em 4 do corrente: 
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Boletim Meteorologico. 
Na capital: 

Baromctro a O. ' ás 
7 horas da manhã, fi!)7,0 mm. 
2 horas da tarde, 095,4 mm. 
D horas da noito de hontem, 097,0 mm. 
Temperatura mínima, 17.°0. 
Temperatura maxiina, 28.°0. 
Vento predominante, até ás 2 horas 

da tarde, SE. 
Chuva em 21 horas, 13.8mut. 
Tempo geral, coborto. 

A « N e e l n f õ e « 

CK.NTBO I . I TE IURIO 1". I)E DKZKMIIRO 
—Esteve s implesmente encantadora a 
testa promov ida no üabbado por esta 
Hocledado d e inetnicção o recreio, 
rommeinorat iva d o 7°. nnnivcrsario 
de sua fundação. 

A ' s 9 e meia da noite o Grupo Mu-
sical do Centro, torou o hymno da 
Restauração de Pc r .uga l quo foi ou-
v ido de pó e, enthusiasticamcnto ap-
plaudldo. 

Em seguida dançou-se ai i imadamcn-
to até a madrugada do dia siguinte. 

A directoria do Centro, rompostn 
tios srs. Ferreira do Carvalho, presi-
dente, 0. Rodr igues , J. A. Moraes, 
Antonio Gonçalves e F. Homero, foi 
g jnt i l issima para com oa convidados 
e representantes da imprensa. 

GKKJUO DRAMATICO E KKCREATIVO 
SAXTISTA.— Roalisa-so no dia 15 do 
corrente, a a*, recita social desta so-
ciedade. 

Cr.rn uoa INCOONITOU. — Sabbado, 8 
<lo corrente, festa artística desta socie-
dade, em beneficio do amador drama-
tico er. Fernando Moura d e Castro. 

ASSOCIAÇÃO A U Z I L I A D O B A n o s G'AR 
rivrKiBos. PEDREIROS r. MAI* CEASSE».— 
» 0 j e . 5, ág 7 1/2 da noito, na séde 
social, sessão ordinaria da directoria. 

C XTRO RCCBEATIVO D R V A D Í S DA M o 
CIDADE.—Era assemtd-a gera l realiaa-
d a c " > 2 do corrente, foi eleita a no-
va directoria qne tem do dir ig ir os 
tostinos deste Centro no anno de . . 
l J > ' a lua l f icou assim const i tuída: 

* '•es-idcnt-;, A l f co Ambrog l , (rcelel-
|fj), vice-presidente, Lourenço A. Go-
n s f , (reeleito), 1». secreUrio, Maxi-
"uiano | loriano, íreeleito); 1». thesol-
jeir<>, llenedicto L. de Sousa, (reelei-
•0); 2". tliefioireiro, A lbe r to Barbosa; 
J.' ftscal, Theodoro Wi l l , (reeleito); 2". 
•iscai, A l f redo Brandi, mestrea-salla, 
« d u a r d o L Carvalho, (reeleito); José 
Jliacth, director-auxiiiar; Car los Ma-
«•«eoi i i ; procurador, A l f r e d o Hore -
inans; r ommiss í o de ayndicancia, Jo-
•e f a i roc in io Waethe e Francisco de 

(reeleito,; e Manoel «Joaquim, 
11-eeieno. eotiselho fiscal, José C. Cor-

5>1» . í r C C , o i , ° ' ; J 0 Í 0 D « l A lbauo 

i 
BAI.DKADO RNTBADAR VENDAS UAHK 

1 
2 
3 
a 

81.070 68.214 51.983 3 $'>00 
4 
5 81.65.1 79.510 36.058 3$900 
C 77.710 78.152 51.232 3Í900 
7 70.607 68.310 21.540 3S900 
8 75.350 73.641 37.624 3J900 
9 77.736 75.353 42.611 3$800 

10 75,494 67.899 39.214 3Í800 
11 — — — 

12 75.412 76.478 51.166 3$SOO 
13 81.342 79.321 29.800 31800 
14 72.250 68.062 26.804 3Í800 
l.S 
10 70.076 85.123 20.377 3Í800 
17 72 • 2'J8 65.571 31.507 34800 
18 — - — — — 

1*) 70.805 77.495 15.413 35800 
20 7fi.y34 75.889 41.908 35800 
21 81.524 97.219 29.032 3J800 
22 61.981 77.135 26.856 3^800 
23 71.104 70.479 39.830 3S700 
24 63.440 70.575 25.850 34700 
2S — — _ — 

26 74.101 70.284 23.953 3*700 
27 74.819 70.026 14.803 347*0 
28 71.587 71.885 33.7*0 
29 57.664 71.869 36.503 3SS700 
30 51.032 56.795 12.393 3S700 

1.665.996 1.694.985 740.227 

MKKCADO 

Colmo, 

Fraco 
Calmo 
Frouxo 
Indecisfi 
Calmo 
IndeciáC 

Frouxo 
Calmo 

Frouxo 
n 

Frouxo 
n 
» 

Calmo 
m 
D 

Frouxo 

Apathico 
Calmo 

SARIDAS 

89.316 

210.427 
OT.H80 

100 
01.799 
35.236 

112.076 
9.080 

146.326 
40.423 

128.145 
3.364 

27.532 
211.445 
170.228 

621 
66.4ÍII 

43.995 
2.505 

203.097 
132.871 
294.G54 

2.175.540 

B 

EXISTE NO 

2.093.166 

2.106.445 
2.110.328 
2.087.639 
2.093-334 
2.074.H6» 
2.056.71» 

2.052.186 
2.041.124 
2.007.205 

1.998.765 
1.990.686 

1.998.120 
1.9-1.576 
2.019.420 
l.t#y4.»4J! 
1.980.949 
1.909.0»» 

1.943.258 
1.887.716 
1.051.411 
1.811.«71 
J.762.44» 

$500 

S500 
$500 
•500 
f'y*U 
$500 
»500 

t50l) 
•500 
•500 

JStXi 
•500 

<500 
<500 
í iou 
i suo 
•MO 
• í e e 

•51)0 
5600 
sumi 
•500 
• Suo 

BXrOBTADOBKS 

I1EMOORAPUIA 
Duranto n seiiiann finda fallcceram 

nesta capital 128 pessoas, victima.las por 
sarainpão 4, coquelucha 5, febro typhoi-
do 1, dysenteriii 1, lepra 1 impaludismo 
agudo 1, tuberculose 11, cancros 3, au-
kyloste-.niase , aífecçfics do systema ner-
voso 0, do circulatório 13, do respirató-
rio 3, accidentcs puerperne» 1, debilidade 
congênita 3, senilidade 1, do digestivo 
42, do urinnrio 3, mortes violentas 2, ou-
tra» moléstias 2, nascidos mortos 9, mo-
léstia» mal definidos 

Doa fnllecidos eram do sexo masculi-
no 08 e 00 do feminino; 101 nacionaes o 
24 estrangeiros; 6ii menorea de 2 an-
nos. 

Houve na mesma semana 17 casamen-
to» • 191 nascimentos. 

M u t u i l o l r o 

Foram abatidos hontem, 
Municipal, 1-4(3 bovino», 

r.o Matadoiro 
71 suiuos, 15 

ovinos e 8 vite lies. 
1'oratn inutilisados 13 pulmões • 9 

intestinos delgados «lo bovinos e 10 
pulmões c 3 lidados de suínos. 

Emblema d o carimbo—Cachorro. 

IIOSMTAICS 
Movimento cio hospital da Santa Casa 

du Misericórdia IIU dia 3 do Dezembro 
do 190(1. 

Existiam cm tratamento Gl l 
lOntraram 80 
Hahiram 29 
Falleccu 1 
Existem etn tratamento 020 
Foram dadas 1SG consultas, sendo 100 

le medicina, 2G do cirurgia, — de gync-
cologia o — «lo cirurgia. 

Foram applicadua 00 pequenos curati-
vos e feitas 0 operações, sendo 5 de al 
ta cirurgia u -l «lo pequena cirurgia. 

A pharmncia do hospital aviou 081 re-
ceitas, sendo li4'J para o serviço interno 
b 307 para o serviço externo ; — para o 
Asylo de Meudiciilado o 25 para u Casa 
dos Expostos. 

Falloceu no hospital: Fraucisca Bar-
bosa, brasileira. 

X . O T K R I A S 
Resumo da Loteria Esperança—321-25 

extrahida hontem; 
rREMlos DE l.':00Ü$ A 1:0WS000 

27915 . 
3-1392 . 
42108 . 
40371 . 

3 RUKMIOS DE 

9792 1413-1 
10 rnEHios I>E 

8057 15415 18518 

Fi:.-AES 
Todos os números terminados em 79 

te 11 4$000. 
Todos o » números terminados em 9 

ti1 iii 21000. 
Exceptiurn-se os terminados em 70. 
Telegramma recebido peli agencia do 

sr. It. Guimarães. 

Farte Comniercíal 

15:000*000 
2;000$000 
LOOOJOOO 
1:000$000 

500$ 

1C30-1 
200Í 

18802 19408 
23280 4184« 4Ú4H5 47057 48489 

12 l-KP.JIIIia d e 1'JOS 
215 3270 5699 0350 8717 9217 
271171 32071 3:1801 37095 40278 

41584 
APPBOXIMAÇÕEL 

2 7 9 1 1 0 2 7 9 1 6 . 2 ü 0 í 0 0 0 
3 4 3 9 1 e 34393 . 2 U O Í O O O 
4 2 1 0 7 0 4 2 1 6 ) . 100$000 
4 6 3 7 0 e 4 6 3 7 2 Í W - Í O O O 

DEZENAS 

2 7 9 1 1 a 2 7 9 2 0 . 30-100') 
34,101 a 3 1 4 0 0 . . ' l O I O O O 
4 2 1 C 1 a 4 2 1 7 0 . 2 0 S 0 0 0 
4 6 3 7 1 a 46,'ICO . 2 0 $ U C 0 

OKSTKNASI 
27(101 a 28000 . 6.1000 
3 4 3 0 1 a 3 4 1 0 0 . B Í 0 0 0 
4 2 1 0 1 a 4 2 2 0 0 . r>siM>o 

4 0 3 0 1 a 46400 . 5 f 0 0 0 
FIXAES 

Todos os numeras terminados em 15 
tíin 1Í0O0. 

Todos os numero» terminados em 5 t»rn 
2$(KX>. 

Exccptuam-se os terminados em 15. 
Tolegratnma recebido pelo» agentes ge-

rae» em todo o Fitado de S. Paulo, «rs. 
Amancio Rodrigues dos Santo» A Comp. 

Resumo da Loteria Federal, 117-9- -275*, 
extrahida hontem: 

13079 15:000» 
13792 1:000» 
2597 500» 

PRÊMIOS DS 200»000 
7458 20736 

PBEMros nK ÍOOJOOO 
938 5395 70!»7 12206 14379 14657 

18659 2 4704 26721 268C1 
PRÊMIOS DE 40í000 

1331 5178 5715 5780 0095 8823 
11089 11726 12987 15579 161X9 
21477 21096 21744 218.">7 26532 

27330 27644 28726 29852 
APPBOXIXACÔCS 

13678 e 13630 . . . 50$ 
13791 e 13793 . . , 25 » 
2596 e 2598 . . . 26» 

DK21XAS 
13671 a 13^80 . . . 10» 
13791 a 13800 . . , 10$ 
2591 a 2600 . , • 10» 

CKNT1XAS 

. 13601 a 13700 . . . 4$ 
13701 a 13800 . . . 4 » 

— ' S B 0 1 » M00 

I I C A M B I O 

Hontem, na abertura do mercado, oa 
bancos adoptaram cm sua* respectiva» 
ta.bella.-5 a taxa dc 15 3/8; isto, porém, 
com excepção do Loiidou antl K iver 
Plate Bank. que af!ix«)u a de 15 Si 16. 

A* 1 hora da tarde, o London and 
Braüilian Bank alterou a sua tabeliã 
para 15 5/16, 

O nosso mercado dc cambiaes, ainda 
hontem, abriu bastante frouxo, com o 
London and Brasillun Bank, T h e Bri-
tisli Bank of South America, London 
and Rivcr Plate Bank, Braaillanischc 
Bank fiir Deutschlaiut e Banco Com-
mercio e Industria, ofterUnrto os hetis 
sacpiea ua base dc 15 3/8; com o Banco 
Italiano dcl Brasile, a 15 13/32, e, oom 
o Banco Commcrciale Italo-Brajiiliano a 
15 7/16, para dinheiro prompto. 

Nesta p«,sição se manteve o mercado, 
inalterável, até á 1 hora da tarde. 

Instantes depois* o London and Bra-
siliau Bank sdmentc dava 15 5/16, sen-
do cpie os demais bancos ainda conser-
vavam ;i» cotações da abertura; e isto 
até ao encerramento do mercado. 

O movimento de nc^ocios feitos du-
rante o dia foi insignificante. 

Os extremos foratn de 15 5/16 a 15 
7/16. 

Os soberanos lornm liontem Tirpoelndoi pelo 
Lonilrm nm! Jtiver l".ute Unnk, llnrco f'o*nntre:nlt 
Pali.-Hrntlltauo. fírntiUnninche línnk für Itrutwh-
and u pelai cuéiui de caial>>o ao preço de lof ooo. 

A' tii.vii de 1S 111.12 que foi • ofUrUt «lflhonUni 
para letras n 9e «liiu A rl»la, a lihra r.u-rLitia 
v.l'- o franco, o mai-eo, $7tli 

A' vista, 1S a libra vatn 15̂ 770; o franco 
fB27; «> marco, $774; u Ura, Í02U; cum riI» for-
tes, í:i.)5 o o «Iodar, aí26il. 

V t t l « ' H o i r o — ( E m Santos ) Londoti 
Bank, 15 1 16; London A Kiver Plate 
Bank, 15 1/16; Banco Commercio e 
Industria, 15 1/8 c Banco Al lemão 15 

1/8. 
Taxa dc cobrança, 15 3/8, 

CAMARA SVNDICAÍ, 
A Camara Syndlcat doi Corretores afiliou Avil-

tem as fiCKldntes tabeliã* ; 
po «f. i'. â vttta 

Londres 15 11)112 lá 7lH'J 
Paris D» 6-17 
Hamburgo 798 *74 
Uni ia «2» 
1'orttiffal SM 
Nova-York SÍ2S0 
Soberanos ItiflKi 

Extremos : 
Contra banipielros, 15 ",ttr, n 15 31*. 
Contra a caixa matriz, lã ótlfl a 15 7[16. 
Km egual data do anno passado : 

UJ «I. v. á vlsla 
Londres 16 Ull» 16 7116 
Paria M6 r>no 
Hamburgo 711 716 
itnlla 6»2 
Portugal S15 
Nova York S|OOi) 
Soberanos lõ$oos 
Extremos : 
<'«»ntra baiiqu'-iros, 16 112 a 16 
Contra a caixa matriz, 10 1(2 a 16 5l8. 

Movluisnto Ao cambio sm Santos 
SANTOS, 4 (as 10,20 ) 

Bancário, 15 I9U3 
H«-in l.etras. 
Corapradom, 15 112 
kfercado, paraiysiulo. 

SANTOS, 4 ( as 115)), 
Bancário, 15 13|S2, 
Letras, lõ 15|.12. 
Compradores 15 17132. 
Mercado, paralysailo. 

SANTOS, 4 (ás 1,45) 
Bancarlo. 15 R|S. 
Letras, 15 151S2. 
Compradores, 15 1|2. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 4 ( Al 4 h. ) 
Banearlo, 15 3i». 
Letras, 15 151-12. 
Compradores, 15 1 [1, 
Mercado, frouxo. 

V a l o n » d a B a l s a 
Foram hontem negociados na Bolsa 

os seguinte» titntos: 
125 letras do Banco União dc S. Pau-

lo, a 60)500. 
50 dita», idem. a 61SOOO. 
50 letras da Camara de Campinas, a 

88tOOO. 
50 ac;ões da Companhia Telephonica 

a 130». 
50 ditas idem, a 130». 
100 idem, idem, a 130». 
20 letras do Banco de Credito Real, 
•/., a lltóOO. 
50 ac(«~>e» do Banco S. Panlo, a 137J000 

V U I H U O m i T i l 

Th . Wi l le e c. 
Natimann Geep e c. 
Natau e c. 
Arbucklc e c. 
Baldwin e c. 
Kd. Johnston c C. 
Prarlti Chaves e o. 
Ilurd Kaud e c. 
Barboaa Sr c. 
Godof. Fouseea e c. 
Krische c c. 
I fol . K l l U c c . 
SCcrrenner e c. 
Prado I,iina c C. ' 
*\u .j.;i!'k e c, 
Irmãos Malíci c Jíericira 
Diog. Ferreira e c. 
rtallea Toledo e c. 
Maltéi Orqu inho o c. 
Georgc W. Lnnor 
M. I.atighlin e c. 
Scluuidt e T ro » t 
Gcorgek Frey e o. 
Levy Á lvaro c c. 
F. Muiarar.i;o c c. 
Alvea L ima e c. 

D. Martins 
6'lli Martinell i c c. 
FUI. Pugl is l Carboue e c. 
Diversos 

ar 
il 

i 

•!t'l 

,'J 

VI 
ti 

•II 

- s — 

515.81-t 
217.090 
213.000 
183.817 
54H.174 
127.225 
120.001 
116.262 
107.07) 
70.370 
56.500 
56.248 
47.075 
44.762 
31.098 
19.310 
17.750 
15.200 
1 -1.687 
13.314 
9.9 5» 
6. 501 
3.725 
2.567 
1.880 
1.711 
1,4*« 

4'>« 

DrsTINOH 

9.280 

2.175.540 

I favre opção 
Hamburgo 
New-York 
Rotterdaiu 
Trlest rc 
Antuérpia 
New-Drleaus 
I<ondres 
Gênova 
Marselha 
Brcinen 
3otithampton 
Canal opc 
Buenoh-AIre» 
Bordéoa 
Veneza 
Alexandria 
Ftoaario 
Barcelona 
Napolca 
Coiihta iiUnopla 
Hevilha 
Mdlaga 
Srnynia 
Montevidéo 
Huelva 
Ronlogne s 'm. 
Nantes 
Valencia 
Valparai.-o 
Gibraltar 
Ktuloudzi 
Fiume 
Men ina 
Alperie 

Livorno 
Beyrouth 
Lisboa 

C A B O T A G E M 

Maceió 
Mossoró 
Macáo 
Rio Grande do Sul 
Rio de Janeiro 
Natal 
Porto A legre 
Aracaju 

SACCA9 

581.904 
516.542 
394.751 
219.930 
136.826 
84.653 
83.761 
40.814 
24.663 
22.500 
18.500 
13.751 
10.250 
6.451 
2.980 
2.000 
1 750 nramlelra 36 Vario» generos 71 
1 712 Iu^k-za 29 Km transito 32 
1 500 Allcmã 21 Lastro 7 
1 523 Italiana 14 Sal 1 
1 250 Prancesta 13 Pariuha 0 
1 225 Austríaca 2 Hnc.il liau 0 
1 050 1 Ic-panltola 1 Polvora 0 

7.'0 Belga 0 Madeira 0 
705 Argentina 1 Libra» c terlinas 0 
625 Uruguuyn 0 Carvão 5 
500 Noruegucza 1 
400 Portugueza 0 
350 Kti»i>a 1 
260 — 

250 Total . . 119 Total . . . 119 
250 
125 
125 
125 
100 
42 
20 
6 

439 
120 
50 
4 

2.175.540 

Lrlra» da 
3 • Kmprestlmo 

r.iuh: 

S2$r,oo 

•-•ti 
!'7» 

BTji 

- 45$ 

Ti 

•J-.i 

11 í 

— > 

so$ 
BAMOS 

Camara de S. 
•1 

empréstimo ff — 
7 " «:nprr«ti:uo ÇT-juroa 0!? 
l<lem (RO dias) — 
I.ctrR* Un C. 40 Souto» IA. 

emÍ8*Áo) <l — 
Idcin iicin (2.» emissão) 
Mein <1« ramarn H. HimJlo TU 
l'lcin liVm (2 • cmJjiüáo) 715 
It1<rn Idem C*R%a iJranra 
Mfin idem da C. do B. Car-

lo« oam 10 *[. — 
Idfin, dn «.«inur» de 8: Oár* 

Io», com 12 I. ,f) — 
Irtítnu da C. de CaraniDBi H >V 
Idem «Ia Cajnpiiias do 200̂  — 
Letrns dii C do S. Ütur. 

dns I'rtImoir.T3 
Idem da Camara d® Kio 

Claro — 
Idem da Cumara de Ju:r-

dialiy ' 'fi< — 
Idem da Cornara Municipal 

de Arar«« 1 lu$ 
Idein da Camara de UiDtl-

tão 1'reto («x-juroa ,, ír;j> 
Idem, a 20 dias — 
Idem da fumara de HlbM-

rôosinho. * i; 
IdoLi, idein, da ('.\mara dc 

Itnriha 
Idem dti Camara de Sta. Kita 

ACÇÕEÍ Dtf 
Commcrelo o Industria Jí*>l̂  SlTj» 
Credito Iieal, carteira bypo-

Uunaria — — 
8. Paulo 13'*.$ 
União «le 8. 1'aulo ' í'>5 ü̂-S 
(!omm. Italo-Iirasiliano 
Italiano dui JJra?>ito — 0«"i-í 
Industrial AmparciiSO -- — 

ACÇÔEá HE COMP\SHf AS 
MoRryana 
Idfin, idem, a30 dl, 
Paulista 
Idem, a 80 dias 
Melhoramentos â. Pau!» 
Antarctica 
K de K, d« Araraqunra 
Industrial de S. Paulo 
Vldr.iria Ha nu iíarla 
Tolephonica 
União Sportlra 
Mll.turk r<ly 
Paulista de Klectrícl l.ulí 
Mechanlca 
12. tio Ferro de Doar.ido 
K. do Perro IUtibemo 
Paulista fie Hejfuroa, e. 4 ' 
Moinho S^ntista com «10 
Uetfistradora de Santos 
Idem, Idem, com 50 (. 

Telephonica 
Norte Paulista j — 
C. Pai». Pauliitana 
Empresa A^uas e Exg. de Ri-

beirão Preto , 07$ 
Industrial de 8. Paulo .. — 
Tbennal do Caldai ex-|uros — 

LKTRAS II VPoTHECARIAS 
Banco d« (Jretiito Real ile 

6 •!• era li<iuIdação 15$ 
Idem »l 'i. a ao diau — 
Idem 4 i j 15$ 
Idem M i, a 80 dias, prazo fixo — 
Idem, idem, a .JO dias, á von-

tade do vendedor ür — 
Banco U. de H. Paulo, 

r 270 J 2T3.» 

•Oi - 2: .$ 

r, i 
1" 130-jt 

kab - ío i i 

135} 130Í 

,1 2"'i l > 

1211$ 8lií 
— 21.-,» 
— 2 ' • i 
— Kui 

1. B00i 620$ 
< — lor.i 

£ — ói í 
ruiiE.s 

120) Uví 

05$ 

•0$ 
Ivijí 
75$ 

11$500 

11-500 

61$ 

PRAÇA no OtoMMERCIO 
Está corno inspedlór do mez de De-

zembro, o sr. José Maria Alvca Ferreira 
Júnior. : 

Ftmdm puhlim Vend. 

M - Z 
Apolirr. do Esudo 
Apolm. m « «to s »i» 
Empréstimo do Estado 4a * 

1W PIO^U » SO» OOO-U-5) , f 

Comp. 

. - ^ 

MKHflAUO Dl! SANTOS 

( ' a f ^ — Tornaraí4i-sc conhecidas as 
vendas de 37.264 aaccas tlc cafó, sendo 
6.060 de hontem. 

Base, 3$700 por 10 fcilos. 
Mercado, caltuo. , 

Entradas hoje, 76.494 sacca-sj «lestie 
1? do mcz, 202.025;-. desde 1? de Julho, 
8.154.181; stock, 1.803.995. 

Média, 50.506. 
— E m egual periorto de 1905 : 
Entradas ne.»ta data, 20.369 saccas; 

desde 1? do mcz, 70.377; desde 1.' dr 
Julho, 5.515.633; stock, 1.454.328; ven-
das, 19.322; base, 3$800. 

Sabidas ; 
Para a Europa, 1.165.120 saccas; para 

os E.tados Unidos, 377.776; para Bue-
nos Aires, 4.245; par* Montevidéo, 400 e, 
por cabotagem, — 

C n l * h n l t i e a i l o — Foram baldea-
diis hontem, com destino a esta cida-
de, 75.0-11 saccas, aendo 53.666 na Pau-
lista; 7.259 na Sorocabana ; 837 cm 
Campo Eimpo; 1.262 no Braz e 12.067 
Pary e S. Paulo. 

M e r e n d o « I o C t l o d o J a n e i r o 
-Entradas 20.095 sapeas de café; em-

barques, 11.580. 
Mercado, frouxo. " 

1 ' a n t n 
$380. 

• e i n a t a n l t — Café bom, 

M o v i m e n t o d e c n U í n a S o -
r o c n b n n n — Descarregadas em S. 
Paulo, 1.272 saccas; . baldeadas para S. 
P . R. , 5.521; baldearlas em Jundiahy, 
2.183; para o Kio,' 18. Tota l . 8.994. 

Na Sec fão Sororibana existiam hon-
tem 38.295 saccas em carros e 33.836 
saccas cm armazéns* Total . 72.131. 

Na sec;ão Ytuaaa existiam 9.261 
saccas, sendo 4.583 em carros e 4.678 
em armazéns. 

M e r c a d o e s t r a n g e i r o 
Fechamento do dia 3 : 

H A T » » :—1 f rc . debuaa. 
Dezembro, 41 3?4 é' maio, 43, 
Venda* : 50.000. 

HAMSUKOO :—1/2 «e«baiira. 
Dezembro, 34 1/4 ««maio, 35 3 4. 
Venda»: 31.000 

N « W YORK — 35 a 40 pontos de baixa. 
Dezembro, S,55 < áu io j 5,9j, 

Vendas, 27.000. 
Disponível: 1 H de baixa 7 3,'8. 
Abertura do dia 4 : 

HAVHK—1/4 «le. baixa. 
Dezembro, 40 1/2 e maio, 41 3/4. 

Anterior : 
Dezembro, 42 3/4 e maio, 44. 

HAMBURGO:—1/4 de baixa. 
Dezembro, 3Í 3 4 e maio, 35. 

Anter ior : 
Dezembro, 34 3 4 e maio 36 1 4. 

Nr.w YORK: —20 a 25 pontos de baixa. 
A o meio dia : 

HAMRURGO — 1/4 de baixa parcial. 
HAMBURGO:—1,2 a 3/4 «le baixa. 
Nr.w VOIIK, 2? cotação:— 25 pontos de 
baixa. 

H a n t o n 
COMrKADOlil-S KM SANTOS TAR.'. OS SK-

GflKTKS TVPOS DA UOI.SA Dl! .'.'OVA YORK 
Typo 3, 4S500; 4, 4531)1); : . 4:iii)0; 6, 

3Ç900; 7, 3S700; 8, 33500; 9, 3j.>0<); moita 
superior do cemmissario, 45500, 

l l c m l i n i c n t O N Í I B C H O H - A Recc-
berioria rendeu hoje: 96:447i>677, sendo 
em exportação, 96:100$628; etn imposto:, 
330*649 e ein estampillias, 16Í400. 

Em direitoa de 3 francos, 139.893. 
Café despachado: 46.631 saccas e em-

barcado, 41.045 saccas. 
Em e^ual data de 1905, rendeu . 

48:785$H76; despacharam-se 18.851 e em 
bancaram-se IN.400. 

A Alfândega rendeu hoje 235:6545534, 
sendo: em papel 119:291S706; ein oiro, 
98:6701516; em consumo,5:575Í400; em 
estampillias, 1.516S70I); em imposto de 
tele^raiilio,—; sello dc verba, 600J212, 
ein licenças —; guia-s, — 

Etn cijtial data de 1905, rendett . . , 
179:0385940. 

M a n i r c s t O M « I o I m i i o r l n o H o 
( urna do vapor nacional Mosuorri, 

entrado em 4 do corrente. 
I )o 1'ernambuco : 
100 bac.os milho a Francisco Si lva, 

100 dito.i fe i jão a Santos Mart ins e 
comp. 100 <l.t(.» milho a Francisco 
Alves, í 0 " dipia idem, 500 di ios as-
sucar a I.cal e comp. 5IJ0 saccos íni-
l l io a José Nov i ta o comp. 20 ditos 
cocos a ordon-, 100 ditos milho a Ce-
lestino Af fonso, 20o d i l o i idem a I.oti-
renço Martins, 250 ditos idem a Ba-
t u r i o o comp. 1000 ditos idem a E . 
Johnston • comp. 2w) ditos id im a 
A l f r edo Montenegro, 100 ditos idem, 
10o ditos fe i jão, 25 FaC'-09 cocos a 
.Sousa Sautos e comp. 2000 saccoa 
assuear, 2(J0ti ditos idem a João Jor-
g e F igue i redo o comp. IOÜII ditos 
idem a L . Perronni o comp. 25CK) di-
tos idem a Bento da Sousa o coínp. 
3I*)q ditos idem a C. Costa e comp. 
908 ditos milho a E. Johnston e c. 
7 saecos alg ' dãs. 266 dites idem a 
Fll i . Martinelli o comp. 100 saecos as-
suear, ou ditos idem a João Velloso, 
10o ditos ide.n a Bento de Sousa e 
comp. 70o ditoo f e i j ão a J. 1'ascual 
Coii ies, 3oo ditos assuear, 20o ditos 
idem n P e d r o Blanco, 300 dit03 idein 
a Camba e comp -r0i| ditos idem, 
£<M ditos idem 50o d 103 idem, 500 
ditos idem, 50 1 ditos i den f a ordem, 
72 saccos nlgoilão a José Bento de 
Sousa, IO11 saccos assuear a Camba 
e comp 200 fardos algodão, 100 di-
tos idem, 100 d tos idem a ordem,500 
saccos algodão a l-"Ili. .Martinelli o c. 
1^33 saccos milho a Iiento da Sousa 
e comp. 5o fardos algodão, 100 ditos 
idem, <>6 saccos mamona, 50 cs- o leo 
a ordem, 50 barris álcool a Falchi 
Oiannini e comp. 7ÜO saccos assuear 
a F l l i . Martinelli e comp. 500 ditos 
idem a üarberis, Monesi e comp. 

algnado a George W . Ennor. 
De Pernambuco, com 6 dias de via-

gem, o vnpor nacional Mo»»or6, de 924 
toneladas; carga, vários gêneros, con-
signado a Ferreira Juulor & Saraiva. 

Sabidas i 
O vapor nacional Otiasca, com vá-

rios gêneros, para o Kio de Janeiro. 
o vapor inglez Tliamcs, com café , 

para Southampton. 
O vapor italiano Rio Amazonas, com 

fruta», para Buenos Aires. 
O vapor allemão Frlsla, com café, 

para Hamburgo, 

M o v i m e n t o d o p o r t o « l e H a i t -
IOM d i i r n n t t ; «» m e / , d c \ u 
v e i u l t r o « l e I t I O l I . 

E N T R A D A S 

II '..NDIUIIA 

TO.vr.r.AGIÍM DK RKGISTO 
Brasileiro» . . . . 17.171 
Extrangeiros . . . 214.072 

Total M l . : 

S A H I D A S 
B tNDUlHA 

Brasileira 
Ingleza 
Allctnã 
Franceza 
Italiana 
Austríaca 
Noruegueza 
Ileapanliola 
Argentina 
Portugueza 
l/ruguaya 
Russa 

CARGA 
Café 
Vrarios gêneros 
Etn transito 
E m lastro 
Fructas 
Bananas 

Total . . . 118 Total . . . 118 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

DÓCAS DE SANTOS 

Armazém, 1—vapor inglez Arclitor 
recebendo café; e.stá lacrado. 

Armazém, 1— vapor inglez Kassala, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1—vapor nacional Gua^ca, 
descarregando vários gêneros; guarda 
C. Ecão 

Armazém, 2 — vapor allemão Ru-
gia, descarregando vários generos; guar-
das M. Pinto c I*. Monteiro. 

Armazém. 3—vapor inglez Portniano-
cli, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 4—vapor inglez Tliames, 
descarregando vários generos; guardas, 
C. Oliveira e N . Lopes. 

Armazém, 5 — vapor inglez Virgi l , 
recebendo café; guarda M. da Euz. 

Armazém, 5—lugar ri-.sso \*éra, des-
carregando vários generos; guarda, J. 
da Euz. 

Armazém, 6—vapor allemão Tijttca, 
recebendo café; guarla, F. Mesquita. 

Armazém, 6 — vapor allemão Frisia, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 7 — vapor allemão Tucu-
mau, flescarregando vários generos; guar 
da J. Machado. 

Armazém, 8—vapor italiano Rio Ama-
zonas, descarregando vários generos; 
guardas, J. Goulart, P . Araújo c I,. 
Uama. 

Armazém, 9 — vapor inglez Marchi-
onss of But, recebendo café; está la-
crado. 

Armazém, 9—vapor francez Carolina, 

A . Bailo « D. Júnior. ' 
Armazém, 10 - vapor inglel Adanal, 

descarregando vários generos; guardai 
E. Moura, 

Armazém, 11—vapor Italiano Quinto. 
descarregando vários generos; guarda 
1*. Freitas c Rosa Leite. 

Armazém, 12-vapor allemão Sevilla, 
descarregando vários generos; guardas, 
S. Cabral e M. Fernandes. 
Pacpictd—hlatc nacional Espadante, des» 
carregando vários generos; guarda, O . 
Beckcr. 

Ao largo : 
Vapor inglez Fustor, com carvão; estâ 

lacrado. 
Vapor allemão Siegmund, com vários 

generos; guardas t i . Camargo e G . Tr in 
dade. 

Pataclio iuglcz Dawn, com bacalhau; 
está lacrado. 

A barca ingleía Borman WoOd, em 
lastro; está lacrada. 

' i vapor allemão Bonn, com var io i 
gêneros; está lacrado. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Rio : 
E111 Dezembro: 

Rio da Prata, Thames 5 
Santos, Kugia 6 
Rio da Prata. Poiton 7 
Barcelona c escs., Argentino 7 
Hamburgo e escs., Prinz Sigisuiund 8 
Buenos Aires, Clyde 12 
Soutampton, Aragon 17 
Kio da Trata, José Gallart 17 

No porto de Santos : 
Em Dezembro: 

Hamburgo, Rugia 5 
Buenos Aires, Clyde 11 
Kio da Prata, José «iallart 12 
Buenos Aires, San Nicolas 12 
Buenos Aires, Toscaria 12 
Southampton, Aragon 18 
Buenos Aires, Virgínia 18 
Gênova e Nápoles (directo) Frítiz 

Oskar 19 
Valparaiso, Ortega 24 
Eurojia, Santos 26 
Livorpool, Oravia 27 

V A P O R E S A S A H I R 

Do Porto do R io : 
Em Dezembro: 

Portos do Sul, Tictoria 5 
New York e escs., Byron 5 
Hamburgo e escalas, Rugia 7 
Buenos Aires, Argentino 7 
Marselha e Gênova, Poitott 8 
Pará e escs., Jaguaribc 8 
Gênova e Nápoles, Sicilia 10 
Southampton, Clyde 12 
Bordeaux, Chlli 12 
Eivcrpool e escs., Orissa 13 
Hamburgo, San Nicolas 14 
Bieinen e escs., Bonn 14 
N p Ics e escs., Savo.a 16 
Buenos Aires, Aragon 17 
Nápoles e escs., Virgínia 19 
Southampton, Ni le 19 
Hamburgo e escs., Bahia 21 
Gênova e Nápoles, Amazonas 21 
Marselha e Gênova, Les Andes 22 
Marselha e Gênova, Aquitaine 22 
I.iverpool r escs., Ortega 25 
Bordeaux, Amazone 26 
Bremen e escs., Erlangcn 28 
Gênova c Nápoles, Itália 30 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Kio da Prata, San Nicolas 3 
Gênova c escalas, Sicilia 9 
Southampton, Clyde 11 
Hamburgo, Kugia 12 
Brcmenn e escalas, Bonn 12 
Gênova e Nápoles, Toscana. 12 
Nápoles, Savoia 16 
Nápoles e escalas, Virgínia 18 
Buenos Aires, Aragon 18 
Europa, Bahia 19 
Gênova e Nápoles, (directoj Priz 

Osltar 19 
Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 20 
Liverpool. Ortega 24 
Buenos Aires, Cittá di Tor ino 26 
Valparaiso, Oravia 27 
Bremen e escalas, Franken 28 
Europa, Argentina 28 
Europa, San Nicolas 30 

B r a s i l i a n i s c h e Bank f ü r D e u t s c h l a n d 
Salancets da caixa filial ora S. Paulo em 30 de líov.mbro de 1906, incluindo 

o da filial «m Santos 

A C T I V O 
' '"M,n rorn-nt"- ^araatidas 
I,--tris H rec«-t;cr 
I.otr.ts «ifs,-,,nt vias 
Letras c.-clciiinndai 
Valores eaucíonjwlos 
Vrtlorus il«*j.o.,laflu-i 
Cuixa cai morda corri-ntc 

vm »iifnT'j 
tl 7H-J 1; 16Ío"i!> 
•1 71:1 faiílsi) 
.", 17.", .VHÍSU5 
a »i'.'ii 

81,'U l52Íi>)0 
D 111' 8S8Í7Í3 

r- IM«ir, :17',Í I',7 

P A S S I V O 
i 'intas correntes d«i movimento 
Ii-líii-íLu* ,a pra.o fixo 
Títulos (-111 cluição t- ü«.*po<:to * ef-

fcitoi a r«'celiL-r por couts de ler* 
ceiroü 

Cfllxa matriz, caixa Aliai no Kio e 
i-orri.-iiomli-ntea 7 

Di vertais contas 1 

.-.stítW 
.covfstí 

lis 44 906:ÍI75$467 

••s. Paulo, 1 de Dezembro de 190G. 
S. E . oa O. 

Os directores : PI.AAS, Cari. 

I n d i c a d o r 

M o d i c o z 

Dr. Alves da Lima 
D.i rjalvorsidn-líí rjf» Pariz, cir. tia Benef. Por-

luçupxii r da Snntft (,'íisa. Ksp. molest. ^ar̂ anta 
Melhora-, vias urinaria*) e partos.—Jtcs,: rua Bri 
Sadt-iro Tobias ri. 9-1-A Con« nia do 8. Bento 
n. 80-A (daa 12 ás 3 ToiephoníJ n. 801. 

O dr. Eduardo de Majalhãea 
D«i Academia de Medicina do Rio « cspceiali-:-

ta nas moléstias do estomago, pulmão e nervo-
«as; <lá consultas das 12 á* horas da tar'l»\ » 
rua 15 de Novembro n 10; para a cura da mor-
phéa o moléstias da pelle, pelo processo especial 
de éfii pae, dr. José Bourenço, attendú <ias 8 ái 
10 liora-, da manhã, á rua ('ooselliciru Xebias n 

Telephone n, 104. 

Dr. Qab i lo Meira 
Clinica medica; chefe do serviço de eliniea da 

.Santa Cava. Residencia, rua ílas Palmeiras n 9. 
ronsultorio, rua de H. Bento n. 45, de 1 as 2 
horas. 'It l^piione n. 19. 

Exportadores qtte pagaram direitos ho-
je, na Kecebedoria de Rendas: 
Tiicodor Wil le C. 02:372$o52 

Oa mesmos» fra, 135.oo3 
Prado, Chaves A C. 2:oS2Sooo 

Os mcMnos, frs. 3.ooo 
Go<lofredo da Fonseca & C. l:o2G$ooo 

Os mesmos, frs. l .õoo 
Barbosa & C. 26O3*K>4 

Oa mesmos, frs. 381 
Zerrener Bülow Sc C. 238$7oo 
G. Santos 85i8oo 
Franz Ialsrmann 3856oo 
F . Carmo A C. 7$3oo 
Ribeiro Collaço 4$ooo 
D. Fiorita A C. 3í93o 

Os mesmos, frs. 3 
J. Menu Marque 3$93o 

O mesmo, frs. 3 
Freitas, Lima, Nogueira à C. 33246 

Os mesmos, frs. 3 
Antonio Orefice 33ooo 
George W . Ennor 3íooo 
C. P . Viann-* A. C . 2$3<Kf 
Fli i Puglisi Carbone & C. l$Soo 
Diversos f3oo 

Movimento «lo Por to de 
Hantot 

Entradas: 
De Bremen, com 34 dias d^ viagem, 

o vapor allemão Bonn, de 2.t68 tone-
lada*; carjça, vários generos, consigna-
do a Zerrener, Bulow & C. 

De Buenos Aires, com 4 dias de via-
gem, 9 vapor inglez Thame*» Ue 3032 

S r . Eduardo Guimarães 
Discípulo de Charcot e Duboh, ex-professor da 

Faculdiulo do Kio, com prati<-a do Pariz. Espe-
cialidade : tratamento das moléstias diathesieas, 
nervosas e <io apparelho digestivo—Psjchothera-
pia. -Rua Barão de Itapetinin^a n. 77. Consuítas, 
«Ias H ás 10 da manhá e de 1 us 4 da tarde.— Te-
lephone n. 1151. 

Dr. Vieira de Mello 
Especialista em moléstias da pelle, syphilLs, 

orgi genitaes e urinar!os. Trata a sjqjhilis e a 
fr*-juezii í,'fiiití;l por proee=»,sos efflcazes, 

Consultorlo, rua da Quitanda n. 1, de 1 ll2 ás 
4 horas. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia e moléstias de senhoras-. Consultorlo: 

rua de H. Bento n. Bi. Residencia: rua do Ypi-
r a ripa n H. 

Dr. Monteiro Vianna 
Especialista ' m moléstias ílas criança», com 

longa priitiea dos prineipaes hospitacs da 1'ranf;», 
Italia, Áustria, Alk-martha e ínghiteiTa. — Re&iden-
r ia, rua Jfaria Theresa ri 23 Tclepfeone n. M 
Consultoria, rui» 15 de Novembro n 53, de 12 ás 
3. Telephone n. 698. 

D e n t i B t A B 

Á L V A R O CASTELLO 
CRILURGIÃO DENTISTA 

Rua de S. Bento n. 18 — Sobrado 
São Paulo—Telephone n. 1320 

Laís Gemes 
Cirnrgião dentista, rua de 3. Bento n. r/l, so-

brado 

Gabinete dentário do Dr. H a n o n 
Auxilhulo pelos drs Brov.-n e JorgeOroimb o& 

Azevedo. Rua de H. Bento n. 23. 

S E C g A O W E P f B A 

A r i f o 
Eu abaixo-amignado, declaro, para os 

devidos fins que, tendo sido |ienaionistf 
interno; do sr. Manoel Joaquim Leite, 

á rua 2-i de Março n. 73 e retirando-ma 
nesta dat;>, favo «ciente aou meus conhe-
cidos, que nada íiquei a dever ao mes-
mo s-nlior, conforme recibo em meu 
poder. 

1'aulo, 3 dc Dezembro de l'H>6. 
3 — 2 503 FRANCISCO JOSÉ I.EITB 

( l iuf>/-<>« 
('beiraram DOVSH remessas á Chapelo* 

ria 1'ortuense, cliapéos<lQro«, moles, palha, 
Chile, Panamá e rotim, cartolas ''Wjues, 
eclesiásticos; preços muitos resumidos. 

Iícforniani-sc cartolas, claques e todo o 
cliapéo usado, ^arantindo-se Ujda a per-

içiío. Una do Seminário, 34, e ladeira 
«le S. Joio 3 A perto do largodo Itosrio) 
4íí0 -J0—4 J. PINTO Vm.iír.A «t COMP. 

Or . Arthur M a n i o n f a 
Hctico ronsnítorlo, ril.i «te P B< nín n 25 \ — 

«lo ni'-t«i-'liu w n hora.-. «Ia t.irl<» Kc.i-l-iiciu. rua 
(,••;].-r»I J.irrlim n. fió T.|-'iihone n. 

Dr. Eraamo do Amaral 
-iftli.t» "m .)-(.',ili., raolfHtl». «ti n e 

«t,« coiro cahello«i.V COQ. riw <1- J It- uto N. 4."», 
II* 2 hor». R .: !"nr*ÍT, rua «J. V«ri'liana n. 57. 
T.l.phon^ n 2W 

Sr. A. Lni» do Reffo 
KMIco operador, pininflão «ti Bospltal 'Ir Ml-

.'-rfíir.li. I on.ult» nia «lo ' "mm«?rcio n a, «f« 
I hora a. .1 R«-nrlen<:l*: «li^ Palm':lrai n 8 

n \u!9 

Dr Carlos ds Castra 
M--«li'o r- Opc-ndor. í-jn«uit«?río, r-r.t l>ir -íla s. 
Iwi 12 h«,nw «Ia Ur 1-- Kest«1encia, ria 

Mar im I rancl^-', n. 7S. 

D r . He l l o Barreto 
Oouli-«fa, membro da Üorifsfafo rran**z* «le 

f*phtalro'>lc îa C-. a» ni<1a Rarf»l H^tana, 
" toua.. rua ds 8 fceu'«i V d- 1 a» 4 hora. 

D r . \ V . ( i o r i l o u N| i e e r>s 
mcdico-operaílor. Consultorio, rua «lc 
S. Lento n. 6 j (sobra«lo}, j 2 ái 4 da 
U r > . Te l ephone 1023. Kesi«lencia, 
Alamerla dos Bambúa n. I, até ás 9 ho-
ra. «Ia inar.hS e «lepois «taa 4 da tar-
de. Te lep l ionc n. 464. 189 até 31 «lei. 

A s s í i d n r a das crianças 
Csdsm sm poaess dias o m o aso Ao 

Talcebóro da Asais 
Formula do dr. S YL VIO MAIA, d 111melo 

thret tor da Mitrrmilade de 8. Paulo 
Completamente iaoffsaalTS 

menssl 

V in h o CM9» lha 
12 Min'* de sucessão! Anemia, fsstio, 

digestão <iiI6cil, nearasthema, racbiti». 
mo, tubercul'-ss e lympbstismo. 

L t r p i a H a 3 t - » A > V M • « -
sés m—íê 

. í̂ i • 



( € o l l c ( t o M o d e l o I n g l e i ) 

Ao* ara paes «loa nowoa alumnoa : 
Amigo* a ar*, i Tendo terminado a 1 do corrente, os exarara de primeira dpo' 

ca neste (lymnaaio, cumpre-me couimunlcar-voa, corno lenho por costume, os rc-
eultados do anno lcctivo a «a pequena* modlflraçflos que pretendo introdunir 110 
aono vlndolro. 

Os exame», exceptuando-ae oa do uma pequena porcentagem doa alumnos, fo-
ram altainonto eatiafactorios, aalienUndo-se o quarto o quinto annos, cujas provus 
me causaram a maia viva aatisfacçito. Km todoa oa annos os exame- nas línguas, 
mortas c modernas, deram resultados excepcionalmente lisonjclros; e aproveito a 
presente occasiDo para felicitar cordialuionte os nluinnos por estu facto, assim CO' 
mo também aoa ara. lentos. 

Oa prêmios annuaea foram conferidos aos seguintes alumnos : 

Média 
do 

anno 

Mi .ha 
dns 

exaiws 

Média 
Jinal 

* 

Po V anno (curso gyninaslal): 8.r>8 9.93 9.005 
Manoel d» Silva Carneiro Filho 8.21 7.33 7.77 
Segundo logar: Antonio C. de Punia Sousa 
Do VI anno : Alberto Alves de Moura Ribeiro 8.46 9.00 8.73 
Segundo logar: .losé líangel Helb rt Mattos 8.22 8.70 8.46 
Do I I I anno: João Antonio dei Nero 8.47 8.50 8.48 
Segundo logar: Sobattiao Cintra 8.65 8.25 8.45 
Do I I anno: Carlos do Araújo Sampaio 8.97 8.50 8.73 
Segundo logar: Clovis Uotelho Vieira 8.19 9.1fi 8.67 
Do I atino: Waldemiro de Oliveira 9.26 9.40 9.33 
Segundo logar: Luiz Miliiet 8.86 8.80 8.83 
Da VI claase (curso preliminar): 

9.50 Jorge Salles 9.22 9.50 9.36 
Segundo logar : Dacio Parada llu lge 9.19 9.42 9.30 
I I I clusse : Fausto Salles 8.19 9.22 8.70 
Segundo logar: Mario Parada ltudge 7.72 9.00 8.36 
II classe: Kenneth Orewe 7.51 8.14 7.82 
Segundo logar : William Muir 7.85 7.42 7.62 
I classe: Manoel Prestes Maia 8.10 8.80 8.45 
Do curso commercinl: 
Eebastiüo Arantes Nogueira 7.81 7.22 7.51 

ff1» ãd. 
da Gloria, partindo do 

Da aula de desenho: Júlio C. de Mattos. 
» » » musica: Antonio Ribeiro da Silva, 
• • » marcenaria Hercoles Mondadori. 
» » • horticultura: Luii Martuscelli. 

Prêmio de quadros para o dormitório maia aceiado: Dormitorio n. 9, cujo 
monitor foi Alberto de Moura Ribeiro. 

Na aula de marcenaria foi offerecido pelo sr. Carloa INjlilsen um segundo 
prêmio, que coube a Frank Specrs. 

O logar, no Qandro de Honra, de «Melhor estudante durante o anno de 
1906, coube, por alcançar a mais alta média final, entre os alumnos doa annos ade-
intados, ao quiDtannista Manoel da Silva Carneiro Filho. 

Os prêmios eerüo distribuídos depois da abertura das nulas no mez de feve-
reiro proximo futuro. 

O maior acontecimento do nosso anno lcctivo foi, sem duvida, a equipara-
ção do Collegio ao Qymnasio Nacional, pelo decreto n. G.206, de 5 de Novembro 
proximo pasaado. Este decreto vem confirmar para nós o privilegio de examinar 
oa alumnos no proprio Collegio, conferindo-lhes o direito dc matricula nas escolas 
superiores, privilegio ast« de incontestável valor, que esperamos merecer pelo tial 
• rigoroso cumprimento dos prograinmas ofticiaes de ansina. 

Como cm 1907 deTemos inaugurar o aexto anno gymnasia!, tornou-se neces-
saria mais nina aala para as aulas. Por isso do vasto recreio coberto, pretendo 
fazer um refeitorio e construir também a nova cozinha. 

O antigo refeitorio será aula do primeiro anno. 
O facto do ser o recreio coberto, forrado e assoalhado uão impedirá que os 

meninos o occupem ainda como recreio nos dias chuTosos. 
Preparo também novo laboratorio chimico, em sala apropriada; estando actu-

almcnte na Alfandega de Santos, a despacho, todo o material necessário para ga-
binetes de physica e cbimica optimamente montados. 

A antiga sala de chimica servirá para a aula de marcenaria, á qnal procuro 
dar desenvolvimento, por constituir para os nossos alumnos um optima passa-tem-
po, entretende-os ao mesmo tempo que recebem inatrucção. 

E' minha pretenção aproveitar os dois inezes de ferias em que ora entramos 
para ir a Londres, afim dc lá contratar mais um auziliar para o ensino.. e adqui-
rir vários objectos para o aperfeiçoamento da instrucção, além de livros, mappas.atc. 

Espero estar aqni em fins de Janeiro, e, durante a minha ausência o vice-di-
tector, sr. Joseph T. W. Sadler, mo representará. Durante estes dois mezes, pois, 
os pedidos de informações de reserva de logares, etc.. dcTem ser dirigidos a elle, 
e oa cheques ou vales postacs sacados a seu favor. 

Aproveito o ensejo para pedir enearecidamente aos srs. paes que mandem os 
filhos logo que reabram as aulas supplementarcs de Fevereiro, porque este mez, de-
dicado por nós á recapitulação dos programmas do anno anterior i de todo indis-
pensável, tanto aos alumnos approvados em primeira época, como aos reprovados, 
porque sem recapitulação, depois das ferias, nenhum aíumno poderá começar os no-
vos programinas em boas condiçOes. 

Peço também aos srs. paes que previnam os alumnos qne levaram 03 livros 
para casa, qne os guardem com cuidado c os tragam novamente ao Collegio para 
os occuparem durante o mez do Fevereiro. 

As aula» supplementarcs de recapitulação e de preparo para os exames de se-
gunda época, reabrir-se-ão a 4 de Fevereiro p. f., e os exames de segunda época 
em princípios de Março. 

Os alumnos internos devem chegar no dia 2 ou 3, e os logares daquelles que 
nffo tiverem chegado, ou communicado á directoria o motivo, até 6 Je Fevereiro, 
eerão considerados disponíveis. 

Com a mais alta estima e consideração, subscrevo-me 
De v. v. «. s. att." am.° obr." 
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0$ bichinhos 
Hontein deu pelo Rio a centena G79 

D pela Esperança, 915. 

PAPA HOJE 

Palpites da Engrnc la 
—Toma lá p'ra teu tabaco, 
Malachias resingtiento 1 
Agarro a cauda do macaeo, 
Cabra e jacaré.,, augmento... 

6 5 2 4 

5 8 
Palpites do Muluclilae 
—Qual augmentas, qual historia! 
Ferre a cobra e o dedo metta 
No elcphante e irá á gloria, 
•Se pegar a borboleta ... 

Em vez do OLEO DE FÍGADO DE FACA-
LHAU, tão repugnante, ou desses EXTRACTOS 
DE CARNE, sclitlos ou líquidos,—não «aben-
do ninguém até hoje, com que especic dc 
carne é preparado,—use-se o EXTRACTO DE 
MALTE de Carlos Meissner, preparado com 
a melhor cevada, e os BENEFÍCIOS SERÃO 
REAES. OS viajantes do interior, obrigados a 
andar léguas e léguas a cavallo, para miti-
garem a sêdc, deverão l«var con«igo o EX-
TRACTO DE MALTE, que desaltera r. alimenta 
sem fazer mal. A tuberculosr, así-im como 
todas as moléstias que enfraquecem o orga-
nismo, encontram no EXTRACTO DE MALTE 
um meio de RESISTENCIA e portanto de 
maior certeza no prolongamento da vida. 

O EXTRACTO DE MALTE pode ser usado 
em substancia, pois é um DOCE; diluído em 
agua produz uma BEBIDA AGRADAVEL AO PA-
LADAR refrigerante, e pode ser usado a 
QUALQUER HORA. I 8 6 até 30 

Re l o j o a r i a F o a c 
RUA DIREITA, 511 

4-A 
Dl. 

36 4 7 

16 
A z a r ? 

Vao do oatrambias o jugo, 
K o palpite, eatrapnz I 
Vou jogar agua no fogo 
Carregando no avestruz I 

0 3 
TICO 

Pílulas de Cascara Sagrada com-
postas 

Poderoso especifico contra a prifíto de 
ventre habitual. 

E' effieai nas moléstias do fígado, baço, 
estumago e outras em que ha necessidade de 
regularisnr o intestino. 

Depositários em S. Paulo: 
Pharmacia • Drogaria Santo» 

Kua 'ir S. Itento o. 66 
«8a (9) io—4 

A o s srs. dentistas 
ABEL BOBOES fax qualquer trabalho 

IE RSOTHKSB DENTARIA, a preços mo 
jUcos. ( 'fiicina: rua Joaé Bonifácio n. 
43, 2." andar. 

Informações, com Jannario Loureiro.— 
Soticão t'nivereal «96 5—3 

E U I T A E S 

l n i | M f f l t « p r c d í i . l 
EXEECH IO DE 190Ü 

O administrador da Iíecebedoria de 
Rendas, abaixo assignado, fa/. publico, 
para conhecimento dos srs. proprietários 
de prodios do perímetro urbano da ca-
pital, que, a contar desta data até 31 dc 
Dezembro proximo futuro, se procederá 
por esta Rccebedoria á arrecadação, sem 
multa, do segundo semestre do imposto pre-
dial do corrente exercício da 190.i. 

Rccebedoria de Rendas da capital, í> 
do Novembro de ÍKXI. 

O administrador, 
(22) 337 A. Pereira ie Çueiro:. 

A V I S O S C O M M E E C I A E S 

A ' | > i * H ç a 
Communico a quem porsa interesstr 

que, desta data em deante, deixou dc 
ser meu empregada o sr. Joh .Sanr. 

S. Paulo, 30 de Novembro de lW i . 
3—2 501 F. A.MAKO 

A 's praças de S. Par lo e do interier 
Duprat Irmãos commnnicam ás praças 

de S. 1'atiln e do interior do Estado qna, 
nesta data, deixou de ser seu emprega-
do vendedor o sr. Manoel üonçaive* 
Nossa. 

H. Paulo, 1". de Dezembro de 1906. 
501 3 -

D E C L A B A Ç Õ E i 

Tha Sãs r2üíc Tfsmway iigfc! § Pcwsr 

Cs, LU. 
AVISO A o pi nr.n o 

Por determinação ria Prefeitura os bon-
des do Rrftz, Par-, Penha e Piratininga, 
do dia 6 do torrente em desnte, passa-
rão a subir a ladeira do Carmo, descen-
do pela rua João Alfredo e seguindo 
pela rua do Oazometro e travessa do 
Braz. 

Os liondes da Mo»3ca sahirão do largo 
da Sé pelas ruas do Qtartel, Oloria e 
Olycerio, voltando pelas mesmas. 

Eata alteração permanecerá emquanta 
durarem aa obras muuicipaea nas ruas 
25 de Março e Hospício. 

8, Paulo, 4 do Dezembro de 1(105. 
A. C. de Horba 

4—2 508 (icrcnti da tracção 

Empresa Frigorífica Paulista 
CU.NV0r.VVA0 III! ACCIONISTAH 

Convido o convoco todo» os srs. 
nceionUtiis pura n ussemblóa geral 
extraordinária, quarta-feira, B do DO-
EI mbro do corrente anno, 110 eseri-
ptorio da empresa, na rua de S. líen-
to n. 41 (sobrado) ún 3 e 1,2 lior.is 
da tarde, ufim do eleger o concelho 
fiscal, como t'.inbcin afim de llies ECI-
upresentado o ptdido do exoneração 

âue fnz o sr. dr. Charlca J. Dulley 
o si u cargo do director desta em-

presa, c clcgetcm o seu successor. 
Serajim Leme da Silva 

Presidente. 
436 B—5 

São Paula Raihray Campai? 
BKIirc<;ÃO NA TARIFA HL CAFÉ 

Faço publico que, noa lermos da ati-
torisação contida 110 aviso n. 35!t, de 27 
do corrente, do Ministério da Industria, 
Yiação e Obras Publicas, que approvou 
a proposta apresentada por esta Gornpa-
rhia, entrará em vigor na linha de San-
tos a Jundinhj-, dc 1.™ de Dezembro pro 
ximo até 30 de Junho de 1007, desde 
que a taxa cambial não seja inferior n 
12 d. por ISOiW, a seguinte tarifa para 
o transporte de café : 

Café beneficiado, tabeliã 8, ICO réis 
por tonelada c por kilometro. 

Café em casquinha, tabeliã 3-A, 110 
réis por tonelada e por kilometro. 

Café am coteja ou côco, tabeliã 3-15, 
128 réis por tonelada e por kilometro. 

Superintendcncia, S. J'aulo, 3U de No-
vembro ae íyQt». 

Uü/iam Specrs 
G—3 alt. 433 Superintendente 

L E I I a ô X B 

I m p a r t a n t i s a í m o 

L E I L Ã O 
D e j a l a t d e p e n h e r e s 

E M Í L I O I S R A f L & G . 
Saaasasaraa Aa 

M . L o « b Ss C o m p . 
Jóias ornamentadas com lindos briihan-

tes, pérsias, esmeraldas, rubis, topasios, 
sapbiras, diamantes, amethistas a outras 
pedras finas, aupericres relogios com cor-
rentes para homens, ditos com chatelai 
nes, para senhoras, pulseiraa. brincos, 
collares, medalhas, broclus, alfinetes, nn-
neis com solitários diamantinos, ticos 
pares de biclias com brilhantes, altiuc 
tes circulados de brilhantes e muitas 
outras jeias de valor. 

o i . x z r . « x i R o 

G u i l h e r m e C i u r i o 

Travessa do Grande Hotel n. í> 

V E H D E R á 
Q u a r t a - í e i r a , 

5 d o c e r e n í e 
A S O X I 1 HCH.A3 

Todas as precieeaò juias da valor que 
estarão patentes ao leilão, de conformi-
dade com cs números das cautellas 
abaixo : 

M . L G E B Ir C 0 I 9 P . 
21347 24528 20.': l t 2C8110 

13. Israel Ss c . 
5 902 2504 4125 6218 6443 

10 910 2510 4437 6221 64-13 
23 911 2547 4491 6223 6408 
38 914 2579 4505 6226 6471 
52 916 2621 4521 6234 6479 
79 942 2650 4606 6237 6514 
83 982 2676 4835 6238 6516 

10'J 1012 2689 4851 6240 6520 
128 1037 26'J9 4920 «241 6537 
134 1050 2700 5S52 6248 6531 
146 1091 2729 5053 4289 6546 
167 1093 27Í5 5080 4244 6548 
171 1133 2830 5114 «244 6551 
265 130J 2849 51*8 6244 6552 
279 1131 2bk8 5234 6271 6564 
336 1305 2*32 5250 6276 6573 
355 13W 2943 5355 6278 6573 
385 1415 3127 53S» 42S1 6582 
416 1428 3148 53*4 4218 6592 
434 1500 3278 5426 6293 6594 
443 1523 3280 5535 63u4 6596 
462 1707 3354 5714 4328 6620 
490 1777 3364 5735 «335 6629 
503 1*71 340i) 5777 6342 «630 
515 1992 3446 5798 6344 6638 
526 2030 3447 5806 6348 664.3 

i 2073 34 í 6 5821 6351 «644 
568 2098 3579 5869 6352 6654 
611 2131 3648 .'878 6360 6656 
629 2168 36S2 5S92 6375 6660 
626 2215 3730 5941 6401 6674 
641 2241 3780 5982 6403 6677 
643 2290 3824 6014 6414 6682 
686 2330 3340 6036 6422 6691 
705 2339 3882 6053 6423 
707 3340 3935 61S0 6424 
753 2313 3956 6182 6432 
777 2457 3U62 6189 6433 
856 2465 4121 6201 6435 

Tudo ssrá -raaiido ao correr do mar 
tello. aciu raaai-Ts, rta pra;a. 

Q u a r t a - f e i r a , 5 d e D e z e m b r o 
As 11 IIOÜAS 

T r a v e s s a ã o G r a n d e H o t 3 ) , 8 
Pelo leiloeiro <la casa 

O U I L H E R I S E 
50<J 2 - 2 

Costureiras 
Precisam-se, que sejam peritas, p3ra 

fabril a dc «ravatuu. ltua Bento l-reitii» 
n. 29. 607 3—2 

AuIíi g ra t i i i t i i tio j i o r í n gne z 
R U A E. c m m . 73 

0 «r. Joseph, • om muita pratica eia 
conceituados coliejfins brasileiros, no in-
tuito de contribuir para a propasand» 
da lingr.a purtii^ucza entre os exlrangei-
ro», propõere a leccior.ar gratuitamen-
te a dita lineua jtelos processos mais 
práticos e por niei<> do francez ou do 
italiano. 

Referencias por especial favor, com o 
senador I-acerda Franco ou nesta redac 

1 cem o tr. ídvmpio Lima. 447 10—8 

Gompaniiia Mociianioa e 

importadora de S. Paulo 

Rua 15 ds H o f e m b r o , 36 

S e s s ã o d e f a b r i c a ç ã o 
Officinas n-e-iltanicaa Tandiçâo l • 

ferro s bronao- Carpintaria a Berraria. 
Acceita encomrnenda, executando-a com 

prnrnptidão e esmero. 
K o v a r ^ i i f i i i # p r i f u 

m (Z) 

•cada, eora tocaa curta • aeeea, iébrç 
•lta • continua "granda prostração, 
cotu doi ea agudaa no peito, auguen-
tadaa pelo ttiovipirnto, toaae, inspira-
ção e expiração, é do effeito quasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
80 em curto espqço do tempo aein ser 
preciso cáusticos ou outros meioa ac-
eessorlos que tanto maltratam «os 
doentes. Deve sor usado 1 dose de 2 
cm 2 horas, com ngua, porque facili-
ta mais a abaorpçAo pelo estômago. 

Ficando o doente som febre, 3 do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-se aos sre. médicos, por 
benevolencla, que experimentem, e 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
Vende-so na DROGARIA MODER-

NA, á rua dc S. Bento, U . 
Lomlrig» «ditaria 

Samadlo qna nla íalka —Bame£io 
completamente iu*Ca*>ÍTe—Bamadio 
qua ainda a to tom dtiaait aat um só 
caao da axpaUir o varaaa com a cabeça 
—Bamadio «ca diapaaaa parfaatoa a 
raaraardoa. — 7iaalmeate. ramadio de 
modo da uaar esmmodo a aimataa a qua 
aat,4» am a horas, Façam C 1 V I C L A S 
T S V I F U O A S da K I I D 1 I . S u U a i 
pbaxmaciaaanaSBOOABXA.SJJtVSL 

Paalo. 184 30 -21 

â T R a i O I B A D l B L K C A I G I â 
8 u t v a « l o r J o a q u i m H U / . o 

SORTIMENTO DE FAZENDAS FINAS 
Aruba de receber 

um grande ttnck de enseniiras injlezai 
Oranda novidade da 

CaNfnílrfts do rorra , de phaníasla 
azul e |iiw(aH 

R u a d e B . B a n t o , 3 7 
S. 1'AUIX) 478 25-4 

R H E I J 1 I I A T I 8 M 0 

O R o b b n t i - r h o a m a f c i c o 
DK 

A . M E \ » O . M ' A 
E' o remédio mais prompto e críl-

caü para a cura do rlieumatisrao. 
Eucontra-sc em S. Paulo: 

• r o g a r i a d o L e ã » 
1S—JIUA DO COMMERCIO—18 

Deposito geral e fabrica JACARK-
HY. K. de S. Paulo. 438 3C-9 

UMA LINDA JOVEN 
COM FEIÇÕES SIMPLES. 

É a efitis, u ã o as fei-
ções, que faz a b o a appa-1 
reneia. O Sabonete de 
Reuter é especialmente 
fabr icado p a r a purificar 
cútis más. O uso diário j 
g r a d u a l m e n t e amac ío , [ 
purifica e eubranquece a \ 
peor tez. 

O Sabonete de Reuter 
E u m Purificador 

... , x v/ Curativo da Pelle. 

Abre os poros e diflunde I 
seus medicamentos pelos 
tecidos. Vossa tez será ' 

attractjVamente pura, se deixardes o Sabonete de 
I Reuter tfev cuidado d'ella diariamente. 

E m U q u l d a ç A o forçai» 
Os syiidlcoa chamam coneorroncia, até o dia 22 de Dozeuibro proximo 

áa 2 horas da t.irde, jiora o eoniprn, u « l l n h o l r o m v i s t a , dos dlraims 
credltorios do Banco sobro as fazendas adcanle mencionadas, o asa do pro-
priedudo do banco, com exclusão da safra e com o custeio pago ate o dia 
da compra. . _ 

As propostas, cm cnveloppa fochado e lacrado, com os d i z e r a a - P r » . 
IMiatH i i n r a c o i u p c a i lo f « » « i n l n , - d c v o m sar ontreguca ató easo dia 
e em seguida serão abertas pelos syndlcos, quo se reservam o direito de 
recusar todns as propostas. 

No cBcriptorio do Banco serflo ministradas aos interessados etiaesquer 
informações sobro as fazenda» o os respectivos títulos do domínio. 

As proiiostas pódein versar sobre nmu só, ou mais do uma, das pro-
priedades u venda, ou sobre todas em globo. 

A saber: Os direitos creditorios do Rauco, garantidos com as seguintes 
fazendas não seqüestradas : 

ROA VISTA DA PEDRA B lUNGA, cm Cerqueira 0>sar; 
ATA LAVA, em Cuarntinguclii; 
APi 'AREGlDA, em G ruído do Rezende; 
PINHEIROS, em Itatlnga; 
CURFPA1TY, em Pindam Jithangaba ; 

Os direitos creditorios das seguintes seqüestradas : 
AMENDOIM, em Batatais; 
3. JOÃO, em Araraqtmra ; 
TRATA E TAPERA, na Faxina; 

pertencentes no llanco: 
A T A L H O , em Batucatú ; 
BARREIRO, cin Botucatú ; 
OAPAO 8ECCO, em Oiro : 
P A U L I N E A , em Américo Brasillense; 
S. JOSE' DO COGO, em Guariba. 4"0 nlt. U - 4 

I r m ã o » F o y a r e 
O o s p a c h o s , c v m m l s s f t w • c o * a l g n a ç d « 3 

Co:a rciaçOes <liractaa com as priacipa-s tidaJas da Eurapa a da tedos cs paizes 
sul americanos. Endereça telepaphirn—-8EKA70P. (.leina do Correio, 270. 

P r n ç « . ã a R v p t i b l i a a , 3 7 - S a n t o s 
R u a J o s é ® o n i « a o i o n . 2 7 

B. P A U J L O 
423 20—r, 

Alfaiataria do Povo 
9 P f i W L ® R u a a l e S . B e n t a JJ. 24 — S P A U L 9 

Ton ieo t c g e l a l p a r a d a r br i lho « v i g o r a o s 

C A B E L L O i 
e e » « 

E' u único Tonico que fn íuiair a ca«|.a r nascer c.-ibellu .̂ A Gmúna toraa es ca-
bcllos i2o macio» c t3o hi»trci>os epie cliega a cauoar ídmiraçtto. 

K' t3o ino0en9Í\a qne, sem reccio, as de família podem ipplicar na cabeca du 
•eus filhos pura exterminar as cavpa-, 1.úmidas e seccas. NSo «e deixem illudir com u-, 
imitações ; a Gmtinn é manipulada com henas sertanejos completamente desconhecidas, »' 
portanlo uin segrede. 

Os vidros da legitin.a Gnuinn cor.tom um e;cudo saliente que fica do laja oppostu 
do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Gittuna-Rio e sin acon4iciunados en» 
sr,cc(»s dc pape! com os seguintes diferes impressos : Tonico vegetal 6Vaúra pai li o <•./. 
icHe. N3o se illudain—uíein— semente a Giainm, se quizerem possuir lindos c abundan-
tes babellos. 

A 0RA.TWA vanda-sa nas princlpaes casas de armarinho, naedas, perfn. 
me.rias e nas drogarias e barbearias. 

Eeroflitc-K : —MO Sio: i K i U J O F R E I T A S fc C. rua doa Oarivss u. 114. a 
a O B O T r E U H A V I B S * P A I V A , rua de 3. Fadro n. 05. - £ a U. Faulo, 
B A a ü E I . k C., largo da B i . — Em Sautos, B O D O L P H O M. O V I M A B A E S , 
praça dr. AepubUca. 348 

c a s a r t i s E M i r r t H a T i M o a 
SOBRE 

h o r 
li E 

j y i s O L Y 8 I — B u a da Ca ixa d 'Agaa d. 8 

j u r o s MQDicoa: 
835 alt. »'J—12 

O R A N D Ê 

Grande reduc^i" de prsços iKira atixiiio do povo, t o n o interessado na 
nossa alfaialar n, com deíoontn i e 50 " „ :b.tixo do seu valor, qu j não en-
coiitrarão noutra Jiarle es»« ba>'stf :a a seu favor c b?nefieio: 

T t 3 » e a afir ornam mi* ms * > < e a H M > s o b c n e d S d » a 
s ® c * l l i 8 etoc $ g a r l « a * W f e , M f . M f e w t a l a p r * a ç a s ; 

k tisb. fca«, ^SÜ, MV a mais praços ; 
«5® o e s t a i r a , M ^ V 2 5 r 

S c l i r e l u é M a 7 w i e a < a U g t r o ç a a . 
E' o Cisião dtí todo o poro visitiir a uoaaa »!f:tialaria em quo :5o in-

teressador. 

W a 

S A O 

n. 24 
47ti 3.)-4 

Rua da Lapa-103 
M a g n í f i c o » o p n a e n t c e c o m w i s t a a p a r a a A v e n i -

d a S t : í t > « ° M ( ! P e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d a c a p i t a i s 
C a p p i c h a a a s e r v i ç o d e m e s a e c o s i n h a E x o l u s i * 

v a m e n t a p a r a f a n s i l i a a e c a v a l h e i r o s . 

J o ã o B . P a z o & C . 

BIO jDH JANEIRO 

e u d i n s c l » c a n x i a , 
T r i a u - . - - t i S o r * n a a l l t i o 

B I c i a l a l x i a i B p a r a t w t e a i a b i t r r o a 

"V n . p a . r ® « x i a - r o a e u a a a < * « » 
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MANOEL PERES 

Importarão directa da Europa e America do Norte. Completo sorumen 
to de ncceeeorioe para bicicletas e motoeycietas.— Cobertõee D u n l e p - . t l i -
c h e l i n e C o n t i n e n t a l * 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatnra « esmalte a fogo. 
R-pr-iantantas feraaa da BAB.C e PASCAULT. da Faria, 

F o l e t t i O a i o l A O. 
S M B A B Ã O D E n t T X t l W E Q L U 387 m 

Iteabriu-sr no mesmo local ÍCAl i:' ( iUAKANY-, fornecendo com fsseio, proin-
ptidSo, esmero, v.níuilissimo menu alé 1 liora da madrugada. 

A cosinha i de primeira ordem i: o servi(;o á capricho, havendo inodici In le 
cm preços. 

0^ , ' í i S ! i r a n t í > S e t ; a ? A K V *' i ' l , c , ! * ,e pessoal iiai>ilita<1issimo 
» U w i « « i r a n i e « e i d f c i l y para satisfazer oe nisit « igentes 

paladarcs. 
Iwse es-!abele* imento moderno, alini de bons pratos, ha nma adí<a rienissi-

ma, on le se encontram cs inellioren vinhos .le agradavel e superior btmqvel. 
— ""nenda-se «o pnblico o HKlSTAt'HANTK « L A I l A N y , que, alím do todas 

essas vnntatrens, fonreiona no centro da cidade, A 
B I X A Q U I N Z £ D E N O V E M B R O , N . 5 2 

alt. 15-13 32» 

Oot tas I n d í g e n a s 
O agente neste Estado deste abançoa lo remerüo, único que cura radiadnenlc— Kit-

nmcitismo, dir ajuaticm , frtíyna, por motivos (n.lo sú de mol-stia em pesaea de sua ta-
miha , como por ter de viajar na propaganda ilo ,li!o reme lío, constituiu o ssb agentr-
deposiUno das liottas Indígenas, os «rs. LUIZ DE FIGUEIREDO AC.. proprietário, da 
ca a A Aff.uccJa—Ku* do Carmo n. ao, em frente á U.leira, que ficam esMaregad.» <le 
receber to-la a cnrrespondencia de pedidos e encomim-ndas s mim dirigidos, q«c eo;n » 
max.ma pr^teza e sem alteratJo de presos 5ati,farIo á, exigência» do» q«e ajfl/em, como 
sempre tenho feit®. 

S. Paulo, a de Outubro de 1906. 
F X 9 U S I B B 9 0 C O I M B R A 
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Praga de gafanhoto» 
I H S T B U C Ç O E j f P B A T I C A S 

f i u i 

Destruição jlos sâltões 
GAFANHOTOS 

Caso, dev ido a quncsqner circumutancias, nflo tonliam podido ca 
lavradores destruir as reboleirna <lo ovo » do gafanhotos (conformo as 
TnsIrucçOos praticas divulgadas por esta Comuiissfío) convém que so-
jum postas em cxocuçílo com a mavima urgência, as seguintes medi-
dos para a destruição c-fficaz dos saltões (gafanhotos ainda sein azas). 

Sempre, so fó r popsivel, devo so fazer uso do Jogo : 
a ) ou roçando-so primeiramente 113 horvas, muttinhos ou capo-

eninhas ; 
b) ou espalhando-se sobro 03 saltOes palha já sccca; 
c ) ou em prega ndo-so tochas ou archolcs do pauuos embebidos 

do kcroKcne, azeito ou p ixo ; 
d) ou rccorrcndo sc a quaesquer outros modos, tendo, porém, 

Bcmpro c m vista o extermiuio dos inacclos sem pre juízo dna culturas 
do maior va lor . 

I I 
L o g o quo f ó r percebida a sabida dos snllõcsinhos , do dentro da 

torraf deverá o fazendeiro, sen 1 perda de tempo, c i rcunscrever toda a 
reboleira por meio do uma valleta do 30 centímetros do pro fundidade 
por .'50 dc largura (devendo a respectiva terra í i c a rdo lado do fóru do 
refer ido circulo) ; va lk ta essa que servirá para, nu ir.csma, cahirem to-
dos os inscctos, os quaes, assim, faci lmento poderão ser destruídos. 

I I I 
E m vez, porém, do fazer o quo acima é aconselhado, poderá o 

fazendeiro, mais promplamenfc , so quizor, exterminar todos os saltüesi-
nbes novos, empregando para esso fim as pulverisa-ções de kerosenc, por 
meio do qualquer dos npparelhus <.:>/) cciaos destinados á npplicação de 
insccticidus. 

A agua dc sabão da terra também dará resultados sntúfaclorios. 
I V 

As referidas pulvorisações serão muito opportunas quando os sal-
tõesinbos est iverem empolcirados nos caféeiroa ou em quaesquer outros 
arbustos ou plantações. 

Ncsto caso o l iquido, principalmente o kcrosonc, deverá ser appli-
cado o mais f inamente possível o com certa rapidez, evitnndo-so assim 
maior pre juízo aos vegetaes. 

V 
As pulvorisações só devem ser empregadas cmquanto os saltõesi-

nlioa não alcançarem o tamanho de doÍ3 centímetros, pois, dahi por 
dcanto, sómcnto o uso do outras medidas será ef f icaz. 

V I 
Estando os saltões empolcirados nos cafceiros, pés de milho, ou 

cm quaesquer arbustos, podem-so, para caça-los, empregar os pnnnos ou 
lençócs do colheita de café , collocados debaixo" das plantas, de manhã 
bem ccdo, cmquanto os inscctos est iverem entanguidoa pelo f r i o da 
madrugada. 

tíaccudindo-so as plantas, ou sobro ( ' Ias ntirnndo-so punhados do 
terra, os inscctos cácm nos pannos. U m a vez cheios estes, doverão ser 
esvus ado3 em quaesquer buracos, feitos 11a occaaião, tapando-.se os 
mesmo» logo cm seguida, com a própria terra cavada. 

V I I 
Para os saltões maiores dedo i s centímetros, o recurso mais segu-

ro para o seu extermínio será o emprego das valletas ( feitas sob certas 
regras) aliin dc para cilas serem conduzidos os bandos ou manchas de 
gafanhotos. 

. V I I I 
As vallelas que não forem propositalme:ito feitas para isolar as 

rcboleira3 (conformo fo i expl icado) ou para isolar plantações, devem 
ser «bertas cm direcção quo sirva paru cortar a marcha dos saltõcj, quo 
so tòm cm vista, nas mesmas, exterminar. 

A s dimensões das vallctas var iam conformo o tamanho c a quan-
tidade dos inscctos; quanto mnis crescidos e numerosos estes, maiore3 
aquellns. 

I X 
As valletas devem ter a3 paredes um pouco fôra do prumo o incli-

nadas para dentro, do maneira quo a largura dellas 110 fundo soja 
maior do (pio 11a bocca, para assim ser evitada ou dif f icultada a subida 
e sabida dos saltões quo dentro das mesmas tenham já cabido. 

Quando se fizer uma valleta, dovo-so ter o c. idado de collocar a 
terra, que fò r sahindo sompre, do lado de ícira, ou contrario á marcha 
dos inscctos, a f im do quo estes não encontrem obatuculo a lgum ao 
caininharcm para a valleta. 

X 
Quando 09 saltões f o r em já bom crescidos, será, quando possível, 

conveniente reforçar as valletas, col loca ndo-so, ao lado opposto áqusilo j 
ciu quo so aclium oa inscctos, folhas ou telhas do zinco, taboas aplai-
nadas ou patino» esticados, tendo estes do lado do cima uma tira d( : 
30 centímetros do largura dc oloado liso. j 

Estes reforços devem sar collocados 11a posição quasi vertical, 
com pequenu inclinação para doutro da valleta. 

X I 
Aa valletas devem ter, do 2 em 2 ou de .'» em ."> metros, uns bu-

racos fundos (caldeirões) da mesma largura dellas, afim do 11 clica so 
enterrarem os saltões quo já tenham cabido. 

A ' medida quo tae ; buracos su fo rem enchendo do inscctos, ou-
tros devem ir sendo abertos nos intcrvallos, aproveitando-se a terra 
destes novos para sa taparem oa velhoa, ficando assim sepultados to-
dos 03 saltões. 

X I I 
Uma vez feitas as valletas nas devidas condições, para cllns devem 

ser tarados os bandos ou manchas do saltões, o quo convirá so fazer com 
vagar c sem grande barulho. 

Os tocadores, collocados em l inha c munidos dc ramos, devem 
bater brandamente no chão, d ir ig indo assim coin ordem e methodo 
todos 03 inscctos para as valetas. 

So so fizer grando barulho c havendo precipitação neste serviço, oa 
saltões, longo dc so d ir ig i rem para ns valletas, so dispersarão cm todos 
03 sentidos, cscondendo-so dob.iixo das folhagens, gravetos, paus, etc. 

X I I I 
Os cordões dc fogo são poderoso auxil iar do serviço acima indica-

do, quer l igando valetas distantes umna das outras, quer isolando oa 
logare3 l impos dos que estiverem infestados do çaltõea, porque estea 
nunca af frontam o fogo . Te lhas do zinco empregadas no mesmo sen-
tido dno bom resultado. 

X I V 
Os saltões que estiverem dentro das mattas ou capoeiras podom 

dellas ser desviados, fazendo-se um trilho bem limpo, dc um metro ou 
mais de largura, para o qual deverão ser elles tocados. 

No fim disso trilho doverá fazer-se uma valleta bem finda, ein 
sentido transversal ao mesmo, para quo nella caiam todos 03 inscctos. 

X V 
Os saltões que mais damnos causam não são os nascido3 na? cul-

turas, porquo estes podem s<_r facihncnto extinetos ao nascer, con fo rme 
os meios indicados. 

Os que vim já crescidos, das mattas, cerrados ou cainpo3, silo os 
grandes destruidores o pouco escolhem alimentos. Pa ra seu extermínio 
só o emprego de fundas valletas. 

X V I 
Os cafczacs devem ser conservados o mais limpo possirel, para que 

a elles os saltões pouco permaneçam, dev ido ao facto do não encontra-
rem hervas, de que são apreciadores. 

x v n 
A o contrario do quo geralmente se suppõe, 03 saltões atacam os 

tafécirot, mormente em dias frios ou chuvosos, ca30 estejam nellt-s 
«npoleirados; devoram os brotos dos nrbu3tos ou roem a casca doe ra 
8>OB, seccando estes, mais tarde, completamente. 

X V I I I 
O fazendeiro nunca deve desanimar-, so tal acontecer, el la só terá a 

Dtrder, 
porque, quando mais tardar para combater os saltões, maiores 

oe damnos por estes causados, e mais d i f f i c i l e dispendiosa será a 
o a o extermínio da praga. 
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O Serpiaria 
Nenlium suspeito tuberculoso 01 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
som que uso o Serpiaria, auxiliado do 
uma boa alimentação, principalmente 
quando BC encontram os symptomaa 
seguintes: sobro a tarde calor ou ar-
r pios de frio, dor 110 peito c nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
li um idas, rouquidão o sedo continua, 
acompanhadas do um emrnagrecimen-
to notável, este cortejo todo pede .Ser-
piaria 3 a 4 colhercs por dia, e sobre 
as refeições oleo do f igado do baca-
Iháu escuro, fi mezes seguidos. Esto 
sacrifício será retribuído. 

Nas hemophtise», com tosse c en-
jôo do estorrago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rhos e espumoso; peço licença: 6 um 
remédio soberano, auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa m!9lurado com agua 
fresca, nina vez desapparecido^ 3 co-
Ihr-res por dia até restabelecer-se. 

A venda na 
Q r o p s r l a M o d e r n k 

A' K V A DE S. BESTO, 14 

Rs . u w m 
Foi quanto vendeu hontem t IX)JA 

DA AFBICA, á 
UVA OO » U W. 195 

devido á verdadeira liquidação de fim de 
de anno. F»zemla«, armarinho, etc. 

t^ae linda íeatena, 621 I «73 I » - -4 

G r a x a s © I n b n i i c a n í e s p a r a A Ü T O M O V E I S 

D E P O S I T O N A C A S A 

à iOMF. 
R u a s . 

AO COLLETE PAULISTA 
Grande fabrica de 

G i c v a n n i P o l i t o d i L u i g i 

Tende-ee por atacado e a varejo 

PREÇOS B A R A T I S S I M O S 
Especialidade em modas de Paris 

l i a Grnrral Carneiro, 2 -E— Aa l iga 4 « i » A l f r edo 

B V A I B I M A B ü â E 2 9 - 1 

tna iikil N â f i i i i i Ri i f i l f n t w I . 9S 
B. P A U L O 

Rua Direita. 26-A"^" 

6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

Tendo (raosíormedo o sou antigo edifblo em um isllo 
••brade, «vira, entretanto, os tens nnanrosai fre^aasu 
que eestiaia a sustentar es seus antigos preços reduzidos. 

Olfereeeado, per isso, aos srs- v i a j a n t e s o lamiiias 
eomaodidadoa sem rival ospera 400 aào deixem d a v i s i -
t a r o s t a casa. « t u ^ 
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D y g i e i i c a , dcs in fcc tau fo e cconomiea 

Ú n i c o f a b r i c a n t e n o B r M l l — B á H I H O L O M E O BARRETT 

DESTRÓK 

qna l qne r erpec ie d e 

mierobios 

PODEROSO a n t j s c p t i e o 

e des in fce tantc 

INDUSTRIA NACIONAL 

NÃO e s t r a g a 

a r onpa nem as mãos 

TORNA a ronpa 

l i r a e d á - l h e l u e b e i r o 

a g ra t l a v c l 

INDUSTRIA NACIONAL 
Preparado sem rival para lavai* ronpa sssn o menor trabalha 
-a alva como a nova, seu estragal-a.—Tira toda • q 

Deatió. toda classe d* mierobios.--Para 
deixando-a alva coma a nova, sem estragal-a.—Tira toda e qual^na!- mancha— 

lavagem d* loíças, espalhos e assoalhos t ds nm a E FFIC A CIA ASSOMBROSA 

Limpes», isti ia e economia em tidas as cases de família 
Os cafés, rsstaarants, coliegios, hoapltaos s casas ds saúde não devam deixar 

de nsal-a nas lavagrsns da roncas, loiças e crystaes 

A V E ^ B A m T O D O S O S A R H I A Z E H S 
Entrega-se a domicilio uo preço dc ;i$000 a dúzia de garrafas 

PEDIDOS NA FABRICA a DEPOSITO 

31 — Rua Hlouseiihor Auacleío — 31 
o u n n r u a «In l i n a VI : - tu lí. 1-S 

TEI.KPHONE >*. 825—CAIXA 110 COUKEIO, letra D—f. PA I I .O 322 alt. 15—lf 

9 

2 R . T X . A . Í O I I F I J E S X Q C 3 ^ , 3XT. - i - J Í L . — S . P A U L O 
A primeira « asa cm cartões postaos que recebo semanalmente as ulti-

mas novidades das principaes fabricas da Europa. 
Sortinisato colossal t>eiu concorrência alguma, tinta ein qaintidada 

como qualidaâc 
Recebemos uai grande rtiek de cartões para FESTAS do NATAL , AX-

XO BOM e R E I S c cm r.lbuus pto.uúos para presentes, sendo do to los os ta-
manhos e por preços bai atissiinos : gr; n le sortimento de brilhantina, tnis-
sanga pcrle, canetas de vidro c cclla especial para escrever; tudo por pre-
ÇOJ sem coinpcteticia. 

Rasolveaios, para liqnifir.r o nosso g-raude otoek f a z » ' jfranüe roducção 
r.os x-rcÇ3 3 

K . ít.—Peçam o catalogo da (.asa illustrado, contendo os clichês e pre-
ços dos cartões, quo v< 8 será enviado franco de porte. 

E3r Não se illudam com o charlatanisn o de certos indivíduos que se 
dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajante actualnn n:o é 
o sr. Henrique Duchein. 
o 5 _ : ) 4sg D u c l i e l n I r m ã o s 

ias da r n 

A S M A I S G A R A N T I D A S 

Em 10 do cor rente , SOsOOOSOOO 
BILHETE INTEIRO, 2$000 

Em 22 de Dezembro próximo—GRANDE LOTERIA DO N4TAL 
tt p r ê m i o s d e 

100:0008000 
Bilhete inteiro, 4$0OO--Bilhete inteiro, 4$C»00 

E m 3 1 d e D e z e m b r o d e I f l O G 
G r a n d o L o t e r i a E s p e r a n ç a 

100:000$ 
B I L H E T E E ^ T E i F í O . S s B I L H E T E I K T E Í R O , 6~> 

^ / a s o -
h'ò ta agencia geral <* a que maiorrs van-

tagens offereee aos srs. cambistas. 

A g e n ? e g e r a l n o E s t a d o d e 5 . P a u l o 

R U B E N GUIMARÃES 
6-B—Ena 15 de Novembro—6-B — GaJsa, 617 

" ^ A l i a N o v i d a d e F ™ 

33 ' o 8 > p p a , ? e x n o m a i s a p s v f e i ç o a u o o p r a -
t i c o a t é h o j e e m p r e g a d o s i õ s t e r r e i r o s t i o c a f é . 

Manejado p o r u m a « ó p e s s o a , i a s e m um 
d i a o serviço d e s e i s h o m e n s , g e n d o , p o i s , re-
C G m a n e n d a v e l , p e l a g r a n d e e c o n o m i a q u e r e a -
l i s a r á n a s f a z e n d a s " d e c a f é . 

F e ç a m c a t a l o g o » c o m t o d o s c & d e t a l h e s 

" " Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

l i 3 I f l 

' m a w l i w% M r ' 

MIMMMÍI ^ 

A m e l h o r t a x a d o d i a 
S o l t r c ÜOTT R g e i i c i l u e i t » P o r t l i s n l Cintra o E.-.nco Coiutueicial ds 

I.iabCa. 
SoSít ü I . h O » : í s e » s < ' l « « osi» I i a l i , i contra a Banca Commerciale Italiana. 
S o b r e 11. "«(>*( a g e n c i a s e i a i l c . s| i i in t ia , contra tiureta Caainertc ifc C., 

ussini como tíobre 1'wr.ça, Xr.rflaterra, Turquia, Alleaianlia, Rio da Prata, etc. 
C O Í Í Ú Í S E N I V E G E T E » i i i H u e d i a i j i i i i e n t e 

CURÍHS c o fpcn tos—Abram-sa dealo D0$003 ató 10:ü0j$030. Juros 1 OiO no 
ar.no. 

( ' o m ; i r u e v c m l a «Ia o;trí> c 5>:ií>el m o c i l a e s í r a u s e l r o pelo 
melhor preço Jo óia. 

Basieo Uolâ© $lo Cosunsereio 
C a p i t a l a r é i s . £ 5 . o 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
H e a 1 5 « E e ^ © v e i s a t e p © — S í ? 

^0? 25-11 

â ü F a ç . a ^ G R A N O 
Unira caki imporhiJora do 

IFj P O á T A B S I l a S . I T S T H . A D O S C A E i T C 
Sopioaejitaate <Ie divo-ísas 02 = 12 onropãas mi .0 art igo 

R s c e f i e s e B í i a i s a È c s í e s s t o a s U 2 » Y i l í S i í 3 
Flores em seda, vcllcdo o p. l:ticia. Ccrtões-funt; «!a, broniuro, gelalira, 

madeira, alumínio, colluloide. ;'ai--age::s artísticas, actiUaroilas, 0K0 e to.ios 
os artigo3 pertencentes a es"' r. 1:10 de negocio. 
jBrilliautiua c do tofi.a a a cores, caur.tr 3 ío vitl.o para Tirilhaiitar 

V e a d a s p e r a t a c a d o 
Álbuns do tod: s r.s cjuElid .iiis e t -.nianUos. Eiivelopncs ti-niupsrenlcs, ait-i 

novidade com vista. Preços som concorrência. lísposiçSo 
perir.aacnte i !o crande stoel: de novi<!adc:< 

® U M ® T 15 M A " T I W A 

E l u a 1 5 d e E o v e m ò r o , 1 - A 
f a i x a postal, «53—(Prasil) 

O XAROPE..,CREANCAS 
ó o rfmedlo que todas n M A í S u F a m U i a n m teremçw. 
Elle cura em poucos dias a TOSSI, a BIOWÇHITI, 

| o CATARRHO CAPILLAR ejrevme a COQUELUCHE | 

f o i 

dos d0 O' 

toda. 

s i 
O V0880 

foontinu&r rebelde to trttaA 

fmento medioo ai, apezar de} 

hodoa os recursos conhecidos 

nlo eonaeguidea levantar do 

vosso leito, nem alliviar aa vossas] 

'dõres, não desanimeis, nem fareis] 

saltar os miolos 1 JVão/ 

Ainda vos resta u m a esperança I 

Uzai o Z l i x i r de S u c u p i r a J 

Q u e i r o z elle vos restituirà a, 

saúde, e dará allivio ás vostãs i 

i*dôres. — — 

E n c o n t r a - s o c m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s e e m o a e a d o 
•Js M . P A C H E C O & O 1 " ' 

no RIO-DE-JANEIRO 

l . Q U E I R O Z & C ' \ 
SÃO P A U L O 

s msassmm 

S E E R - S ^ i i f i a f f i a 

a dasía f.o garrafas 
catrecrv.e a domicilio 

DEPOSITO 

Larga S. lento, 07 
TEi.EPi IOXEL 1-01 

R U A D I R E I T A , 4 9 

Actualmente reformado, continua a offerecer a seus freguezes 
e c-xmas. famí l ias todas as commodidades próprias de um estabeleci-
incuto de primeira ordem. 

Recommenda-se pela sua colocação, vastos aposentos e seriedade 
tradiccional do seu tratamento, estando sob a immediata direcção do 
seu proprietário que reside no estabelecimento com sua 1'aniilia. 

12 ató .ti. I ) 

P A R T E / , 
_ _ / / 

V / / / 

r.:Ã® P A U L O I ^ 
iiii '2')—'t 

S d n a M o H o n r a 
Agente fier.il 

a , 

Bxeellents agua de ms- t { aiialVSO 8 
sa com propriotlales mel / g j m / , , , . . . 
cinaes. / W f / fo i Sül)llie<í 1(1.1 RO L i l " 

s n ^ r V ^ r / W y / b o r a t o r i o d e A n a l y -
ARTHRITISMO, ar- / W 
terio-«cloro»o. gotta, / i k x ^ ' 
diabetes 
Isatiaa dos 
dat vias urina-
riaa. / 

Vnica de pa- / ^ ^ ^ 
ladar agra-
davel qoe 

Cha-
m a - s e a 

ses Chimicas de M ( f f / 

« 7 / S ? / P a u l o , demonstrou s e r / ^ f r e ' 

das a g a a s m ine ras * / A y 

d ° { a Í Z # i ' « . oi, CALDAS, lera-
Não contem, a b - / x V / . , ' 

» / ^ • i j rando- l l i cs que a 

aetual estação l )a !nea-

r i a . p r o l o n g a - s e a ü í M a r -

ço v i i ido l ro , e que os seus 

( f f / |janl:os silo muito p r o v e i t o -

sos nesta oecas iào . 

O I IOTKL DA EMPRESA p a s -

sou por uma I r a n f o rmação r a -

dical , o í icrccendo t o d o o con fo r t o 
7 O / ( T ( S t Í : i V ( ' ' ^ (• '•upuiosa hyg i ene c t r a -

^ - - t ü i i i c t o de p r ime i ra o r d e m . 

Cs hospedes do 1S0ILL t f m rcducrào 

no prcí;o dos banhos. 

fu tamente , s u b s t a n -

c i a s nocivas á U t - À 

DF. 

V 

/
Hrr-!j-tS!.r3 «aSiea p r o p o r 

c i o u K d a e i r . o s s v s , I x i w j i t t l e s 

a & 

s a 

c c 

M a r m o r a r i a T a v d a r o 
• •»«•« 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e T U Ü 3 U L 9 S , E S T A -
T U A S e v a s o s . 

M , T A V O I . A R O 
IMPOETASC B 

— V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o e s e r r a d o — 

RUA D E SA.\TA E P I H C I t S l i N. 6 9 — S . PAULO 
~ C a a a . f u n d a d a e m 1 B 9 4 • 

'tr.r, iliario 

M O U I i I N S O U G E 
Lfirg-o do Fay^andn 

Empresa PASI IIOAT. SEOIJETO 

Tonrnée Seguia ile ÍAmcriqtic du Sud 

H O J E - " 5 V e V e z e m b r ô - H O J E 

CONTINUAÇÃO DO 
3" Campeonato internacional de 

LUTA ROMANA 
GBANDE 

E S P E C T A C I L O VARIAOO 
POR 

Toda a eoaipanhia 
Os bilhetes acham-se á venda na Confei-

taria Casteitôes das ío ás 5 horas da tarde, 
depois na bilheteria do theatro. 

l o t a s estréas 

F ã G W T Â Q B S â - V I S T â 

IJJFI TE QUARTA IKIRA 
i l w W C " õ de Dezembro 

A's 2 horaa em ponto 

VARIADA H SCÇAO 
De dia c de noi te 

S F O K T D A P É L A 
O m a i s n t t r a l i e n t e d o s « p o r t s 

QUADRO DE PELOTAl t IS 

vindo exp r e ssamen te da Europa 

OS MELHORES 

Ponles simples 
Ponles duplas 

EÜTRADA FRANCA 

A t F r o n t â o ! 
• I I t>ensat 

E Í I S O I A D O S 

i P E C I F I C O S V E T E R 
c o 

E a s i n o l o s j i a a q u e c u r a m 
C U R A f e l b r c Q , congcsõcs, inf.annnii^õc-s de cabeça, olhos, garganta, traebéa, pulmões (pneumo-
nia), barriga, í i j ado , rins ou pt-T, febre lactea nas vaccas, meningite dorsal nos cavallos, cliolera 
dos porcos, cungestõfs de calioi.tt, convulsões, espasmos e vertigens. 
C U l í A o c - S i c u r a a l i s í T ^ o , manqueira, f rouxidão, cançaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torceduras, moléstias das junteis c <! .=> teudões, esparavão. 
C U R A as R t o l e s f i s s á a n i e n s f c r a n a m n o o a a e das glandulas, fluxo nazal, esquinen-
eia, glandulas inchadas, niurmo, mal dc garganta, aplita o avestim de carneiros, cancro e croup 
das aves. 

CÜ3 — C U R A v e r m e s <• S s s : z b r Í Q C t s , <-o:npiidas e pequenas, tenia ou solitaria, a colica e cmmagreci-
mento causado por lomln-igas. 

E E — C U R A as c M t t l E s t i a c d o s p u S s n õ o ^ , vias respiratórias, tosse, broncliite, pulmouoira, respi-
ração dif í ieultoia, pulmões inllammi.dos, pleura-pneumoniu. 

F F — C U R A c o l í c a colica inflamniatoria, dòr de barriga, respiração espasmodica, dj-senteria dos ani-
maes e aves. 

G Q — P R E V I N E os r i f í c r - l c s nas vaccas, chitas e ovellias, faz parar as l icmorrhagins 
iili — C U R A ss r i s o l e s i i a s dos rins e orgaua uriuarios, inf lammação dellcs, uiina3 escassas, dolorosas 

ou sangüíneas, hydropisih. 
I I — C U R A as f í i£ i<a6i ' i ; .E3 da pcllo e erupções, sarna, eyrisipclas, esparavão, mornto, lepra, incha-

ções, abeessos, íistulas, ukeras, ]>ello eriçaáo e áspero, 
J X — C U R A a i f a d s g e s í ã o , falta dc appctite, resultados do comer muito, ictericia, pcllo eriçado, para-

lysia, cascos quebradiços. 
Estes específicos são usados#no ex-.rcito dos Estados Unidcs, nas companhias de bondes, nas 

cavallariças e estrebarias e em toda a p;;rte do mundo 

Híes geraes: i)E LA fyUi bS'-OtJ • kSBJ MJliü m&fi 

R i o d e J s t ! 3 i r a e B u e n o e - ^ i r e s 

& m m ? . 
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A ' v o n d a e m t o d a s a s n l x ^ m a c i a s e d r o g a r i a s o a o s d e p o s i t á r i o s _ 

m . P a u l o 

Extiuetor dc Incêndios de incontestável superioridade 
PORTÁTIL, EIIPIDO e ISFALLIVEL 

Domina era meio minuto qualquer incêndio 
em seu principio, podendo ser manejado até por 
uma senhora, devido ao seu J I O U C O peso e faci-
lidade de funccionameoto. 

Apparelho dc rara effieacia e da mais alta 
vantagem em casas de famílias, lioteis, caminhos 
de ferro, fabricas de Ioda especie e Fazendas. 

Único depositário 

k M I C H E L 
C a i x a p o s t a l n. 4 5 > C A N T O S 

J P X J E L - O E 3 I 3 0 3 P T E J O J E . & . 1 1 » 

S 1 E D U C Ç Â 0 B I S P R E Ç O S ; 
80OOOj ,Cafi) esiiociat, 1 arrolia Caid da 1 , 1 arrofca t?íiOOOi C^ú esnocial. 1 arroba 10J500 

1 kilo SaOO " " 1 kilo 15iOCO 
» » » 2 Ítilos a $700i | " " 2 fcilos a $SOD 

d o S e m i n á r i o n . 2 6 
•110 T E E i E P H O . M K , « O 15.7 

l o v e i s e decorações 
. UJ3 SANTOS HâLTA, t r " ' 

Incuinbe-sc de decorações dc salas e gabinetes c tem em êu depotito uai granel'- .-uÀ 
timento dc moveis, á 

JEi.-LZ.t3j d o B o m R e t i r o n . 5 0 
Acceita cncommendas tento para o interior como para a capiial. Preços ao alcani e 

220 alt. ao—tiO 

â 

dc todos. 

a v i s o s m a r í t i m o s 

Hambflrg-Sndamerikamsch3 
Dampfscliifíakpts-Gesellscliaít 

V A P O K E S A S A H I B 
S A N N I C O L A S , 1 2 I2-D03 B A H I A , 1 9 - 1 2 - 0 0 3 P E R N A M 3 P C 0 , 2—1-007 

• CO«.Oi>UA. 9 - 1 - 0 0 7 
O v « « | i op a l í e n i ã o 

T u c u m a n 
< 

Capitão O. B r a u d t ^ 
Sohirá ite Santo=, no «lia 5 ito corrcnle, para 

R i a , B a h i a , L i s b o a , L e i x õ c s e H a m b u r g o 
Preço das pas3.tgens de 3 ' classa para L i i b j a , r3. 1<35$000, i a c l n l u i o imp3.itü 

Todos os paquetes desta companhia >Io provii loi com os mais mudemos meüloramcx 
tos e ofTcrcccm, portanto, o maior conforto ao-, srs passageiros, tanto de primeira crmJ 
<le terceira classe. A Lorilo ile iodos os paquetes ha moJico e crra lo, assim como co i-
nheiro portuguez, c até J'ortugal, as passagens d= todas as classes inclucin vinho i l j hvjíj. 

I'ara tratar com os agentes 

E3. JO5 i3N fg|T01Nr & C. L I M I T E D 
R u a J o s é Q x t n i f a c i O i n . 2 1 

IVorddcutscliei* 
Lloyd Breinen 

Stl i ldas para a Europa E R L A N O E N . em 2 6 de Oes^mbro 

l) paquete allemlo 

B O i s r i v 
Il lamtnado a lns alectrica — Commandanta B . S A C K 

Sahirá de Santo; no dia 12 do corrente, para 
R i o d e J a n e i r O f B a h i a , 

M a d e i r a , 
. / * L i s b a a , L e i x õ e s , 

A n t u é r p i a • B r e m e n 
F.-tc faqaçte tem Loas r as mais moderna accommodaíles para passageiros de toJ« 

a8 classes. . 
Todos o», paquetes desta Companhia têai m- lico a bordo, cono também cosinlie » 

e creído3 portuguezes As passagens de terceira cias* iucluem vinho de mesa. 
PXF.ÇO DAS PASSSIitNS 

Tm camarote, para Anti-rpia e Bremen, marcos 450. 
F.m camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40*000; em terceira classe, .-s. jo^oo*. 
F.rn terceira classe, para Madeira, com importo, rs. 135S000. 
Km terceira classe, para I.isboa e Leixões, com imposto, rs. i6;|oco. 
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, I.b. lo-oo e 5S0C0 de Ímpeto. 
Vendem se pas;ag»ns para as ilhas dos Açores. 
PJra fretes e mais informações, com os agentes : 

Z E 3 R R B N N B R , B Ü L O W S m Co 
RIA SANTO ANTÔNIO JíS. \J E 35—SANTOS 

E m » . P a u l o 1 R a a <ê» » . 


